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NOVO TRATADO USUAL 

DA 

PINTURA DE EDIFICIOS 





INTRODUCÇÃO 

O tratado usual da pintura dirige-se a toda a gente. 
Foi escripto para o pintor que aqui encontrará uteis 
informações e para o publico que por elle. virá a co-
nhecer as diversas operações ou phases dos trabalhos 
da pintura ordinaria. Este volume tem por principal 
vantagem pôr ao alcance dos que desejam fazer exe-
cutar uma obra, ou se acham na obrigação de a exe-
cutar, todos os esclarecimentos desejaveis e todas 
as explicações possiveis afim de os iniciar nos prin-
cipios fundamentaes, na ferramenta especial, na de-. 
signação e composição das córes, nus aprestos e no 
acabamento, assim como na marcha racional dos 
differentes trabalhos. 

O nosso tratado usual será pois ao mesmo tempo 
uni guia certo para o inexperimentado e urna colec-
ção de informações precisas para o que fõr chamado 
a fazer, ou a dirigir trabalhos de pintura. 

Divide-se a obra em duas partes essenciaes : a 
I.a parte é puramente theorica e dá as definições 
concernentes aos diversos generos de pintura, a de- 
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signação da ferramenta, a classificação das cures, 
dos oleos e dos vernizes; a 2. a  parte constitue o en-
sino pratico, encerra a enumeração e a explicação 
detalhada de cada uma das secções d'um trabalho de 
pintura a oleo, á colla, á cera, ás encausticas;• -trata 
da vidraria, da collagem do papel, etc..., etc... 

Contem alem d'isso receitas uteis., todas relativas 
á pintura, assim como processos diversos que acudi-
rão a ponto, em casos difficeis ou embaraçados. Tam-
bem aqui se depara a definição e a explicação da lei 
do contraste das • côres (descoberta por Chevreul), 
discutida. e commentada pelo autor, sobre ponto de 
vista exclusivo da pintura. 

Não ficou esquecida a hygiene. Esta matéria 
objecto de observações e de verificações de factos 
mui interessantes e instructivos. 

Para nos resumirmos, diremos que este Tratado se 
fez em vista d'um fim de utilidade e vulgarisação, 
sem nenhum pensamento reservado; está concebido 
e  redigido sol) forma absolutainente nova . , 

E' obra d'um professional experimentado em todas 
as exigencias do officio, cujas diversas categorias elle 
exerceu. Alem d'isto, as suas obras precedentes sobre 
a materia, dão garantia certa da consciencia como esta 
outra foi escripta e da bôa fé que presidiu á sua 
elabOraão. 

OS EDITORES'. 



TRATADO USUAL 
DA 

PINTURA DE EDIFICIOS 
E DECORAÇÃO 

CAPITULO I 

EXPOSIÇÃO SUMMARIA ACERCA DA PINTURA 

Sua officacia para a conservação dos objectos e materiaes. 
Sua funeçüo decorativa. 

A utilidade da pintura industrial (pintura ordinaria 
chamada pintura de edifícios) é bem evidente para 
que procuremos demonstral-a aqui; com effeito, tanto 
na caza como nos quartos, tanto no interior como no 
exterior, por toda a parte em torno de nós, vêmos a 
manifestação do papel consideravel que representa a 
pintura como elemento mantenedor dos materiaes de 
construcção, ou dos objetos que nos cercam e cuja 
deterioração é tão certa quanto rapida, quando se 
acham deporvidos d'ella. 

A madeira, o ferro, o gesso, a pedra molle, só se 
conservam por largo espaço, quando cobertos de pin-
tura e postos ao abrigo das injurias do tempo, da ação 
climacterica ou de quaesquer outras causas ás vezes 
lentas, mas implacavelmente destruidoras. 

As successivas camadas de pintura que dá o pratico, 
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têm por fim penetrar os materiacs, tapar os póros 
sobre os (ules cela se solidifica e por fim cobrir a 
superficie dos mesmos materiaus com una pellicula 
bastante resistente, que os torna impermeaveis ao ar 
e á wrua, os protege contra o uso, contra os attritos 
e os isóla de todo o contacto destruitivo. 

A necessidade da pinture não se torna portanto 
duvidosa. Demais não é já sabido que a macieira nova 
se secca e fende? que a obra de carpinteiro se des-
mancha? que o ferro se oxyda com a ferru4•em, a qual 
depressa o corroo? que o ucsso e a pedra se deformam 
rapidamente'? Não vimos nós muitas vezes o proprio 
sambladorerlar a primeira camada nos forros de ma-
deira, quando se demóra o pintor? Do mesmo modo, 
os serralheiros preparam os ferros novos com o minio, 
sem esperarem pelo pintor, porque ha sempre urgen-
cia em fazei-o. Esta pressa em revestir os matei iaes 
com uma substancia preservadora, não será a melhor 
prova da utilidade da pintura ? 

Poder-se-lia objectar que muitos objectos não são 
pintados, taes como os moveis cuja madeira se deixa 
apparecer tal qual, e tambem certos fórros de madeira; 
que se os tectos se pintam não se pintam os soalhos, 
nem as chaminés. É facil responder que os moveis e 
os fórros em madeira visivel são pelo menos enverni-
sados, e que, embora esta não seja uma pintura no 
proprio sentido da palavra, se lhe assemelha por tal 
fórma, que se a differença existe no processo de appli-
cação, não existe para o fim e resultados que são os 
mesmos. Se não se pintam os parquets, cobrem-se 
pelo menos com encaustica, o que constitue bem uma 
pintura, por ser uma dissolução de cera e agua-raz, 
que se dá á escova... alem de que, se os parquets são 
encerados, pintam-se os socilhos, sendo que os pin-. 
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tores belgas poderão dizer alguma' coisa a este res-
peito. Para os fogões vale a mesma observação ; ape-
zar cio serem construidos em marmore, sz.'to passados 
igualmente á encaustica. Devemo-nos ainda lembrar 
que os marmores collocados externamente embran-
quecem, tornam-se embaciados, desbotam-se por 
completo e deformam-se ; só tornam a tomar o seu co-
lorido quando cobertos de novo com encaustica. Póde 
portanto dizer-se que todos os materiaes da habi-
tação, assim como os objectos necessarios ao nosso 
uso, devem ser cobertos de pinturas, cêra ou verniz. 
Só os objectos em metal não são pintados, e ainda 
assim muitos d'elles são cobertos de vernizes espe-
ciaes (verniz para metaes) destinados a protegei-os 
contra urna provavel oxydaçào. 

Eis pois o lado 1dd/tarjo da pintura suffleientemente 
provado ; passemos á parte recreativa e vejamos o seu 
.papel decorativo. 

Suppondo mesmo que o lado utilitario não seja tão 
geral corno acabámos de provar, e admettindo que se 
pódem deixar os materiaes a descoberto sem haver 
receio para a sua conservação, a pintura, apezar 
d'isso, teria ainda a sua razão de ser, e o seu emprego 
gèneralizar-se-leia na mesma extensão. 

Porque, em summa, a fóra certas madeiras, 
certas pedras, os outros materiaes de construcção 
não são nada agradaveis á vista. Não ganha uma 
obra de ca.rpinteria, de macieira ordinaria, pinho 
ou madeira branca, em ser pintada, bem tapada e bem 
liza?! e os nossos olhos não ficam agradavelmente 
impressionados com o aspecto das paredes pintadas 
dos nossos quartos, vestibulos e vãos de escadas ?! não 
preferimos vêr os tectos um pouco ornamentados, 
mesmo só a duas côres, a vel-os em gesso nü? 
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Que coisa mais suja, mais miseravel do que uma 
casa onde o pintor não entrou ?!!. 

Por outro lado não vêmos o logista occupar-se da. 
frente da sua loja, fazendo-a pintar o melhor possivel, 
realçada pela decoração, filetes e uma linda taboleta, ? 
E as carruagens que vêmos nas ruas,. desde o landau 
luxuoso até á modesta traquitana, desde o breai 
orgulhoso até o pesado omnibus, não são todas pinta-
das, envernizadas, polidas, adornadas ? 

Por esta rapida exposição vé-se que o papel deco-
rativo da pintura é tão manifesto quanto é preserva-
dora a sua acção ; que o seu emprego é absolutamente 
geral e que, respondendo a necessidades numerosas, 
constitue um ramo industrial muito importante, que é 
vantajoso tornar conhecido, pelo menos nas suas 
grandes linhas, prinipios e pratica essencial. 

Por todos estes motivos se faz necessario o nosso 
pequeno tratado. Prestará, com certeza, grandes ser-
viços a todos que, por uma razão qualquer, tenham 
de lançar mão da brocha ou do pincel, ou porque de-
sejem elles proprios pintar nos casos mais ordinarios 
ou mais apressados, ou ainda porque pretendam sim-
plesmente conhecer a Maneira racional de executar 
diferentes trabalhos de pintura e poder assim apreciar 
o que faz o pintor, saber exactamente se o trabalho 
é feito de conformidade com os principios e se n'elle 
houve os cuidados.precisos. 

Vamos pois iniciar o leitor, não nos segredos do 
officio, o que seria demasiado longo, technico de mais 
e absolutamente inutil ; mas habilital-o hemos ampla-
mente para comprehender e executar as diferentes 
phases dos trabalhos de pintura que poderá encontrar 
em sua casa ou no meio que o cerca. 

Se é'bom'saber,  'pintar, ao - menos um banco Bojar- 
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dim ou um carrinho de mão, é muito mais util saber 
pintar convenientemente uma porta, uma janella, um 
movei ou um utensilio qualquer ; dizemos convenien-
lemente, porque lia pintura e pintura, e entre coisas do 
mesmo genero ha sempre differenças. 

Urna pintura bem executada é em primeiro lugar 
mais agradavel á vista do que urna má borradella ; 
em segundo, ha o lado da duração que é o que se deve 
Sobretudo ter em mira n'um trabalho de pintura. Ora, 
existem precauções, preparações e modos de execução 
que é indispensavel conhecer, quando se quer fazer 
alguma coisa ateada e solida. 

Estas precauções, estes preparos e modos, consti-
tuem o que se chama principios (lo o f fiei° ; são a base 
essencial do officio á semelhança cio que se dá em 
toda a profissão, em que os principios primordiaes são 
sempre d'uma importancia capital. P(')de porem dizer-
se que na pintura os principios tém uma importancia 
excepcional, porque o mister de pintor parece ser o 
mais facil e o mais agradavel de todos os misteres !! 
faz-se d'elle uma idea demasiado simples. 

No decurso desta obra, se verá quantos conheci-
mentos differentes são necessarios para descorrer um 
pouco acerca da pintura industrial, cia simples pintura 
mural, da pintura das portas, tectos, moveis e objec-
tos usuaes. Eis urna enumeração succinta do que é 
preciso saber. 

• Ha necessidade de conhecer as substancias cfue se 
empregam e Lambem as propriedades chimicas, co-
rantes. e toxicas, porque certos productos são muito 
.venenosos. Ha necessidade de conhecer os differentes 
effeitos d'uma pintura segundo os diversos materiaes 
sõbre os quaes se applica, porque não se pinta n'uns 
corno nos outros. Importa tambem familiarisar-se com 
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a mistua das côres entre si e dos liquidos entre uns e 
outros. O mesmo se dá com as relações•das nuances, 
as leis de contraste e harmonia dos sons, etc., etc. 

E' tambem necessario conhecer os utensilios espe-
ciaes de cada trabalho ; os cuidados que requer e a 
conservação que exige ; emfim convem sobretudo 
conhecer a preparação e applicação das côres assim 
como os trabalhos preparatorios, trabalhos definitivos 
e trabalhos finges, que não são os mesmos e só se re-
putem raris,,;iinas .vezoN, om consequencia orando 
diversidade dos generos e formulas que se applicam 
separadamente a cada caso. 



CAPITULO II 

DIFFERENTES GENEROS DE PINTURAS. 
5LINIMAIU0s '1111.:01W;()s 

As côres podem ser empregadas indifferentemente, 
COM grande numero de substancias (pie lhes servem 
de vehiculo e empregam-se com agua pura, agua 
gommada, agua addicionada de colhi., cal , silicato, 
cêra, verniz, einfim e sobretudo com oleo. 

Estas differentes assimilações constituem outros 
tantos generos diversos de pintura, que vamos passar 
em revista, explicando o seu valor real e os destinos 
especiaes de cada um, fazendo valer as vantagens e 
Lambem os inconvenientes, segundo os casos empre-
gados. 

Trataremos ulteriormente da parte pratica em um 
capitulo consagrado a cada genero, (segunda parte 
d'esta obra). 

Pintura á agua. 

A agua pura sem addição de principio algum col-
. lante, raro se póde utilisar como vehiculo, porque as 
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tiritas embora diluidas e estendendo-se niuitissimo 
bem, não ganhariam fixidez e d'este modo não onere- 
ceriam nenhuma resistencia aos attritos exteriores... 

A pintura á agua propriamente dita é o que se 
chama aguavella e le,mpera, dois processos que acima-
tem a agua absolutamente pura, porque as tintas qué 
se empregam são préviamente gommadas no acto da 
trituração, sendo entregues ao consumo contendo em 
si o principio fixador e tornando-se assim inutil jun-
tal-o á agua em que foram dissolvidas. 

Tendo de empregar-se tintas naturaes não :tritu-
radas, tornar-se-ha necessario juntar á agua certa 
quantidade de gomma (arabica ou adstringente) e dis 
solvel-as n'este liquido. Porem a aguarelle e a aguada 
não fazem parte da pintura industrial e por isso só de 
passagem nos occupámos d'ellas. 

II 

Pintura á colla ou á tempera. 

A pintura á colla reúne todas as qualidades dese-
javeis de economia, belleza e solidez, se fôr feita no 
interior das habitações, nos lugares seccos e super-
ficies que não contenham humidade alguma. 

E' com a pintura a 0100 a iinds conhecida do todas; 
é muito economica, muito bella, d'um emprego fre-
quento e Muito vulgarisudo. Aproveita-se em nume-
rosos casos, em todos os trabalhos da habitação, 
excepto no exterior, por não poder resistir á chuva. 
Pintam-se á colla os tectos e tambem as paredes cujo 
roda-pé termina por um friso a oleo ; pintam-se do• 
mesmo modo os telheiros, quartos, dependencias, e 
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todos os sitios onde o luxo não entra, mas a pintura é . 
 Sempre'necessaria. 

'O seu emprego é muito mais facil e muito menos 
perigoso do que o da pintura a olco, porque não tem 
por base o alvaiade e a parte essencial se compõe do 
branco de Ilespanha, ou de Meudon, que não possue 
nenhuma das propriedades toxicas do carbonato de 
chumbo. 

O principio da pintura á colla é o seguinte : Cré 
(chamado branco de Hespanha, de Meudon ou de 
Champagne) dissolvido em agua em consistencia pas-
tosa e tinto com as côres ordinariamente usadas na 
pintura, mas tambem dissolvidas em agua, em con-
sistencia pastosa, em vez de trituradas e misturadas 
com o oleo. 

As misturas são as mesmas empregadas na pintura 
a oleo, isto é, os tons obtem-se por meio dos mesmos 
colorantes. Obtida a nuance, addiciona-se-lhe colla 
quente, na proporção cia quarta ou terça parte da 
massa, confórme o grau de força que é preciso em-
pregar. 

lia que notar uma differença com a pintura a oleo ; 
é que os tons cia pintura á colla embranquecem muito, 
depois de seccos e que para se obter uma determinada 
gradação, se torna por consequencia necessario carre-
gar bem a côr, afim de que depois de applicada, dê c 
tom preciso. Esta é a difliculdade dos trabalhos í 
tempera Faz-se necessaria, observação e grande pra. 
tica para não a receiar e obter com facilidade os 
tons. 

E' justo notar que este desperdicio de coloridc 
estando na razão directa da quantidade do branco quE 
entra na tinta, quanto menos branco houver n'esta, 
menos ella embranquece. Porem como nos trabalhos 
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,da construcção, os tons á colla são em geral claros, • 
facilmente se explica porque mudam tanto, depois de 
seccos. 

III 

Pintura á cal ou aguada. 

Este genero de pintura foi muito mais usado do que . 
é na actualidade. Foi substituido pela tempera na 
maioria dos casos, e se ainda agora se emprega é por-
que resiste muito bem ás chuvas. E' todavia uma pin-
tura grosseira e desagradavel que só dá tons rudi-
mentares e monotonos, porque encerra um principio 
caustico que destrue muitas côres e admitte apenas 
as misturas mais restrictas. 

A pintura á cal emprega-se unicamente' nas paredes 
mestras, nas fachadas das casas de campo, em certos 
tectos feitos de grossas traves enncgrecidas que cau-
terisa por certo tempo... ou então em algumas fabri-
cas e grandes officinas cobertas de vigamento, cujas 
partes elevadas é costume embraquecer para.dar mais 
claridade ao conjuncto. 

A cal é agora de grande conceito no exercito que a 
considera um desinfectante e antiseptico de valor, e 
todos os annos se caiam interiormente as casernas. 

IV 

Pintura ao silicato. 

A pintura denominada ao silicato não é na reali-
dade mais do que urna aguada que tem por base o 
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silicato de potassa. Esta substancia é composta sim-
plesinente de vidro soluvel no estado liquido, cujas 
propriedades foram assignaladas pelo chimico Fuschs 
no primeiro meado creste seculo ; é um producto com-
posto de preciosas qualidades de dureza, mas cujo 
emprego na pintura, foi e será sempre muito res-
tricto, devido ás difficuldades e incommodos que pro-
duz durante o trabalho, bem como ás surprezas que 
depois traz. 

A sua qualidade essencial é endurecer a pedra e os 
tijolos que vitrifica. Empregam-n'a tambem nos 
gessos e cimentos, sendo sobretudo excellente no 
zinco com o qual se incorpóra a ponto de não se 
poder mais retirar ; o mesmo se dá no vidro. 

Assim como a cal, o silicato só se tinge de poucas 
côres ; só os ocres podem servir para a coloração. 
Quanto á materia que lhe deve dar corpo, nunca será 
o alvaiade nem o cré, mas as seguintes : sulfato de 
baryo, alvaiade de zinco ou O oxydo petreo. Este 
ultimo ingrediente é o que se emprega mais na pin-
tura ao silicato, cujo defeito principal consiste em las-
car e permettir a uniformidade da tinta sobre uma su-
perficie mural desde que excede grandeza média. 

V 

Pintura a oleo. 

Está sufficientemente conhecida e appreciada para 
que nos demoremos com a sua explicação ; póde dizer-
se que é a unica pintura verdadeira e bôa, sendo os 
outros generos apenas os seus succedaneos. 

A importancia e supremacia cia pintura a oleo, é 
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devida á sua extrema solidez comparada com as outras 
pinturas, á sua facilidade de applicação e ao seu brilho. 

Seria superfluo insistir aqui nas vantagens, incon-
venientes e diversas utilidades cresta pintura, visto 
cila constituir a parle essencial do presente volunie e 
caberem-lhe aqui os maiores desenvolvimentos. Di-
gamos comtudo que a denominação de pintura a oleo 
se applica a qualquer processo baseado no aproveita-
mento das tintas diluidas em oleo ; assim as pinturas 
de interior, foscas, ainda que diluidas só em essencia, 
são pinturas a oleo. 

A pintura das carruagens, onde muito ao de leve 
entra o oleo, deve classificar-se tambem n'esta cate-
goria ; comtudo designam-a particularmente por pin 
tura de carruagens, não só em razão do fim primitivo 
a que se destina, como pelos processos especiaes que 
a fazem uma pintura bem exclusiva e inteiramente 
particular. 

VI 

Pintura a verniz. 

Este genero do pintura é pouco empregado nas 
construcções; a sua necessidade é assaz rara. N'este 
processo, só se emprega o verniz como liquido para 
as tintas; as côres são portanto diluidas no verniz, cm 
vez de oleo ou essencia. Esta é a base de quasi toda a 
pintura de carruagens. Os pintores ordinarios só a 
empregam em certos casos urgentes e como tintas 
duras para os fundos de taboletas de folha de ferro, 
ou como preparativos para trabalhos polidos. 

Todavia, outr'ora executaram-se bellos e duraveis 
trabalhos pelo processo a verniz. Vimos na parte 
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oriental da França, pinturas d'este genero que esta-
vam, ainda depois de 40 annos, frescas e bem con-
servadas ; nós mesmos lizé,mos algumas, e com certeza 
não é genero que se desdenhe, mas o seu emprego 
offercco muitas difliculdudes na pratica. muito mais 
fui' pintar primeiro a fosco o envernizar depois, 
porem a differença como belleza e duração é deveras 
appreciavel. Actualmente o que mais se procura é a 
"rapidez, e por isso pouco se emprega este velho sys-
tema. 

VII 

Pintura á cêra. 

Na verdade, já se não faz pintura á cêra, mas usa-
se muito da cêra em pintura, tanto como base das ca-
madas conservadoras e hydrofugas como encaustica 
para lustrar as pinturas a oleo e á essencia, em subs-
tituição dos vernizes. 

Os antigos conheciam este processo e até o empre-
gavam quasi exclusivamente, quando a descoberta da 
pintura a oleo veio dar-lhe um golpe funesto se não 
mortal. Bem se tentou ressuseital-o nos tempos mo-
dernos, mas sempre sem grande exito porque a sua 
applicação não é das mais commodas. 

O grande defeito da pintura á cêra, é ser muito sen-
. sivel ás variações atmosphericas ; alem d'isso, cobre-
se de pó e limpa-se com muita difficuldade, e não 
póde ser empregada senão no interior porque a sua 
resistencia no exterior é ephemera. Porem se a cêra 
já não se emprega como vehiculo directo das mate-
rias corantes, triumpha nas encausticas ; a sua disso-
lução na essencia de terebenthina dá um principio 
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fixador e isolador que é superior ao proprio verniz em 
muitos casos. 

Occupar-nos-hemos mais detidamente d'esta mate-
ria nos capitulos especiaes. (Veja-se o indice.) 

VIII 

Pintura a oleos de alcatrão. 

lia alguns u.nnos para cá, faz-se grande cuido a pro-
posito d'uma nova substancia que substitue com van-
/agens o oleo de linhaça e a essencia. E' o oleo de 
alcatru.o, cujo conceito se faz a toques de caixa, mas 
cujo valor é muito diminuto, porque só produz uma 
pintura detestavel e mal cheirosa, que se emprega 
uma só vez a titulo de experiencia, abandonando-se 
Jogo depois para se voltar aos véhiculos consagrados : 
oleo, essencia e verniz. 



CAPITULO III 

cônEs 

Sua composição 	— Fabrico e falsiflea:ões. 
I‘Icios de analyse. 

O conhecimento tanto das cores como dos tons 
seria imperfeito, ignorando-se a composição chimica,. 

fabrico e sophisticações numerosas que ellas occa-
sionam na nossa epoca febricitante, cm que a con-, 
correntia dá causa a uma produeção prematura e-
muitas vezes irreflectida. 

Actualmente compra-se a tinta a olhos fechados, no, 
primeiro mercador que apparece ; ninguem se preoc-
upa .senão com a barateza do preço, sem que se 

ponha em duvida que n'este ponto mais do que em. 
qualquer outro, se póde enganar, sem perigo, toda a 
gente até o pintor de profissão, precisamente por igno-
rancia dos elementos principaes que constituem esta 
ou aquella côr, por falta de prevenção contra a fraude 
e pela illusão, proveniente do brilho chimerico d'uma 
substancia, propria só para desenganos que o vende-
dor ou o fabricante nunca deixa de pôr aos liombros 
do comprador ;  fiado na sua inexperiencia ou igno-
rancia. 
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Portanto o nosso pequeno tratado seria incompleto, 
se não auxiliasse o leitor sériamente desejoso de 
apprender alguma coisa ; é por isso que escrevemos 
este capitulo um pouco technico é verdade, mas adap-
tado a prestar informações bóas e preciosas. 

As tintas podem dividir-se em quatro categorias 
correspondentes ás suas diversas origens. 

10 Tintas de base mineral 
2° Tintas de base vegetal 
3° Tintas de base animal 
4° Tintas derivadas da hulha; côres chamadas cia 

anilina. 
Estas differentes origens influem directamente na 

qualidade dos productos, mas os processos de fabri-
cação tainbeal têm grande influencia para a belleza e 
resistencia das materias corantes ; no decurso das 
nossas explicações vêr-se-ha que tal ou tal côr que 
devia obter-se de certo modo, se obtem ao contrario 
por meios absolutamente improprios. E' por isso que 
deliberamos apontar as fraudes mais vulgares e. indi-
car os meios praticos de as reconhecer; d'este modo 
cada um poderá fazer algumas experiencias afim .de 
verificar a natureza dos productos e comprar com 
todo o conhecimento de causa as tintas que se reque -
rem para um determinado trabalho. 

Côres brandas. 

Alvaiade de chumbo. — Alvaiade de prata. — Alvaiade 
de Krems. — Alvaiade de Clichy. 

O alvaiade é a côr-mãe da pintura industrial ; foi 
empregado desde a antiguidade; fabricaram-no pri- 
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aleiro os romanos, depois os arabes, os venesianos, os 
inglezes, os allemães e os hollandezes. 
. Só se fabricou em França a contar do seculo xviii. 
Os antigos aproveitaram-ria para clifferentes usos, 
tanto na medicina como na pintura ; actualmente, só 
os pintores o empi'egam, e constitue a base essencial 
das tintas utilisadas nos trabalhos de construcção. 
Consommem-se annuahnente na Europa GO milhões 
de kilogrammas de alvaiade. 

É um carbonato de chumbo obtido pela oxydação 
(reste metal em estado puro, disposto em laminas 
dentro de vasos de barro que se enterram nas fossas 
cheias de esterco de cavallo. Os vasos contêm acido 
acetico que, sob a influencia do ar e do acido carbo-
nico exhalado pelo esterco, dá um hydrocarbonato de 
chumbo. A fermentação torna-se excessiva e de-
compõe então o acetato de chumbo que produzirá o 
hydrocarbonuto, e desta decomposição resulta o al-
vaiade. qüe se fixa nas laminas de chumbo. 

Colhe-Se por meio de raspagem, collocam-Se de 
novo as laminas no recipiente e em seguida na fossa 
onde continuam a decompor-se, e tal é o processo hol-
landez, praticado pela maioria, dos fabricantes. 

Os alvaiades francezes são muito apreciados e muito 
superiores aos alvaiades belgas com os quaes se têm 
procurado inundar. o mercado, por varias vezes. 

E' em Lille que se fabrica a maior quantidade .de 
alvaiade e' é pelo processo hollandez ha pouco des-
cripto que se opera este fabrico. 

Existe tambem um processo francez, chamado pro-
cesso de Clichy, porque a primeira fabrica foi estabe-
lécida n'esta localidade dos arredores de Paris. O pro-
cesso francez foi descoberto pelo sabio chimico Tlié-
nard e posto em pratica pelo Sür. Roard. No me- 
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diodo Thénard, em vez de se transformar o chumbo 
em carbonato, transforma-se o oxydo do chumbb em 
sub-acetato, depois em carbonato de chumbo. Este 
processo é mais rapido, porque dá em 15 dias o que 
o outro dá em 3 mezes. 

As operações são puramente mecanicas e fornecem 
um alvaiade mais branco do que pelo processo hol-
landez. Infelizmente tapa menos e foi mal succedido 
junto dos pintores, pelo que hoje em dia o seu fabrico 
está por assim dizer abandonado por completo. 

De todas as côres, o alvaiade é o que dá melhor re-
sultado, como facilidade de trabalho, qualidade de 
cobrir e solidez; desgraçadamente é muito venenoso. 
Produziu e ainda produz nos pintores as colicas de 
chumbo, o envenenamento saturnino, que muitas 
vezes se traduz pela paralysia dos membros. Consa-
gramos tambem um capitulo especial a esta doença, 
que se designa pelo nome de Saturnismo. 

Outr'ora vendia-se o alvaiade em pães ou bolos sec-
cos, que o pintor devia reduzir a pó e triturar. Esta ope-
ração, em extremo perigosa, foi ha muito abolida por 
felicidade, vendendo-se actualmente o alvaiade já tri-
turado, em massa (só falta diluir) dentro de barris 
de 50 a 100 kilos, ou em pipas de 100 a 300 kilos, com 
trez numeros differentes indicando as qualidades : 
qualidade superfina é a melhor e a mais puras, qua-
lidade n° 1 ainda contem 10 o/, de materias neutras, 
insoluveis ou sarrosas; o numero 2 contem 20 elo e 
o numero 3 possue 40 o/, das mesmas materias. 
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Falsificações e aualyses do alvaiade. 

Falsifica-se o alvaiade pela addição de : sulfato de 
chumbo, sulfato de baryo, carbonato e sulfato de cal, 
phosphato de cal. 

Como se vê, não faltam os prediletos, e os senhores 
falsificadores têm com que se divertir á larga ; só-
mente a.fraude se pôde facilmente descobrir, e vamos 
indicar alguns meios bastante praticos, cujo uso, na 
medida do possivel recommendamos, porque sempre 
é necessario descobrir e castigar a falsificação. 

Quando o alvaiade se acha dissolvido em oleo ou 
massa, na forma dada pelo mercador, é necessario 
para o analysar tomar-se uma certa porção, da qual 
se eliminará, em primeiro lugar o corpo gordo, agi-
tando n'um tubo ou n'um recipiente profundo certa 
quantidade de branco misturada com a benzina, ou 
sulfureto de carbono ou simplesmente com a essencia 
do ierchentliina, deixando-sç em repouso a mistura 
depois de bem agitada. O alvaiade depressa cairá ao 
fundo ; então, decanta-se o liquido superior que se 
deita fôra; repete-se com o alvaiade que fica no fundo, 
do tubo ou recipiente a mesma operação de lavagem, 
muitas vezes, e por fim quando ja não existir parcella 
da parte gorda, põe-se o residuo a seccar, o que não 
leva muito tempo. 
• ; Começa então a verdadeira analyse; toma-se uma 
parto d'este alvaiade desengordurado que se trata 
pelo'acido chlorydrico, o qual deve dissolver tudo, se 
o branco estiver puro; se ha um residuo 
passa-se então por um filtro, lava-se e põe-se n'uma 
dissolução de hydrogenio sulfurado; formar-se-ha 
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então um precipitado que, colorindo-se de preto, indi-
cará a presença do sulfato de chumbo. 

Se o residuo conserva a suas côr, isto é, se não se 
faz preto no hydrogenio, torna-se a seccar e calcina-
se com carvão; estando a massa esfriada, põe-se no 
sal d'azedas, e se acaso se dissolve, indica que o al-
vaiade contem sulfato de baryo ou sulfato de cal. 

Ainda existem muitos ou tros systemas de analyse 
do alvaiade, requerendo cada corpo unia analyse espe-
cial, porem estes meios entram no don -iinio do chi-
mico e não no do amador ou do pratico; os que aca-
bámos de indicar servem sufficientemente para mos-
trar a falsificação nos casos ordinarios ; nem mesmo 
o pintor de tanto necessita. 

Alvaiade de zinco , alvaiade alvissimo, branco 
de trema. 

O alvaiade de zinco é o velho rival do alvaiade pro-
priamente dito; é um branco floccoso pouco secca-
tivo, cobrindo menos que o alvaiade e tendo sobre elle 
a vantagem da innocuidade. Já data de longe a lucta 
entre estas duas tintas. Descoberto em 1783 por 
Guyton de Morveau, o primeiro que reconheceu que 
o oxydo de zinco tinha as mesmas propriedades que 
o carbonato de zinco empregado até então com o 
nome de alvaiade alvíssimo, foi fabricado em grosso 
por Courtois e muito empregado em construcções ; 
depois passou de voga e a sua fama apagou-se. 
De 1842 a 1846, Rouquette e Mathieu occuparam-se 
delle, mas com pouco successo. Finalmente em 1849, 
Leclaire secundado por Barruel, deu todo o valor ao 
oxydo de zinco pelo qual combateu toda a vida, 
creando instrumentos especiaes para o seu uso parti'L 
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‘( .itilar, provando a sua perfeita innocuidade, a belleza 
'da obra, etc., etc. 

O esforço tentado por Leclaire foi enorme e o a.lvaia.de  
de zinco readquiriu a voga doutros tempos, mas nem 
por isto se poz de lado o alvaiade, e apezar de todos 
estes assaltos repetidos, emprega-se hoje da mesma 
forma como antigamente. 

Se o branco de zinco tem a seu favor uma innocui-
-dade qua.si perfeita e uma alvura que as emanações 
sulfurosas não alteram, tem o grande inconveniente 
de cobrir muito menos que o alvaiade, e ser pouco 
solido, tendo certa tendencia a lascar-se; de mais não 
se póde preparar ou triturar de ante-mão, porque de-
pressa se engordura. 

A fabricação do branco de zinco faz-se de dois 
modos, oxydando-se o metal ou então queimando-lhe 
os vapores ; o primeiro modo consiste em fazer aque-
cer placas de zinco até a fusão, em fornos especiaes, e 
depois em entiammal-as por meio d'uma corrente d'a.r 
que arrasta o oxydo de zinco, o qual- se condensa em 
seguida em camara de forma de funil, onde cae em 
flocos que se arrecadam ei ►  toneis e se vendem. A pri-
meira qualidade chama-se alvaiade alvissirno, lacta. 

 verde; á segunda dá-se o nome de branco de zinco 
n° 1, lacca vermelha, por fim o branco de zinco n° 2 
denomina-se lacca azul. 

Os residuos da fabricação vendem-se igualmente 
com .  designação de cinzento de zinco dos quaes ha 
duas qualidades : o gris pedra e o gris ardosia; estes 
dois productos só podem ser utilisados nas primeiras 
demãos em trabalhos de coiistrucção. 

Em summa o branco de zinco é unia tinta qne não 
se deve desprezar, porque possue grandes vantagens ; 
a sua mistura com o alvaiade é empregada d'um modo 
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racional por numero de pintores. Póde-se usar com 
maior segurança nas primeiras demãos com base de 
alvaid.de, terminando-se d'este modo a obra pelo 
branco de zinco sobre a preparação pelo alvaiade. 

As côres claras feitas com o branco de zinco são 
mais avelludadas que as feitas com o alvaiade, e as 
pinturas foscas dão melhor resultado com o primeiro 
do que com o segundo. 

Cremos ter assim enumerado as vantagens e incon-
venientes d'esta tinta, pela qual se combate ha 
50 asnos, exaltando-lhe os sous partida.rios as quali-
dades e avolumando-lhe os defeitos os adversarios. 
Nós quizémos ser sinceros ; o leitor apreciará. 

Sulfureto de zinco. 

Conhecido •pelo nome de pintura ao silicato (silicate 
.paint) e multo intelligentemente explorado por uma 
sociedade ingleza. O sulfureto de zinco apresenta van-
tagens enormes; como ri -loteria prima, em pintura. 

Sendo' branco, não ennegrece ao contacto das ema-
nações sulfurosas, e possue ainda a qualidade de 
cobrir, que o branco de zinco não tem, mas nem por 
isso é mais solido do que este. Tem-se visto lascar 
em muitas applicações ; demais a sua propria compo-
sição vem a ser um sério obstaculo ás dissoluções que 
.não podem admittir os sulfuretos ou os seus derivados. 
• Comtudo o silicate paint tal como o prepára a Com-
pan ► ia ingleza que a explúra, produz bellos etTeitos 
-e, nós mesmos, temos constatado bollissimas appli-
cações d'este processo. A nosso vôr, o fabrico deste 
branco ainda não está bastante aperfeiçoado, mas se 
conseguirem corrigil-o, este branco tornar•se-ha uma 
tinta absolutamente recommenda.vel. Cobre tão bem 
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como o alvaiade,'possue alvura inalteravel e é perfei-
tamente inocuo. 

Branco metallico. 
(Sulfato de baryo e sulfato de zinco misturados.) 

Precipitando uma dissolução de sulfato de zinco 
pelo sulfureto de baryo, I)ouliel produziu urna mis-
tura de sulfato de baryo e de sulfureto de zinco com-
pletamente insoluVel que possue grandes propriedades 
para a pintura a olco. Unicamente, como acima 

dissémos a respeito da côr precedente, a composição 
sulfurosa d'est'outra constitue o mesmo obstaculo nas 
dissoluções com as outras:côres, que se decompõem 
ou ennegrecem ao contacto dos derivados sulfurosos. 

Branco de tungstato. 

E talvez o branco do futuro, porque é por assim 
dizer o unico que, possuindo as qualidades :2;eraes do 
.alvaiade não tem nenhum dos seus inconvenientes. 
Desgraçadamente o seu custo foi por longo tempo 
excessivo e desanimou os innovadores. 

Em 1869 Sace dedicou-se de corpo e alma ao 
estudo do tungstato de baryo que elle apregoou e de 
que se fez uso em grande quantidade, mas o fabrico 
dava uma substancia demasiado cr„ ,stallina, e pouco 
a pouco abandonou-se este sal para o substituir pelo 
tungstato de zinco que não tem o mesmo inconve-
niente e parece ser actualmente o unico concorrente 
do alvaiade por cobrir melhor, ser'inatacavel, e não 
ennegrecer ao contacto das emanações sulfurosas. 
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Sulfato de baryo ou branco fixo. 
(Branco de baryo, Espatlio, Branco do Tyrol.) 

E' um sulfato de baryo denominado Espatho pesado, 
por via do seu grande peso de que se aproveitaram 
os falsificadores largamente para o addicionar ao 
alvaiade bem como ás outras tintas, afim de lhes dar 
mais peso. Tem a grande vantagem de ser neutro nas 
dissoluções, não destruindo as tintas e prestando-lhe 
o concurso a sua densidade ; é portanto o agente mais 
precioso de sophisticação, e como se isto ainda não 
fosse sufficiente, não se contentaram de o obter no 
estado natural, procuraram fabrical-o artificialmente, 
o que conseguiram com successo digno de melhor 
causa. 

Obtem-se por meio de dupla decomposição, com o 
acido sul fureto• e o chloreto de b:tryo. 

Este branco emprega-se muito nos trabalhos á coifa 
sob o nome de branco fixo , mas a fixidez é a sua 
unica qualidade, porque nada cobre e é muito sensi-
vel ás emanações sulfurosas. Dá melhores resultados 
com o silicato de potassu. H' quasi O unico emprego 
para que deve ser reservado. 

Branco de Cré. 
(Cré, Branco de Meudon, Branco de Troia.) 

De todos os alvaiades é certamente o mais conhe-
cido ; todos conhecem o cré, cujo uso está tão espa-
lhado. E' um carbonato de cal muito abundante na na-
tureza, mas muito variavel segundo o solo da origem, 
umas vezes muito gordo, outras muito secco. 

O branco de Meudon ou d'Hespanha é para à pintura 
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á tempera o mesmo que o alvaiade para a pintura a 
oleo, constitue a base dos trabalhos á colla. Até hoje 
é a melhor substancia empregada, e apezar dos nu-
merosos esforços que se fazem ha dez annos, ainda a 
não desapossaram d'esta primazia. O cré cobre bem, 
e addicionado de colla, conserva-se por longo tempo, 
excepto á humidade. 

O seu unico defeito é não poder resistir no exte-
rior, porém emprega-se em todos os trabalhos inte-
riores á tempera, nos tectos, paredes, etc. 

E' com o cré que se fabrica o betume dos broc ► antes 
e vidraceiros, o molleton dos antigos, e os rebocos nos 
gessos crús actualmente tanto em uso. 

Terminamos aqui o estudo das ares brancas. Vimos 
as que mereciam uma particular attenção, julgamos 
pois inutil descrever o branco transparente, o Kaolin 
ou silicato d'alumina, o talco ou sdicato de 7rtaw-t(':sio, 

gesso ou Sliiiitt() de cal, a lacca branca ou sub-corbo-
nato d'alumina, branco estibiado, oxjolo d'untintowio, 
alvaiade de bismutho ou oxgeldoreto de bismuilto, etc., 
todos mais ou menos vulgarisados, mas de fraca utili-
dade, para os não dizermos absolutamente nullos. 

Todavia deve-se chamar a attenção do publico e 
dos pintores para um alvaiade muitissiino perigoso, 
que nunca se devia empregar, embora por acaso 
algum vendedor o recommende ;é o alvaiade de cobre 
'ou sulfocyanureto de cobre; parece que o empregam 
misturado com o alvaiade para pintar as quilhas dos 
navios, afim de impedir a adherencia dos molluscos, 
algas e outras' plantas aquaticas. Deixemol-o pois 
para este fim especial, que sobejamente prova quanto 
o seu contacto é para temer. 
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II 

Côres amarellas. 

Com as côres amarellas entramos no domínio do 
estudo das rnaterias corantes, sendo os brancos con-
siderados como base-  dos tons ou nuances, isto é antes 
corno corpo do que como cures. 

Os amarellos são as côres que mais se opproximam 
dos brancos, como importancia na qualidade de co-
brir e mesmo como origens; os mais empregados sfw 
os ocres. 

Ocres amarellos. 

Os ocres são terras argilosas coloridas por oxydos 
de ferro. Encontram-se principalmente na Allemanha, 
porém a França tambem os fornece em grande quan-
tidade. 

Ha os ocres da Borgonha, da Nièvre, do condado 
de Avignon e das Bouches-du-Rhône. 

Estas terras passam por unia lavagem' para se •de-
sembaraçarem das impurezas que contêm. Vendem-
nas depois, em pó secco ou moidas a oleo e á agua, con-
forme o fim a que se destinam. São côres muito soli-
das, de poder corante extenso quando as empregam 
sós em pintura, sem addiçáo de branco ; dão o tom de 
farinha, porque lhes falta corpo. Tambem se pódem 
classificar entre es ocres, os amarellos Mexico, terras 
ferruginosas que se encontram em Ardennes, e ainda 
a terra de Italia, côr lindissima e muito rara, pelo 
menos a verdadeira, o que não impede que a vendam. 
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em quantidade, porque facilmente se baptisa com um 
bello nome, uma infecta mercadoria. 

Terra de Sienne natural. 

A terra de Sienne no estado natural é uma côr bella 
tambem da origem do ocre, mas muito mais fina de 
tom •que os ocres ordinarios. Tapa muito bem, fornece 
bellos tons nas misturas e pôde empregar-se em vela-
turas, mais para ser empregadas nos 1 rabalhos a Oleo 

que nos trabalhes á colla, e requer ser bem tritu-
rada. 

Amarellos de chromo. 

(Anuirellos Spooner, amnrello de Paris, amarello Imperial, 
amarello de Leipzig.) 

Os amarellos de chromo são chronuttos de chumbo. 
gxiste consideravel quantidade d'estas côres no com-
mercio. Podem citar-se umas vinte especies ás quaes 
se deu nome differente. Certos amarellos de chromo 
tambem se obtêm com o chromato de zinco ; são os 
melhores, porque não receiam as emanações sulfuro-
sas. Por infelicidade são menos bellos que os obtidos 
com os chromatos de chumbo. Os amarellos de chromo 
são muito venenosos, e supposto não haja com elles 
bastante cuidado , podem determinar perturbações 
saturninas tão graves, como as que o proprio alvaiade 
provoca. Sob o ponto de vista da solidez, estas côres 
não são muito resistentes; alteram-se ao contacto dos 
sulfuretos ; é por isto que se deu preferencia ao ama-
rello bot(to douro, que é um chromato de zinco, em 
vez de ser um chromato de chumbo, e foi introduzido 
por Leclaire e Barruel precisamente para substituir 
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OS amarellos de chromo ordinarios, e combater os seus 
e ffeitos perniciosos. 

Amarello de Napoles. 

Muito empregada na pintura artistica, esta côr já 
não anda em voga entre os pintores industriaes ; a sua 
tinta não é bem franca e a côr• mesma é nefasta nas 
dissolwAes, porque deseae para o prelo e altera as 
outras côres. 

Amarello mineral. 

O amarello mineral é um sulfato de niercurio, pre-
cipitado, que dá uma côr bastante solida, a qual ao 
contrario cio amarello de Napoles, pôde misturar-se 
com todas as outras sem por isto as alterar. 

Amarello real ou ouro pimenta. 

O ouro pimenta foi antigamente uma côr muito 
usada, porque é muito bella como tom, mas a sua pro-
priedade venenosa obrigou a pol-a de lado pouco e 
pouco, e na industria quasi se não emprega. A sua 
composição com base de arsenico pôde facilmente 
occasionar um envenenamento sério. 

Amarello indiano. 

E' quasi a melhor côr amarella de que se pôde fazer 
uso, mas o seu preço elevado impede que a empre-
guem na pintura orclinaria. 

Não se conhece bem a sua origem. liste amarello 
vem-nos cla India, sem certidão d'idade, por conse- 
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quencia com o segredo da sua fabricação reservado. 
verdade que se fabrica um apparelho indiano, 

mistura de amoniaco, de sulfato, de magnesio e de 
alumen de potassio, que dá uma cór amarella approxi-
mada bastante do amarello indiano natural, sem com-
tudo o equivalar na finura e na solidez. 

Lacca amarella, lacca de lyrio. 

Só se emprega em trabalhos artisticos e na deco 
ração, em consequencia da sua finura e transparencia. 
Obtem-se pelas decocções extrahidas de certas madei-
ras, decocções precipitadas pela alumina ou por sae s 

 de estanho. 
Differentes qu'alidades de madeira contêm a mate-

ria que forma a lacta amarella, mas o lyrio é a que 
mais se emprega, e aqui lhe vem o nome de lacca de 
lyrio. 

Amarello de Marte. 

Ha o amarello, o vermelho, a violeta e o castanho 
de Marte. Esta designação inteiramente especial, 
applica-se ás côres cujo grau de fabricação é o mesmo. 
Estas côres são o producto da calcinação d'um preci-
pitado, obtido por uma mistura de sulfato de ferro 
e de alumen; os gráus da cocção dão as differentes 
nuances. 

O amarello de Marte é um dos melhores amarellos 
que se podem obter, apezar de menos solido que as 
outras côres d'esta serie. A sua mistura com o branco 
dá tons muito vivos, bem superiores e mais invaria-
veis que os obtidos com os ocres. 
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Falsificação e analyse dos amarelos. 

Para se reconhecer a natureza exacta d'um ama-
rello qualquer, proceder-se-ha com os seguintes rea-
gentes : os atidos, sulfurico, nitrico e chlorydrico, 
ferrocyanureto de potassio, uma lixivia de potassa. 

Toma-se uma porção do amarello que se quer ana-
lysar, reduz-se a pó e deita-se mi lexivia de potassa : 
Se o pó se dissolve completamente, estamos em pre-
sença d'um antare/lo de ouro pimenta. 

Se este pó ao colorir tira para o vermelho, estamos 
cm presui“»1 (rum miutrello de ehromo. 

■S( 1L colorw;,(to 	(:Lkstunlin, t(!illW; 1111111, hweo, ~ - 

relia; se é vermelha, temos uulta-uuM,ba. 
Se o amarello que se quer verificar não se dissolye 

na lixivia de potassa, trata-se a mesma quantidade 
pelo acido azotico diluido em agua, que se deitará 
sobre o pó amarello. 

Se der apenas uma dissolução duvidosa, bem como 
uma coloração avermelhada, revéla-se a presença do 
ocre amarello. 

Se a dissolução fôr•perfeita e immediata com a co-
loração alaranjada, está indicado o amarello ultra-
mar. 

O amarello de Napoles não póde ser analysado pelo 
acido nitrico que só imperfeitamente dissolve em ca-
dinho com o carbonato de soda, e devem obter-se 
então umas perolas friaveis e quebradiças. 
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'II 

Côres vermelhas. 

Ocre vermelho. 

(Vermelho d'Inglaterra, 'vermelho d'Ànvcrs, Terra rosa). 

Dissemos precedentemente que os ocres eram terras 
argilosas, coloridas pelos oxydos de ferro. O ocre ver-
melho encontra-se no estado natural, como o ocre 
amovell°, fabrica-se de preferew-,ia 
monte, p(- 1it, simples ealcinação (reste ultimo ; o grau 
de calcinação determina a n'll(WC. E' por isto que não 
pôde haver um ocre vermelho invariavel. Esta côr . 

 tem as mesmas vantagens da côr de que deriva ; não 
custa mais cara, tapa bem e resiste suficientemente 
á luz. Entretanto enfarinha-se por fim, quando é em-
pregada a sós, e escurece com o tempo. 

Terra de Sienne calcinada. 

Obtem - se esta côr pela calcinação da terra de 
Sienne natural e de consequente com as mesmas qua-
lidades : finura de tom e segurança nas misturas ; é 
tambem preciosa nas velatura.s. 

Vermelho de Marte. 

Produzido pela calcinação dum precipitado d'alu-
men e de sulfato de ferro, como todas as côres ditas 
de Marte ; esta passou por uma cocção superior a que 
é necesaria para se obter o amarello de Morte. 
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E' absolutamente fixa, d'um abundante colorido e 
não se tranforma.nas misturas com o branco. 

Minium de chumbo. 

O minium é unia côr mais alaranjada do que ver-
1 - 1101111k, 11110 MI! obtem igualmente pela calcinação, sem 
que nenhuma c& lhe sirva de base, porque é o pro-
prio chumba que se calcina : o minium é um owido 
de e/fui/J.)0. 
• E' muito vulgar o seu emprego, não. só na pintura, 
onde sobretudo se applica nas primeiras camadas das 
peças metallicas (por ser por excellencia o conserva-
dor do ferro) e ainda em toda a industria, visto servir 
para o fabrico cio esmalte, do cristal e do stras e ser 
um agente corante de mil objectos commerciaes. E' 
tão toxico como o alvaiade, pelo que se devem tomar 
as mesmas precauções no seu uso. 

Quando é necessario vestir de minium as ferragens, 
deve muito cuidadosamente evitar-se uma tinta li-
quida ou espessa demais. Faz-se preciso mexer o 
fundo do recipiente amiudadas vezes para conservar 
a côr em suspensão no liquido, porque se precipita 
com facilidade no fundo e forma urna massa dificil de 
estender se se deixa endurecer um pouco. 

Zarcão. 

O zarcão é urna variedade de minium, mas é-lhemuito 
superior em qualidade e finura. Obtem-se pela calci-
nação do alvaiade; é uma côr muitissimo empregada 
em pintura, tanto a oleo como á colla a que presta 
serviços incontestaveis. 
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Vermelhão. 

O vermelhão assim como o alvaiade é uma côr 
muito antiga, anterior aos gregos e romanos que ii 

usavam immoderadamente, empregando-a sobretudo 
como arrebique (Rtrd). 

Os processos de fabrico do vermelhão são bem sim-
ples, e comtudo os resultados são assaz difficeis de 
obter. Cada terra produz o seu vermelhão, por isto 
temos o vermelhão francez, o vermelhão inglez, o 
vermelhão allemao e o vermelhão da China que é de 
todos o melhor. Os chinezes que desde tempos im-
memoriaes conhecem esta côr, empregam meios de 
fabrico inteiramente particulares. Os seus maiores 
meritos consistem na lentidão e nos cuidados excesi-
vos que elles dispensam em geral a tudo quanto fa-
zem, e de que não temos a menor idea. 

Todavia será bom dizer-se, que ha já bastante 
tempo se produzem na Europa bellos vermelhões. 
Desgraçadamente esta côr está sujeita a affrontosas 
falsificações e por isto é difficil encontrar á venda um 
vermelhão um tanto duravel, sobretudo depois do 
apparecimento das côres da anilina, cujo brilho ephe-
mero e producção venal, fizeram a alegria dos falsi-
ficadores ; porque não ha côr alguma tão desnatu-
rada, fraudada, falsificada, como o vermelhão. Tudo 
'se lhe mistura : o minio, o vermelho d'Inglaterra, o 
tijolo em pó, a sanguina, sulfato de baryo, talco, etc... 
Alem d'isto, . o verdadeiro e bom vermelhão é uma 
côr de grande utilidade, é o mais franco, o mais bri-
lhante dos vermelhos conhecidos ; quando é de bom 
fabrico, dura muitissimo tempo, posto ennegreça um 
pouco á luz. Encontram-se muitas vezes bellos ves- 
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tigios de vermelhão nos objectos polychromados, da 
idade média. 

O vermelhão é uma mistura de mercurio e enxofre 
levados a uma temperatura média, com potassa diluida 
e dissolvida préviamente. Esta mistura mexida de 
quando em quando, produz ao cabo d'algumas horas, 
um depósito vermelho, que vem a ser o vermelhão. 
Tudo isto é simples na apparencia, mas mui delicado 
na pratica; demais faz-se apenas o que a natureza 
por si indica, quando fornece o Cinabre, que não é 
outra coisa, senão o vermelhão natural, cuja compo-
sição se reproduziu artificialmente. 

Cinabre. 

Conforme acabámos de dizer, o cinabre é o verme-
lhão no estado natural, composto de enxofre e mer-
curio. Encontra-se com abundancia, tanto em massas 
compactas, como em cristaes, que se trituram e se re-
duzem a pó. Na realidade o verdadeiro cinabre é muito 
raro no commercio, onde se vende com este nome o 
vermelhão obtido pela via secca (sulfureto vermelho 
de mercurio), ao passo que se chama vermelhão o 
mesmo producto obtido pela via humida. Como se vê 
a differença não é grande quanto á mercadoria, mas 
sensivel quanto ao preço ! 

Vermelhão d'antimonio. 

Uma nova côr acerca da qual ainda não ha idea 
bem fixa, mas que parece todavia dar bons resulta-
dos na pintura a oleo. 
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Carmim e lacca carminada. 

lia o carmim de cochonilha e o carmim de ruiva. 
O primeiro, de base animal, o segundo, vegetal ; sendo 
a cochonilha um insecto e a ruiva uma planta. E' com 
a cochonilha, que se faz o melhor carmim e a melhor 
lacca ; infelizmente estas côres, as mais bellas de to-
das, não se podem empregar com utilidade na pintura. 
a oleo por via da sua fugacidade ; não resistem aos 
effeitos da luz. Empregam-se na aguarella e aguadas, 
assim como na tintura das flôres artificiaes e na per-
fumaria ; o arrebique das nossas mundanas é justa-
mente a mistura do amido com um pouco de carmim. 

Carmim de ruiva e lacca de ruiva. 

Magnificas cores -Lambem, produzidas por urna 
planta cultivada por assim dizer em quasi todos os 
climas, pois encontra-se no meio dia da França, na 
Hollanda e na Alsacia. 

A materia córante é obtida por maceração do pó de 
ruiva n'uma agua acidulada que se céu para fazer 
scccar e triturar o residuo, o qual é desfeito nó acido 
sulfurico e immergido depois em grande quantidade 
d'agua pura, afim de obter-se o precipitado do princi-
pio corante que, sublimado posteriormente, dá a alisa-
rina natural. 

Estas côres 'lã.° são mais resistentes que o carmim 
ou a lacca carminada e o seu emprego dá sempre 
causa a dissabores. Porem actualmente o uso da ruiva 
diminuiu muito por effeito da descoberta da Alisarina, 
de que nos occuparemos adiante, e que é um derivado 
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da hulha, por consequencia offerecendo ainda menos . 
 segurança. 

Com excepção da lacta de carthamo, obtida das 
flôres da planta que tem este nome, as outras laccas 
vermelhas provêm duma decocção de varias madei-
ras vermelhas que vêm das Indias ou do Brazil e 
cujos principios córantes muito poderosos, fornecem 
laccas tão bellas como as de cochonilha... mas nem 
por isto mais usadas cio que estas na pintura, em vista 
da sua pouca resistencia ao contacto da luz e do ar. 

Sangue de drago. 

Esta côr não se emprega, na pintura industrial, por 
isto d'ella fallaremos um pouco por alto. E' um pro-
ducto de base resinosa, simplesmente uma resina có-
rada que apoz diversas manipulações, se vende em 
forma de páu ou bolo. Muito applicada na aguarella, 
esta côr serve algumas vezes para os fabricantes colo-
rirem os vernizes. 

Alisarina. 

Vimos que o pó de ruiva macerado n'uma agua aci-
dulada, filtrado, secco, moido e desfeito em acido 
sulfurico para em seguida ser mergulhado n'uma 
grande quantidade d'agua, dava um precipitado, que 
sendo sublimado com precaução fornecia a alisarina, 
principio corante de grande força e constituinte da 
base das laccas de ruiva. 

Os constantes progressos da ohimica fizeram des-
cobrir uma alisarina artificial, que substitue actual-
mente a ruiva natural, e cujo emprego é absoluta-
mente illusorio. Póde-se dizer que todas as laccas 
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vendidas no cominercio são fabricadas com a alisarina 
artificial, que tem por si a vantagem de poder for-
necer laccas de varias colorações, rosa, vermelha ou 
purpura. 

Na pintura deve-se desconfiar da mistura das laccas 
de ruiva com os alvaiades; alem d'isto, a juncçao 
d'um seccativo fal-as lascar ou gretar. 

Eosoma ou vermelho da Persia. 

Ainda um derivado cio alcatrão (côr d'anilina), que 
dá uma substancia muito corante, de grande brilho e 
Leila frescura, mas pouco duradoura, em sUmma como 
todos os derivados da hulha, côres chamadas d'ani-
lina, que servem principalmente para a falsificação 
dos vermelhos naturaes, como já dissemos no artigo : 
Vermelhão. 

IV 

• 	 Cdres azues. 

Azul ultramar natural 

(Lazzulite). 

O azul Lazzulite foi durante muito tempo a côr 
mais rara, mais procurada e mais cara ; chegou-se a 
vender o kilogramina a mais de 1,000 francos. 

Obtinha-se pela pulverisação d'uma pedra ou d'um 
marmore muito raro que só se encontrava na Italia, 
em pequenos fragmentos. Este marmore, d'um azul 
carregado é atravessado de veios brilhantes, que pas-
saram durante muito tempo por ouro e na realidade 
são apenas pyrite de ferro. 

3 
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O azul •Lapis já não se emprega hoje; é apenas 
uma curiosidade. Foi substituido pelo azul de Guimet, 
cio qual vamos faltar. 

Azul Guimet ou ultramar artificial. 

A descoberta d'este azul fez rapidamente a fortuna 
do seu inventor, porque punha á disposição dos pin-
tores uma substancia córada, fao bella como o mais 
bello azul já conhecido, e cle custo relativamente -
muito baixo. 

Um chimico allemão, Gmelin pretendia tambem 
haver descoberto chimicamente o azul ultramar, po-
rem Guimet, de Lyon, provou que os seus resultados • 
datavam do anuo anterior aos de Gmelin, cujos pro-
ductos eram alem d'isto menos bons que os seus, e a 
prioridade foi-lhe concedida conjunctamente com um 
premio de 6,000 francos. 

Gmelin por muito tempo monopolisou o fabrico cio 
processo Guimet, e provavelmente vingou-se d'este 
modo do seu pouco exilo e de não ter sido qualificado 
inventor do azul ultramar artificial. 

Seja como quizerem, esta côr tem hoje um preço 
baixo, e a rivalidade dos chimicos foi todo em pro-
veito dos pintores. 

O azul ultramar artificial é muito resistente ; pôde 
ser empregado tanto a oleo como á agua, nada perde 
nas dissoluções e é d'uma innocuidade completa. 

Azul de Smalt. 

(Azul escuro,Azul de rei, Azul de esmalte.) 

Côr muito antiga, tirada clo cobalto, minerio arse-
nical frequente em Saxe. Foi durante seculos o apa-7 
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nagio da fabrica' de Schnecberg..0 azul de Smalt em-
prega-se sobretudo á agua e a sua composição arsenical 
torna-o muito venenoso. 

Azul de Cobalto. 

O azul de Cobalto foi descoberto por Thénard, o 
sabio chimico a quem a pintura deve tanto reconhe-
cimento e que deu a formula d'este azul quando pro-
curava a composição do azul de Smalt. 

O cobalto mistura-se melhor com o branco que o 
Smalt, porem a.sua nuance varia muito á luz artifi-
cial. E' solido e dissolve-se muito bem no oleo. 

Azul mineral ou azul de montanha. 

Encontra-se no estado natural, terroso, ou cristali-
sado; parece achar-se no minerio de cobre, mas fabri-
cam-n'o artificialmente em grande quantidade. Esta 
cor denomina-se lambem cinza azul, e é muito cmpre-
gab nos trabalhos á cofia. 

Um azul mineral muito vulgar é o azul chamado 
d'Anvevs que muitas vezes nao passa (ruma mistura 
de azul da Prussia e d'oxvdo de zinco ou d'aluininio ; 
este producto não tem nenhuma qualidade de tapar. 

Azul da Prussia. 

O azul da Prussia ou azul de Berlin vende-se sob 
muitos nomes :é um ferrocyanato ferrico cujo fabrico 
se4az de numerosos modos que seria supérfluo men-
Cio -iar aqui ; emtanto, digamos que se obtem sobre-
tudo pela precipitação do sulfato ferroso com o ferro-
'eyanato de potassio, o que produz o cyanato ferre° de 
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potasso sobre o qual se fará actuar a oxydaçào. O 
producto é lavado no acido chlorhydrico, depois na 
agua. 

Fabrica-se igualmente sob acção do acido prussico 
n'um hydrato ferrico ; é esta composição que o torna 
tão venenoso, visto o acido prussico ser o veneno 
mais terrivel conhecido hoje (acido cyanhydrico), o 
que fulmina tanto pela inlialaç.ão como pela ingestão. 

Apezar da tendencia em descair para o verde, o 
azul da Prussia é muito empregado na pintura a oleo; 
dá, misturado com o branco, tons azues bellos e rela-
tivamente solidos ; misturado com os amarellos, dá 
verdes mui carregados e duraveis. 

O azul da Prussia desvanece facilmente á luz solar, 
altera-se ao contacto das emanações sulfurosas, mas 
mistura - se bem sob o verniz. Esta côr é uma das 
que mais rendem por virtude cia sua força córante. 

Indigo. 

O indigo é urna côr desde muita antiguidade conhe-
cida e ainda mui aproveitada na tintura, más já se 
não emprega na pintura a olco ; comtuclo utilisa-se 
na pintura artistica, um dos seus derivados, o azul de 
Saxe ou Carmim, de indi3Oo, que é composto de indigo 
pulverisado, de acido sulfurico e carbonato de sodio 
que dá por precipitação um sulfato de sodio que, la-
vado em muita agua, produz um residuo ao qual se 
deu o nome de Carmim de indigo. 

Tornesol. 

O tornesol é mais uma tintura cio que urna côr ; não 
se emprega com o oleo, mas é utilisado nos trabalhos 
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á colha, e sobretudo na aguada á qual transmitte uma 
bella côr azul que a cal no ataca, supposto devore 
todas as outras côres que lhe são assimiladas. 

Lacca azul. 

Côr derivada cia anilina e sem solidez alguma, bem 
entendido. O seu emprego na pintura devia ser abso-
lutamente prohibido. 

Falsificação e analyse dos azues. 

Pelo acido chlorhydrico e carbonato de potassio 
póde-se reconhecer, approximadamente, a natureza 
de todos os azues. 

O ultramar clescóra-se immediatamente e o tornesol 
tinge-se de vermelho no acido chlorhydrico. 

Quando o azul nao muda n'este acido e quando tra-
tado pelo chloreto de cal a massa se descóra, está-se 
em presença do indigo. 

Com urna simples lixivia de potassa, descóra-se o 
azul da Prussia, emquanto o cobalto e o Smalt bem 
como o ultramar, tomam simplesmente mais nuanee. 

Côres castanhas. 

Castanho Van-Dick. 

O castanho Van-Dick é uma cór mui bella e bôa 
que se emprega muito na pintura a oleo, por via da 
sua ,  fixidez e bella nuance. Requer ser empregado 
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com outras côres vegetaes ou terrosas, porque nas 
misturas com o branco, dá tons falsos e descorados 
muito desagradaveis. 

Como todas as côres bôas, o castanho Van-Dick 
está sujeito a mil falsificações e é raro encontrai-o 
realmente bom ; a sua composição real tem por base 
o, sulfato de ferro convertido em oxydo d'este metal, 
mas obtêm-11'o pela simples calcinação dos ocres, 
mais ou menos argilosos, dando-se assim apenas um 
producto duvidoso, de nuance pallida e sumida, em 
vez do bello tom arroxado que deve ter. 

Terra de sombra natural e calcinada. 

Côr muito bôa e rica, uma das mais empregadas na 
pintura industrial, sobretudo sob a forma calcinada. 
A sua leveza permitte obter com cila belfas velaturas, 
sobretudo nas imitações de madeiras fingidas; é alem 
d'isto muito sicativa e devéras preciosa nas mistu-
ras, porque dá magnificos tons com todas as côres. 
E' a rainha das materias córantes para o pintor de 
edificações e o decorador. 

A terra de sombra verdadeira e natural vem de 
Chypre ; a terra de sombra chamada de Colonia é-lhe 
muito inferior. Lambem se fabrica cliimicamente a 
terra de sombra, precipitando o sulfato de ferro e de 
manganesio com o alumen, pela potassa ; é mesmo 
este producto que se vende correntemente, sob o nome 
de terra de sombra, mas deve-se preferir a terra de 
Chypre, cuja solidez é absoluta. 
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Terra de Cassei. 

Esta cor, mais escura que a terra de sombra, está 
muito longe de possuir as qualidades d'esta ultima; a 
sua nuance bistre é muito bella, porem nas,misturas 
esta côr produz o mais detestavel effeito. O seu em-
prego em pintura é muito restrieto ; os pintores ciei • 

pregam-na de má vontade e por assim dizer compel-
lidos. 

Ocres pardos. 

São terras argilosas, coradas por um oxydo de ferro, 
como todos os ocres, e cuja calcinação foi levada ao 
grau desejado para obter não a tinta vermelha, mas 
a tinta parda. Comtudo alguns ocres escuros encon-
tram-se no estado natural, como o ocre eu, e as 
suas qualidades são as mesmas que. descrevemos nos 
artigos, ocres amarellos e ocres vermelhos t pagina 3 t). 

Castanho de Marte. 

Veja-se o que ja dissemos sobre as côres d'esta 
categoria no artigo amarello de Marte (pócina 28). 

Castanho de Prussia. 

Esta côr não•se encontra correntemente no com-
mercio ;•porem.adquire-se facilmente pela calcinação 
do azul da Prussia, em pó, ou em grãos, collocando-
se uma porção numa pá em braza ou na tampa (Fun] 
fogão, até apparecer a coloração castanha, havendo 
o cuidado de mexer, com todo o vagar, emquanto se 
Coze, Obtida a côr, retira-se cio lume e deixa-se 
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esfriar... depois m6e-se com o oleo e obtem-se (Veste 
modo um castanho bastante solido, transparente e de 
nuance mui belfa e vigorosa. 

Castanho. manganez. 

Chamado igualmente terra de manganez, este cas-
tanho possue approximadamente a nuance da terra 
de sombra, e tem a mesma nativa e solidez. Comtudo 
u sua acção sicativa é consideravel e faz gretar as 
pinturas, pelo que se deve usar com parcimonia, mas 
sem exagerar os receios. 

VI 

Côres pretas. 

Preto carvão, d'Anvers, d'Allemanha. 

E' o preto vulgar e barato. E' pesado, granuloso; e 
produz-se pela calcinação completa de differentes 
pedaços de madeira, ossos, marfim, caroços, etc, etc. 
Tinge mais e melhor que o negro de fumo, cuja mis-
tura com o branco dá um cinzento ruivo. 

Negro de fumo cu negro leve. 

Muito usado na pintura, este negro não tem to-
davia muitas qualidades brilhantes, a sua extrema 
leveza e finura tornam-nio sem duvida preferivel em 
razão da facilidade de collocação e simplicidade de 
trituração, mas isto é porem tudo o que lhe reconhe-
cemos quanto a qualidades. E' muito util quando 
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empregado tal qual em tintas a oleo gordo, na pin-
tura de grades e varões de ferro, etc., etc. 

Negro de marfim. 

Contrario ao precedente, este negro é lindissimo, 
dá tons cinzentos perfeitamente francos e negros per-
feitos. E' comtudo bastante raro. Vende-se com o 
nome de negro marlim, negro (Vosso ordinario, cuja 
pureza é duvidosa. Em todo o caso é muito inferior 
ao primeiro. 

VII 

Côres verdes. 

Verde inglez. 

Com esta designação, o commercio vende toda uma 
serie de verdes desde o claro até o escuro ; são mis-
turas de outros verdes, principalmente do verde de 
Scheele com os sulfatos de baryo e de calei°. 

Verde zinco. 

Vendem-se lambem do mesmo modo varias 
nuances d'este verde que se fabrica de modos diffe-
rentes, mas cuja composição verdadeira é o oxydo de 
zinco misturado com cobalto. E mui solido á colhi 
e da mesma sorte a oleo. O verdadeiro verde zinco é 
um verde luz, isto é, que permanece verde á luz arti-
ficial. 
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Terra verde. 

Varias terras verdes se acham á Venda no com-
mercio, mas são quasi todas silicatos de ferro mistu-
rados com mais ou menos potassa, magnésia ou alu-
mina, cal, etc. ; em geral são cõres pouco brilhantes, 
quando não sombrias e baças, mais empregadas á cal 
do que a oleo ou colhi, com os quaes entretanto se_ 
podem usar sem receie, sendo bastante solidas, mas 
tapando pouco. 

Verde de Veroua. 

O verde de Verona é muito empregado sobretudo 
na decoração por causa da sua 76U(Uwe muito viva ; 
sómente destroe muitas outras córes ou é destruido 
por cilas ; assim nas misturas, a sua presença é perni-
ciosa ou absolutamente nulla ; liga-se' bem com o 
branco e (lá tons muito brilhantes. 

Verde de Schweiufurt. 

Esta côr de aspecto muito bello é ta.mbein muito 
solida e emprega-se diariamente em uma multidão de 
industrias, mas é perigosa, porque possue mui 
grandes qualidades toxicas ; devemos empregal-a 
com precaução. 

A sua bella solidez e coloração tornaram-no agente 
principal d'uma quantidade d'outros verdes, taes 
como o verde inglez, verde mestiço e verde de Vienna 
que são apenas más dissoluções do verde Schweinfurt 
com o oxido de banjo ou outras =terias inertes. 
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Verdete. 

Actualmente pouco empre.Lrado, excepto para qua-
dros, está côr é muitíssimo bella, mas excessivamente 
venenosa. Antigamente o vudele cristalisudo fez 
muitas victimas entre os pintores, elles mesmos o 
trituravam ; era um acetato basico produzido pela 
oxydação do cobre de que se recolhiam os resultados; 
se trabalhavam em seguida directamente com a mão 
para formar pequenas bolas. Vendiam o verdete 
ainda em fôrma de cristaes, cuja pulverisação era 
penivel e inuitissimo perigosa. 

Verde-mar. 

Da mesma composição que o azul ultramar, esta 
côr é relativamente pouco conhecida e está pouco ent 

uso ; todavia, apezar da sua ~Ince baça, apresenta 
serias vantagens em razão da sua solidez. 

Verde de Scheele. 

Côr venenosa que foi muito empregada outr'ora, 
mas de que presentemente se prescinde. O verde de 
Scheele é sobretudo empregado na confecção dos 
verdes inglezes, segundo dissemos no respectivo 
artigo. 

Verde esmeralda ou verde Guignet. 

Dá-se tambem a este verde o nome de verde Pan-
netier que foi o primeiro que o descobriu chimica-
mente, mas os trabalhos de Guignet modificaramon- 
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muito e fazem d'esta côr a mais bella e mais fixa de 
todas as côres verdes. Mesmo á luz artificial, a sua 
nuance verde se mantem e (onsti1111; (1'CS11 modo um 
verde (pio pôde ser uillisado, a oleo e á colla, 
para o theatro, onde se emprega muito ; mas o preço 
excessivo d'este verde é um serio obstaculo contra o 
desenvolvimento que poderia adquerir, e o mono-
polío da sua venda confiado a um só vendedor não 
divulga o seu uso nem o torna conhecido dos que o 
ignoram. 

VIII 

Côres roxas. 

Para bem dizer, os roxos não são empregados na 
pintura industrial e os pintores ficariam admirados 
se lhe foliassem no roxo de Nuremberg ou no roxo de 
Cobalto. Isto explica-se pelo facto de não se execu-
tarem nunca tons, realmente roxos nos trabalhos de 
casas, porque dão uma 711,UOWC falsa a olho nó e d'as-
pecto frio. Admittem-se ainda assim alguns tons 
arroxados, mas nunca se leva longe a intensidade do 
tom. Na decoração, é dilTerente, e os roxos ainda que 
pouco usados, desempenham comtudo um papel mais 
activo. Por este motivo vamos enumerar os melhores, 
os que podem prestar alguns serviços ao pintor. 

Roxo ultramar. 

Como o verde ultramar, o roxo tem a mesma com-
posição que o azul ultramar ; o fabrico é parecido, só 
ha differença na preparação chimica. Esta côr é rela-
tivamente bôa, resistente e lixa, mas cobre menos 
que as outras côres ultramarinas, 
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Roxo de cobalto. 

Côr muitissiino resistente e lixa como o azul de 
cobalto e com identica base. O azul é uma combi-
nação de oxyclo de cobalto com alumina, emquanto o 
roxo provem da decomposição do sal de cobalto por 
meio d'uni arseniato potassico ; o roxo de cobalto é 
precioso nas misturas e muito fixo como côr. 

Roxo mineral ou de Nuremberg. 

Este roxo deviam todos os pintores possuil-o, 
porque tem qualidades preciosas, cobre bem, é muito 
sol ido e apresenta xi oodo es difl'erelites eempregar-
se a oleo e á colla ; em ambos os casos dá bom resul-
tado. 

Violeta de Marte. 

Não vamos aqui repetir o que dissemos preceden-
temente sobre as côres de Marte em geral, que são 
productos mui solados, e dão nas misturas bons resul-
tados de finura e transparencia extrema, etc.... O 
violeta de Marte está nas mesmas condições que as 
outras côres da sua categoria, por consequente recom-
menda-se sob todos os pontos de vista. 

Laccas violetas. 

As laccas violetas são côres que, semelhantemente 
a todas as laccas não têm fixidez nem resistencia. E' 
inutil insistir 'foste ponto por anais tempo; bas-
tará reler os artigos precedentes relativos ás laccas, 
vermelhas e azoes 
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O commercio inunda o mercado da côr com uma 
quantidade consideravel de lactas de todas as nuances, 
cuja finura e brilho elle exalta! mas esta finura é tão 
ephemera como este brilho. Todas estas lactas são 
côres d'anilina sem espeeie alguma de fixidez, pos-
suindo por junto o brilho cio momento. O pintor deve 
rejeital-as implacavelmente, sejam quaes forem os 
nomes sob que se lhe apresentam e dos quaes cita-
remos alguns : violeta imperial, violeta magenta, vio-
leta Williams, violeta dahlia, violeta Solferino, vio-
leta de Paris, etc... Chegamos á conclusão d'este 
longo capitulo sobre as côres que era mais necessario 
do que se julga, porque ministra uma serie de .infer-
mações, cuja utilidade se apreciará no seguimento das 
obras. A demais, o amador ou o pintor poderá comprar 
as inaterias corantes com conhecimento dé causa, 
porque mediante o auxilio das nossas explicações a, 
respeito de cada uma (Folias, o gozemos de atalaia 
contra os defeitos de todas e lhe indicámos as quali-
dades que as distinguem. Poderia dizer-se cia côr o 
mesmo que se diz de muitas coisas na nossa epoca 
febril : « E' a garrafa de tinta ». Com effeito, cada fa-
bricante tritura a seu modo e opera misturas impos-
siveis, Só sob a direcção unira da sua fantasia. Não ; 

 existe nenhuma fiscalisação n'esta industria, e muitas 
vezes a côr do mesmo nome, muda de nuance segundo 
cada fabricante. E' por isto que quitemos transmettir 
certa clareza e saber no espirito cio leitor. 



CAPITULO IV 

VEHICULOS DA PINTUBA 

Origens, fabrico, falsificação e analvses dos liquidas 
empregados para tri LU rar e dissolver as córes. 

Oleo de linhaça. 

Este oleo é o vehiculo por excellencia da pintura 
de casas. lJtilisa-se principalmente na trituração das 
côres e composição das tintas. Obtem-se este oleo pela 
compressão, sob grandes mós, das sementes do linho, 
seccas e levemente torradas. A farinha produzida por 
esta pressão é posta em saccos e collocada depois Sob 
prensas hydraulicas que desenvolvem uma força exce-
dente a 100 trilos por centimetro quadrado. Da um 
oleo chamado cia primeira pressão. E' evidente que 
o oleo da primeira pressão é superior aos das duas 
outras seguintes, tanto mais quanto as farinhas são 
repizadas e aquecidas antes de se tornarem a passar 
pela prensa. Depois os oleos purificam-se pelo acido 
sulfurico ; e alem d'isto são lavados, decantados e 
filtrados a effeito de extrahir-lhes todo o vestigio de 
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A 'qualidade d'um oleo de linhaça varia segundo a 
proveniencia das sementes que serviram para o seu 
fabrico ; são as sementes chamadas de Riga, vindas 
da Russia,.que dão o melhor oleo, e não dizemos isto 
por simples delicadeza para com a alliança franco-
russa, porque este conceito data de mais longe. Pelo 
contrario, os oleos de proveniencia ingleza, descorados 
por um excesso d'oxydação, são inferiores apezar d.e 
mais brancos. 

oleo de linhaça no estado natural possue a colo-
ração de amarello palha muito pronunciado, sobretudo 
a da segunda ou terceira pressão que ás vezes dá até 
uma côr tirando para vermelho. 

Mas esta coloração, quando não é muito pronun-
ciada, em nada influe nos trabalhos ordinarlos, porque 
desapparece depois da pintura secca ; demais o oleo 
descóra com o tempo e com a exposição ao ar ; toda-
via, no commercio, como ha sempre grandes pres-
sas, descoram-no mais rapido por meio de oxydação 
energica por um acido. 

Para que o oleo tenha uma acção siccativa mais 
energica ferve-se, durante algumas horas, com um 
pouco de lithargyrio ou simplesmente alvaiade, ou 
então com a mistura d'estes dois productos, addicio-
nados ainda de alguns grammas de terra de sombra. 

Aproveitam-se igualmente para activar a desec-
cação do oleo de linhaça, os sies de manganez ; e 
Barruel, que muitas vezes foi colloborador de Leclaire 
nas suas investigações, aconselhou o borato de man-
ganez, por meio do qual obteve um oleo mais siccativo, 
do que mediante os outros sues, sem os vestigios de 
chumbo que os outros processos apresentam com o 
inconveniente de prejudicar as tintas de base de 
branco de zinco. 
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O - oleo de linhaça requer longo repouso, e neste 
ganha muito sob todos os aspectos. Os oleos velhos 
são os melhores, porque já não continuam a fermen-
tar, sendo absorvido no oxydo, e descorado natu-
ralmente. 

Falsifica-se o oleo de linhaça, misturando-lhe outros 
oleos impuros e de baixo preço, oleo de peixe, oleo 
de resina, etc. 

A falsificação pelo' oleo de peixe verifica-se com 
facilidade, fazendo ferver n'uma li[eivia de soda, uma 
grande quantidade d'oleo; se o oleo está puro, a mis-
tura ficará amarella, mas se acaso se colora de ver-
melho é uma prova que tem addicção de oleo 
Quanto á presença d'um oleo resinoso, reconhece-se 
tamhem facilmente, esfregando um pouco de oleo 
sobre a palma da mão; havendo falsificação sente-se 
um gosto de resina bastante pronunciado. 

Tratando por meio d'um reactivo tal como o acido 
nitrico (agua forte), o oleo se fôr puro, tornará uma 
côr esverdeada. 

II 

Oleo de cravo. Oleo branco. 

(Oleo de papoula). 

Tem applicaçào especial nas pinturas de tons 
brancos ou muito claros ; possue optirnas qualidades, 
porem é menos siccativo que o oleo de linhaça. 
Extrae-se das sementes de papoula d'onde lhe vem 
o nome que notamos depois dos seus brilhos claros. 

O oleo de papoula torna-se siccativo tratando-se 
pelo sulfato com o qual se faz ferver, depois de dissol- 
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vido em agua ; leva-se á ehulliçrio esta mistura até 
evaporar-se a agua, deixa-se repousar e depois de-
canta-se. 

Em resumo, é o melhor oleo depois do oleo de 
linhaça, porem tem maior applicaçfio na pintura artis-
fica do que na pintura industrial onde raramente se 
emprega. 

Oleo de Hollanda. 

Nos paizes do Norte, emprega-se uma especie de 
oleo muito gordo, muito espesso, parecido a nosso 
ver, a uni oleo de rícino, que se junta em pequena 
quantidade ás tintas, ja preparadas com oleo de 
linhaça, ás .  quaes comnunita um brilho muito supe-
rior ao dos outros oleos. 

Sómente importa não animar este uso, por isto que 
o brilho só pouco dura e a mistura (reste oleo faz 
com o tempo enrugar a pintura, que endurece mui 
lentamente ; alem cristo, causa enorme fadiga ao 
operario, porque faz tirar a tinta. Segundo se vê, sào 
muitos inconvenientes por bem pouca vantagem. 

IV 

Oleo gordo. 

Antes do apparecimento dos siccativos liquidos, 
actualmente em voga, empregava-se muito um oleo 
chamado gor ,/o, que era em extremo siccutivo, muito 
brilhante. e prestava enormes serviços aos pintores, 
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sobretudo na pintura, de ferragens, grades e redes, 
que pareciam envernisados, porque lho conservava 
bem o brilho. 

Actualmente, o oleo gordo do commercio é apenas 
um oleo impuro, mistura de materias rezinosas e oleo 
cosido com restos dos oxydos que serviram ao trata-
mento do oleo de linhaça. 

V 

Essencia de terebenthina. 

A terebenthina é uma gomma rezinosa, proveniente 
de um pinheiro de espécie particular que se dó. na  
Oceania. 

Esta gomma ou gemma é extrahida (Fuma forma 
bem extraordinaria. Praticam-se no tronco da arvore 
incisões longitudinaes por onde corre a seiva, que 
se recebe em recipientes collocados justamente por 
de baixo das incisões. Submette-se a gomma extra-
lida, a uma distillaçLto especial que dá a essencia de 
te reb en thi na . 

Os residuos da distillação fornecem o breu, a 
colophonia, o 0al'ipole que se empregam no com-
mercio para varios usos. 

A essencia de terebenthina representa um papel 
importantissimo na,pintura, tão consideravel ou mais 
ainda como o oleo de linhaça, com o qual se mistura 
em todas as proporções. Applicada só, dá as pinturas 
baças, para o interior. E' o veliiculo consagrado das 
encausticas, porque dissolve muito bem a cera. 

O seu emprego requer certas precauções, porque é 
muito inflarnmavel ; alem d'ísto, o contacto do ar 



56 
	

TRATADO USUAL DA PINTURA 

oxyda-a, engordura-a e engrossa-a; é Mister guardai-
a bem • fechada e rolhar bem os vasos ou garrafões 
que a contCln. nnn todos os productos muito empre-
gados a essencia é susceptivel de numerosas falsi-
ficações. 

Para a tornar mais pezada, misturam-lhe talco, 
resina, ou então incorporam-lhe agua ; bem como 
outras essencias inferiores, mineraes ou rezinosas, ou 
então oleos fixos e alcool. 

A presença do alcool conhece-se facilmente pelo 
seguinte processo. Põe-se n'uma provete, ou qualquer 
outro frasco graduado, um pouco da essencia que se 
quer ana.lysar ; mistura-se-lhe agua e agita-se em 
seguida, depois de se ter marcado a altura que a 
mistura attingiu, deixa-se repousar. Se o volume 
augmentar, está provado que houve addição de 
alcool. 

Para reconhecer a presença da agua n'uma essencia 
cujo peso se quiz augmentar, basta mistural-a com 
benzina e agitar : se a essencia fôr pura, o liquido 
conserva-se limpido, se houver agua faz-se turvo. 

A falsificação por meio das essencias inferiores é 
mais difficil de reconhecer e determinar, sobretudo 
porque tem de empregar-se reacções scientificas e 
complicadas ; comtudo pôde averiguar-se se a essencia 
está pura de qualquer addição mineral, tratando-a 
por meio diurna solução de bromio a 20°, de que-se 
toma 20 gottas por duas gottas d'essencia. Se esta 
estiver pura não se manifesta coloração alguma ; no 
caso contrario, ha com certeza falsificação. 

A essencia de terebenthina é vendida em vasilhas 
e garrafões de varias dimensões, o seu custo é muito 
variavel, e assim como o oleo de linhaça, está sujeita 
ás fluctuações do mercado. 
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VI 

Vernizes. 

Existe uma grande variedade de vernizes, todo o 
industrial os emprega e cada um tem Os seus pro-
duetos especiaes. Só nos ()ocuparemos aqui dos ver-
nizes com base de essencia e oleo, vernizes brancos e 
vernizes gordos, os unicos usados na pintura. Sobre 
os vernizes com base de alcool, filharemos por alto 
indicando alguns casos especiaes em que poderão ser 
aproveitados. 

Vernizes brancos. 

De essencia. 

Os vernizes brancos devem ser exclusivamente com 
base d'essencia para serem incolores e com base de 
crommas bem escolhidas. As mais em voga sito rela-
tivamente mais inolles e mais friaveis que as que 
servem para os vernizes gordos. 

A gomma Dantrna;' dá o verniz mais branco ; a 
_gomma. Copal vem em segundo logar e entra igual-
mente na composião d'outros vernizes. Em seguida 
temos o mastique em, lagrimas, o riatipote, a colophonia, 
residuos todos da distillação da gomma terebenthina. 

Os vernizes brancos devem ser empregados sómente 
para interiores, porque não apresentam bastante so-
lidez exteriormente. 
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Vernizes gordos. 

De essencia, e oleo. 

Os vernizes gordos dividem-se em duas categorias, 
conforme se destinam aos trabalhos interiores ou exte-
riores. O seu fabrico baseia-se sobre differenes 
gommus colhidas proximamente nas cinco partes do 
mundo, mas principalmente nas gommas cova/ pri-
meira qualidade, o SUCChl0 o 'olustiritte em lagri-
mas, etc. 

Os processos de fabricação são muito differentes e 
variam, segundo as formulas. A's vezes contentam-se 
com dissolver ao. fogo a gomma no oleo, e juntar-
lhe a essencia necessaria, ou então pulverisam-na 
primeiro, e fazem-na dissolver em seguida a quente 
n'uma quantidade d'essencia. Retiram-na do lume e 
completa-se o verniz juntando o oleo e terminando 
pela proporção d'essencia ; ou melhor ainda, faz-se 
aquecer a secco n'um matraz a gomma reduzida a 
fragmentos pequenos, e mexe-se até completa disso-
lução, emquanto houver grumos ; em seguida retira-
se do lume introduzindo-lhe pouco a pouco o oleo 
necessario, levemente aquecido para esta operação ; 
mexe-se constantemente para unir bem o oleo e a 
gomma. Deixa-se esfriar antes da introducção da 
essencia que se faz em ultimo logar e com todo o 
vagar, emquanto se mexe a mistura continuamente. 

Pelo que se refere ás proporções de oleo e essencia, 
nunca são as mesmas e variam segundo se quer um 
verniz mais ou menos bordo. 
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VII 

Vernizes d'alcool. 

Saó tambem uns compostos de diversas gomin as, 
sendo o oleo e a essencia substituidos pelo alcool ; 
emprega-se de preferencia a gonnna lacca, a colo-
phonia, o copal claro e a terebenthina de Veneza. 

Os vernizes d'alcool estão por assim dizer prohi-
bidos completamente na pintura ; utilisam-n'os sobre-
tudo na marcenaria e geralmente na pequena industria 
de madeira, folha de Flandres, cartão endurecido e 
coiro. 

O unico verniz d'alcool de que os pintores devem 
ter conhecimento é o verniz Scelmie que serve de 
toque final nos trabalhos de doiradura e na pintura 
decorativa ; este verniz é muito fluido, não empasta 
as suferficies, não modifica as nuances e é bastante 
conservador. 

Quanto aos outros vernizes d'alcool, só se pôde re-
cominendar o seu uso para objectos de pequena dimen-
são não pintados, para utensilios de metal, madeira, 
cartão ,chifre, vidro etc., etc. 

VIII 

Seccantes. 

lia seccantes liquides e solidos ; os primeiros são 
preferiveis aos segundos porque são mais energicos 
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sob menor volume, de mais facil emprego e sujeitos a 
menos deterioração. 

Um dos mais antigos, se não um dos primeiros sec.• 
cantes, foi o seccante Aubert. Empregou-se sobretudo 
nos trabalhos de pintura de carruagens. Segue-se o 
seccante Soleil de Guittet Irmãos, que teve um enorme 
successo e cuja voga originou  um sem numero de 
falsificações, mas que é ainda de todos o melhor, ape-
zar cio reclame incessante e d'uma concurrencia sem 
treguas. 

A vantagem dos seccantes liquidos está em preci-
sar-se apenas de pequena quantidade d'elle na com-
posição da tinta ; o excesso seria antes prejudicial do 
que util ; a proporção média é de cerca de 20 gram-
mas de seccante por kilo de tinta com base d'alvaiade. 
Emprega-se mais nas tintas onde entrem ocres ou 
côres terrosas, tintas negras e sobretudo vermelhas. 

Os seccantes em pó perderam um pouco a sua voga, 
todavia empregar-se-hão ainda durante muito tempo, 
principalmente nas tintas brancas ou claras, ás quaes 
o seccante liquido, que é acastanhado, dá uma colo-
ração um tanto suja. 

Barruel quem primeiro encontrou o seccante 
branca que consistia então em borato de manganez 
misturado com branco de zinco, mas deu-se o mesmo 
que aconteceu com o seccante liquido, veio a falsifi-
cação, e os vendedores querendo tornar mais accessi-
vel este producto que então custava preço elevadissimo, 
substituiram o borato por outros saes de manganez e 
o branco de zinco pelos brancos neutros e até mesmo 
pelo gessos, de sorte que hoje é raro um bom seccante 
em pó, e se custa mais barato, tambem por isto me-
nos vale. 
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IX 

Collas, cal, cêra, etc. 

Acabamos de descrever os vehiculos que servem no 
emprego exclusivo da pintura a oleo; para completar 
este capitulo temos, igualmente de faltar das materias 
com as quaes se fazem outros generos de pinturas. 

Collas. 

Ha coitas animaes, que são productos de diversas 
triturações, fazendo cozer tecido animaes taes como 
nervos, tendões, ossos, pelles, cartilagens, etc. e que 
tomam o nome de coifa forte, collu de Givet, colhi de 
Flandres, Gelatina. Todas se encontram no commer-
cio em folhas seccas, de espessura e coloração diffe-
rentes. A culla cle pelle, mais especialmente empre-
gada pelos pintores de Paris, apresenta-se sob urna 
forma gelatinosa e rnolle; a sua fraca consistencia 
permitte que a corte á faca ou separe com os dedos ; 
desfaz-se n'um volume d'agua dupla, pelo menos 
quando sei deseja uma culla forte e serve z -Lssim d'ag-
glutinante para a pintura á tempera, tambem desig-
nada pelo nome de pintura á cotia. Obtem-se geral-
mente fazendo cozer as pelles cle coelhos, depois de 
arrancado o pello que se utilisa na industria ; as peites 
de coelhos, seccas e endurecidas, são postas de molho 
em agua fria, onde ficam a amollecer ; estando suffi-
cientemente molles, são postas n'uma caldeira com a 
mesma agua e leva-se lentamente ao ponto de ebul-
lição ; mexe-se então toda a massa até completa dis- 

4 
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solução, depois passa-se por uma peneira para uma 
celha, onde se deixa esfriar a colla, que se torna im-
putrescivel por meio d'uma forte addição de alumen 
pulverisado. 

Para se empregar a colla de penes n'um trabalho á 
tempera, é preciso aquecel-a em certa quantidade 
d'agua, como se disse precedentemente, e quando já 
está desfeita, incorporar-se á tinta que até então se 
desfez unicamente em agua e em massa bastante rija. 

Esta operação do aquecimento da colla de pelles, 
foi julgada onerosa por certos empreiteiros sob o pre-
texto de perda de tempo, e por isto procuraram-se 
outros productos mais expeditos, 1 ,1 izeram-se collas 
soluceis com a vantagem de se empre,2;arem a frio e 
com cilas se inundou o inundo da pintura. Por 
desgraça, estes novos productos causavam 10315 con-
tra tempos que vantat!,ens ; pouco a pouco poserain-
nos de lado e voltaram a empregar a culla de pelles. 

Certas collas soluvois eram conservadas em estado 
11 indo, graças á potassa caustica que comia as córes, 
deteriorava as brochas e decompunha a cotia nos 
baldes de ferro; outras que não tinham este principio 
corrosivo, faziam tão somente estalar a pintura ao 
cabo de curto tempo, cio resumo, ibandunarani-11'as. 

Hoje os industriaes fazem muito melhor : suppri-
mem a colla e põem á venda productos brancos ou 
tintos que se dissolvem sem necessidade de outra coisa, 
em agua tépida ou simplesmente em agua fria ; foi o 
triumpho da velocidade e a desgraça do trabalho. 
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Collas vegetaes, 

Colla de trigo e colla de centeio. 

Sào duas collas de farinha, uma de trigo, outra de 
centeio. A primeira emprega-se de ordinario em 
eollar o papel pintado, para o que é magnifica e de 
custo muito economico. 

Para se empregar, é preciso batel-a fortemente com. 
a brocha e só deitar-lhe agua pouco a pouco, a fim de 
evitar que se formem grumos, pois não os deve haver 
de espécie alguma. A colla deve estar bastante clara, 
bem desfuita; proporçfto d'agua deve ser de cerca do 

duplo ou triplo do volume,. a colla, prompta para uso 
deve estar relativamente clara, sem escorrer da brocha. 

Modo de preparar a colla de trigo. 

O nosso systema é mais rapido e menos enfadonho. 
Põe-se sobre lume forte, ri na bem limpa em um reci-
piente qualquer, vaso de barro, caçarola ou panella ; 
a quantidade d'agua varia segundo a quantidade de 
colla; deitam-se 7 a 8 litros d'agua, por cada kilo de 
farinha, e, einquanto a agua aquece, dcita-se a fari • 
nha em outro recipiente sem agua., desfaz-se depois 
pouco a pouco a farinha addicionando-lhe agua fria, 
em pequenas porções e mexendo sempre de modo a 
obter no principio uma massa muito espessa, que a 
seguir se vae tornando clara e mui liquida. 

Desfazendo-se d'este modo a farinha, pouco a pouco, 
evitam-se os grumos que tendem sempre a formar. 
Depois de bem dissolvida a farinha, e tornada muito 
mais clara do que massa ordinaria , quando a agua pre-
viamente posta ao lume entre em ebulição, deita-se- 
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lhe justo neste momento, rapidamente, a pasta des-
feita em agua pura e mexe-se sempre para que não se 
pegue; logo que a colla se apresente diaphana, tira-se 
clo lume. Esta ultima operação deve levar cêrca de dois 
minutos. 

Este modo é muito rapido, não causa o incomodo 
de mexer durante 20 a 30 minutos ao pé do lume, e 
esperar que se faça a ebuli(;ão, tanto mais que no 
caso ordinario (fazendo-se logo ferver a farinha dis-
solvida na sua quantidade d'agua) não se deve aug-
mental' o calor, mas pelo contrario ir com todo o vagar, 
perdendo-se assim immenso tempo, sendo que a colla 
nunca é tão bôa como quando se obtem precipitando-a 
em agua a ferver. Deixa-se arrefecer conveniente-
mente para só se liquifazer no momento em que se 
emprega. 

Afim de garantir por mais tempo a conservação 
d'esta colla, costumam os fabricantes juntar-lhe 50 a 
60 grammas de alumen; nós aconselhamos antes uma 
pequena porção de essencia de terehenthina addicio-
nada na occasião em que se tira a colla do lume 
meio copo por 10 kilos de colla. Este meio é infalli-
vel, evita que a colla se estrague e encha de bolor. 
Conservámos durante um mez, n'uma tigela, a colla 
de trigo addicionada d'algumas gottas de essencia, e 
assim esteve sem se estragar até ao fim. 

A colla de centeio é muito pouco utilisada. Actual-
mente emprega-se algumas vezes para collar oleados 
ou tapeçarias de linoleum, comtudo hoje aproveita-se 
para este fim a colla dextrina que secca rapidamente 
e se torna muito resistente ; a colla de centeio em-
prega-se tambein na collagem dos palmos pintados 
sobre muros ou tectos, mas prefere-se-lhe de ordina-
rio a collagem d'alvaiade dissolvido em oleo gordo, e 
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se alguns pintores insistem ainda pela colhi de centeio 
é puramente por economia, ou para colhi' estofos neto 
pintados. 

A colla de centeio prepara-se do mesmo modo que 
a colhi de trigo, porem para lhe dar mais consistencia, 
deitam-se-lhe trez cabeças d'allio belo pitadas, por 
cada 10 trilos de colla, ou melhor :linda, 1 trilo do 
grude desfeito d'ante-sinto. 

A farinha de centeio rende muito menos que a colhi 
de trigo; esta dá bem um terc,:o a mais do que a outra, 
convem notar.se isto para quando fôr empreada. 

X 

Cal. 

Temos de dar a conhecer a cal como vehiculo, isto 
é explicar a sua natureza. E' um oxydo de calcio ob-
tido pela cocção, em fornos enormes, de pedras de 
calcareo carbonatado ; o calor tem por lim expellir 
d'estas pedras o <acido carbonico que contém. 

A cal é empregada na pintura para caiar as cazas 
pobres e os grandes edifícios, toes como: casernas, 
hospitaes, egrejas, armazens, etc., e enfim toda a 
parte onde se requer limpeza e economia. 

XI 

Cêras. 

N'este paragrapho temos de estudar zt c(\ra, como 
substancia, podendo servir de vehiculo és matérias 
c6rantes. 
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A cêra é fornecida pelas abelhas; é produzida, 
dizem os chiinícos, pela transformação, nos corpos 
d'estes insectos das materias assucaradas, durante o 
acto da digestão : a céra natural é amarella e tem 
um cheiro bastante agradavel, com um leve gosto acido 
de mel. Quanto á cêra branca que se chama cêrct 

(jem, não é um producto natural, mas o resultado 
do tractamento chi mico da cêra amarella ordinaria 
que se parte aos bocados e se faz derreter lentamente 
na decima parte do seu volume d'agua. Quando tudo 
se acha derretido, junta-se-lhe uma pequena quanti-
dade de tremor de tartaro, deixa-se em repouso e a 
quente, depois deita-se em agua fria onde se solidifica 
sob a forma de aparas as quaes são depois laminadas; 
em seguida expõe-se a cera á luz durante uma semana, 
e em toda a seguinte se subinette á acção d'um vapor 
humido e frio, e se conserva ao fresco para endu-
recei'. fecomeça.m-se todas estas operações até se 
obter brancura completa, que faz perder á cêra vir-
gem a sua qualidade de flexibilidade e de fino aroma 
mas a torna muito util para os usos especiaes cia in-
dustria, e em particular para as encausticas das pin-
turas brancas ou claras, enquanto que a cêra ama-
relia se emprega para as encausticas das outras pin-
turas e tambem como para moveis, forros de madeira 
nas sallas e gabinetes, parquets, etc. 

falsifica-se a cêra amarella ju ► tando-se-lhe ocres 
-umarellos, serradura e fiõr de enxofro; a côra bran(II, 
falsifica-se com o gesso, cré, pé de ossos calcinados 
ou então com o sulfato de baryo. 

Augmenta-se o pezo da cêra juntando-se-lhe agua, 
cuja, dose se reconhece facilmente,deitando um pedaço 
de cêra, n'uma estufa ou forno qualquer, depois de se 
registrar escrupulosamente o seu pezo : deixa-se 



VI ,:111CUI.OS DA PINTURA 

. fundir e em seguida retira-se para que a massa soli-
difique. Pezandfi-se novaniente encontrar-se-ha a dif-
ferença do rezo ; esta differença indica a quantidade 
d'agua introduzida pelo fabricante. 

Para saber quaes outras materias podem ainda 
entrar na composição da cêra, faz-se derreter um 
pedaço, em agua distillida, tendo o cuidado de agital-a 
bem ; deixa-se esfriar e com esta céra resolidificada 
operaan-se as seguintes experieneias 

Sendo urna cêra amarella,, trata-se pelo acido chio-
rydrico a massa já fria de que fanámos, e torna-se a 
aquecer ; se exhalar um cheiro sulfuroso, será uma 
prova que houve addição de flúr de enxofre. Se o 
calor nada revelar, trata-se novamente o pú obtido 
pela precedente operação, ainda pelo mesmo acido 
mas cortado d'agua, e ajunta-se-lhe o cyanureto ama-
rello de potassa que dará á mistura uma coloração 
azul, quando haja falsificação pelos ocres ama Mios. 

Fazendo ferver o pedaço de cera que se quer ana-
lysar no alcool diluido, a materia colorar-se-ha de 
amarello, se contiver féculas tintas pelo açafrão. 

Querendo analysar uma cêra branca, submette-se 
a cêra á primeira operação indicada para a amarella, 
e que consiste em a fundir em determinada quanti-
dade d'agua distillada ; em seguida trata-se pelo acido 
chlorhydrico que dará uma effer. ,, , c.sceneia muito ac-
tiva, havendo falsificação pelo cré; quando a  effer-
veseenent é pouco sensivel e lenta, está indienda 

falsificação pela addição d'ossos calcinados ; não 
havendo nenhuma effervescencia e operando-se a dis-
solução do mesmo modo, haverá addição de , essos. 
Errifim, não se produzindo nem effervescencia nem 
dissolução de especie alguma, está-se em presença do 
sulfato de baryo e para certeza bastará então aquecer 
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O pedaço de cêra com oleo e um pouco de carvão addi-
cionando-se o producto com acido chlorhydrico. Isto 
desenvolverá um sulfureto de hydrogenio, cujo cheiro 
é caracteristico. 

Finalmente nada é mais facil do que reconhecer 
as féculas, amidos, farinhas ou dextrinas introduzidos 
na cêra virgem ; basta misturar uma parte da cera 
com a essencia de terebenthina que deve dissolver 
tudo completamente, em caso de pureza; se houver 
residuo insoluvel, lia sem duvida falsificação por unia 
ou outra d'estas substancias. 

Para o emprego da cêra em pintura, veja-se o 
capitulo V da 2a parte intitulado artigo sobre a exe-
cução dos trabalhos á cêra. 



CAPITULO V 

1;'11.:NI1,1()S 	FF.Itl ■ All.;NTAs 

Os utensilios e ferramentas necessarios na pintura 
são relativamente simples e pomo dispendiosos; sfo 
os seguintes : escadas simples e de tesoura, escadas 
corrediças, alguinas cordas e cabos. Brochas  de toda 
a especie, de pintar, lixivar, collar, lavar e escovar ; 
facas para os rebôros, vasilhas, baldes, latas, raspa-
deiras, passadores, martellos etc. 

Escadas. 

No decurso das nossas numerosas pere:2:rina(;ões, 
vimos varios feitios de escadas empregadas pelos pin-
tores, e podiam apresentar-se mil modelos; porem a 
forma mais pratica, a escada mais adaptada neces-
sidades do pintor, é incontestavelmente a escada cha-
mada « de Paris » isto é a escada dupla, a que mais 
applicação tem. 

A sua forma pyramidal dá-lhe mais ossento, mais 
base que as escadas quadradas ; desmonta-se com 
facilidade ; um simples eixo de madeira ou ferro é o 
sufficiente para a fechar, reunindo-se os dois braços. 
A forma redonda das partes ascendentes, facilita o 
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manejo e os degraos largos bastante ao centro, dão 
grande segurança ao pé, evitando ao mesmo tempo a 
fadiga. 

Em comparação com os outros modelos conhecidos, 
é extremamente leve e o seu transporte não caraça 
inutilmente o operaria 

As escadas são construirias de madeira de álamo, 
ou de freixo, porem o ídamo é mais leve e raramente 
se emprega o freixo. 

IIa tambem as escadas simples ou de pé e as de 
corrediças que se dobram em cumprimento e prestam 
grandes serviços nos trabalhos de altura, quando não 
ha andaimes. 

Os clegraos d'uma escada qualquer, distanciam-se 
entre si 33 centimetros, a antiga medida do pé, de 
modo que hoje em dia ainda se designa a altura d'unia 
escada pelo numero de pés ou degraos, o que vem a 
dar no mesma. 

De certo não serão os fabricantes ele escadas que 
ajudaria a divulgar o systcma metrico, nem tão pouco 
os fabricantes de brochas que ainda se servem das 
antigas medidas do pollegar e da Unha; mas nada se 
póde fazer contra esta conservação cle velhos usos e 
costumes que, demais, nenhum mal traz a ninguem e 
passar-se-hão ainda muitos annos, primeiro que se 
diga correntemente « uma escada de tantos metros » 
ou então « uma brocha de tantos millimetros ». 

A escada da corrediças, apezar cia forma pouco ele-
gante,, de sua pouca solidez e d' um peto enorme, é muito 
empregada, porque permitte atti1gir alturas vu ri a

-veis, sendo possivel subir de ri até 15 metros com 
Urna S(') Otit':Ult.1., O 11110 tilliVi1110 0 emprego de trez Vou- 
tras, e teto grande, vantagem. E' pena não se poder 
remediai' os inconvenientes que acabámos de notar, 
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porque se alcançaria então urna obra perfeita. 
Muito se tem aperfeiçoado já com respeito ao sys-

tema de enganchar que era bastante defeituoso no 
começo, sendo causa de numerosos accidentes, hoje 
felizmente já fora de receio. Os ganchos cia escada 
ascendente, prendem-se por si só, no degrau da parte 
fixa, basta puxar uma simples corrente ou guita para 
tudo estar ein ordem. 

Cordas e cabos. 

As cordas têm grande utilidade para os pintores ; 
em primeiro lugar, deve-se pôr urna em cada escada 
dupla, para ligar os dois braços quando está aberta e 
impedil-a de escorregar sobre os parquets, em segundo 
as cordas são ainda precisas em grande numero de 
casos... Sem cilas não se podem fazer andaimes e 
muitas vezes as escadas grandes nianteern-se á corda 
durante o trabalho... etc., etc... pôde portanto dizer-
se que os pintores têm a vida suspensa a unia corda, 
pelo menos em metade dos seus trabalhos. 

Isto prova que se deve prestar a mais escrupulosa 
attenção ao estado de solidez d'este genero de uten - 
silios, por que uma corda pouco segura, póde-  quebrar-
se a todo o instante e custar a vida a uma ou varias 
pessoas. Haverá o cuidado de as molhar o menos pos-
sivel, porque as entéza e acabam por apodrecer. 

Camions, baldes e latas. 

Os cqinions são vasos de folha que servem de guar-
dai' as tintas para a execução (IR piinura, as lofus são 
recipientes que contêm os liquidos, oleos, essencial, 
siccativos, vernizes etc., não se eleve confundir o vaso 
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de barro em que se desfaz a tinta com uma caneca, 
como acontece frequentemente. 

Em algumas terras, chamam estes vasos marmites 
em outras canecas, e as latas chamam-se cantaros. 
Lembramos a simples conveniencia de chamar cada 
coisa, pelo seu nome ; um gato diz-se um gato e não 
outra coisa, alem d'isto, as panellas servem para fazer 
o caldo e não para dissolver a tinta, são de ferro fun-
dido e não de folha zincado ; ris cantaros são geral-
mente de barro, emquan to que as latas são de folha de 
Flandres. 

Os baldes seio igualmente utensilios uteis e ate 
indispensaveis ; servem para as lavagens, bem como 
para preparar as tintas á tempera e são de folha gal-
vanisada. Ha de trez tamanhos ; os baldes parisienses 
têm exteriormente, no fundo, um arco de madeira 
que sae fóra um pouco do arco de ferro, o que é muito 
bem entendido, e foi feito para evitar as nodoas cir-
culares dos baldes cheios d'agua, que o circulo de ferro 
deixava sempre no soalho. 

Não se deve nunca pôr os baldes sobre o lume, só 
os vasos de barro servem para isto : a copa de pelle 
ou a gelatina aquece-se n'um vaso de barro proprio, 
mas nunca n'um balde. 

Esponjas, raspadeiras, martellos. 

O pintor usa muito das esponjas, porque as lexivias 
e as lavagens são numerosas n'este officio ; a escolha 
é bastante difficil, e é talvez n'este cominercio que a 
falsificaão adquiriu o maior desenvolvimento ; ha 
tr ucs insondaveis • pelosquaes se trabalha a esponja 
e que são difficeis de liscalisar. 

As melhoras são as esponjas chamadas de Cuba, 
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assim como as indianas; vendem-n'as a rezo, e pre-
cisamente ahi está o nó da falsificação, porque se 
dispõem as coisas de modo a augmental-o; este é 
portanto um artigo que só se deve comprar havendo 
absoluta confiança ; antes vale pagar um pouco mais 
caro e.ter bóas esponjas que são tão necessarias n'es-
tes trabalhos. 

Deve-se ter cuidado em vêr se, depois d'um traba-
lho de lexivia ou lavagem qualquer, as esponjas não 
ficaram dentro d'agua, porque apodrecem com faci-
lidade; uma esponja só deve estar molhada durante a 
operação e nunca depois. 

As raspadeiras servem para raspar fundos velhos, 
sobretudo os da colla ; é a ferramenta mais desagra-
davel do officio. Quanto aos martellos, todos sabem 
como são feitos e para que servem. 

Facas para betumar, triturar, rebocar. 

São as ferramentas essenciaes do pintor, com as 
quaes deve haver o maximo cuidado. 

As facas para betumar formam uma serie ou jogo 
composto de : 1.° faça para betumar propriamente 
dita, taMbem se lhe dá o nome de rnuchabeos; 2.° a 
faca de champ, um pouco menos larga que a prece-
dente; 3.° a faca demi-citami); 4.° a faca á 1. euillare ; 
5.° a faca denii-fruillure ; todas estas facas vão dimi - 
nuindo progressivamente de largura. 

As facas de rebocar formam igualmente uma serie 
especial ; são de forma quadrada, excepto a faca 
ordinaria de rebocar que é semelhante ás da primeira 
categoria de facas que acabámos de mencionar. As 
de forma quadrada têm tambem varias larguras de 
lamina, ha desde seis centimetros até dezoito. 
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IIa ainda as facas, ou laminas de:tirar a .massa, pro-
prias. para tirar os vidros ; quanto ás.facas de ;triturar, 
são: grandes facas compridas e chatas, no: genero, das 
facas de: paleta e que:servent para reunir a côr, quando 
é .moida na moleta. 



CAPITULO VI 

IMOCHAS E PINCEIS 

,Brochas. 

As brochas constituem o mais importante e mais 
caro utensilio da pintura, por isto se deve prestai' o 
maximo cuidado á sua conservação. Emquanto silo 
novas, é conveniente molhai-as em agua limpa antes 
de servirem,. porque reforça as sedas. 

Quando andam a uso, devem depois de cada obra 
ser limpas -de .toda a tinta que têm, postas depois 
n'um balde d'agua,. com o cabo para cima e cobertas 
d'agua até áS sedas ; se as brochas não estiverem assim 
immergidas, depressa endurecem, estragando-se com-
pletamente. 

Podem dividir-se as brochas para pintor, em trez 
categorias distinctas : 

1.°' Brochas de mão 
2.° Brochas de pollegar 
3.° Brochas chatas. 
As brochas de mão servem para estender a pintura 

em superfícies relativamente grandes, desde a parede 
até á bandeira da porta ;, as brochas cle pollegar servem 
para -talhar,' destacar o tanino e passar por onde não 
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entra a brocha grossa ; as brochas chatas servem 
Para adoçar a pintura, depois de bem estendida com 
a brocha ordinaria ; a. estas dá-se o nome de rabos de 
bacalháu, por via da sua largura e serem muito cha-
tas; não se pinta com o rabo de bacalhau, alizq-se' 
apenas a pintura, passando muito ao de leve por cima 
e com a extremidade das sedas..., certas brochas 
erratas empregam-se para envernizar, principalmente 
na pintura de trens, mas estas brochas teem muito 
mais espessura que as brochas de alizar, e são menos 
compridas e mais grossas. 

Apontemos muito particularmente a brocha espe-
cial para fazer rugas, para unir urancles superficies, 
dissimular os pontos de, ligação das pinceladas e obter 
as pinturas baças mais facilmente do que alizando-as 
á brocha chata. 

Em geral só se emprega a brocha para fazer rugas 
nos trabalhos delicados..., por isto tombem este uten-
silio é completamente desconhecido na construcy.io 
7y) 

Ainda temos as brochas para saccudir o pó, e as 
vassouras para collar papel pintado, cuja descripção 
não fazemos, sendo o seu emprego bastante conhecido. 

Pinteis. 

Os pinteis requerem ainda mais cuidados que as 
brochas, devendo ter-se o bom habito de os lavar com 
sabão preto depois de empregados, ou pelo menos, 
lavai-os com a essencia e em seguida molhal-os no 
oleo. 

A differença que existe entre as brochas e os pin-
teis é serem os ultimos de pello ou penngs, emquanto 
as brochas são de seda de porco. 
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Portanto toda a ferramenta de sedas chama-se 
brocha e não pincel. 

Os pínceis fabricam-se com pellos differentes ; 
marta, o texugo e o foeta são animaes cujo pello se 
emprega mais correntemente, servem-se do pello clo 
esquilo para imitar a marta ; os pellos da orelha de 
vitella e os pellos do pedt-gris servem para baratear 
os pinceis. Utilisam-se os pinceis nos trabalhos deli-
cados ;•empregam-se na decoração, rias taboletas, em 
certos fil«ges, quadros e todos os trabalhos artisticos 
de pintura, aLmarellas, aguada, etc. 

Ha pinceis de todas as formas e tamanhos : ha os 
ponteagudos, quadrados, redondos, chatos; vê-se que 
a variedade é Lrande... Inutil portanto entrarmos em 
mais explicações, porque todos os que se servem de 
pinceis Sito gente (I() officio ao qual não se destina o 
nosso volume, pois conhecem muitis:simo bem os seus 
utensilios para que tenham necessidade de expli-
cações, 

Observações sobre as ferramentas e sua 
conservação. 

Vamos terminar este capitulo sobre ferramentas 
com alguns conselhos : 

Tende cuidado com as côres em pó, não resistem á 
humidade ; devem por tanto pôr-se ao abrigo n'um sitio 
absolutamente secco, fechar as caixas que as encer-
ram afim de evitar-lhes a poeira. 

Ponde sempre os differentes liquidos nas suas latas 
respectivas não invertendo a ordem da collocação, 
o unico meio de evitar engano. Conservae sempre 
cuidadosamente rolhadas as latas ou garrafas de essen-
cia, siccativo e vernizes. 
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As brochas novas devem estar guardadas e sus 
pensas de preferencia a estarem deitadas, porque po-
dem deformar-se. 

As brochas em 11SO, em caso algum devem estar fóra 
d'agua. 

Conservae sempre em agua fresca e limpa a parte 
superior das côres trituradas. 

Tende a machina ou moinho de moer tintas, em 
estado de completo ateio. 

N'áo guardeis jamais potassa em latas de folha, por-
que esta substancia corroe este metal. 

Encostae as escadas. 



CAPITULO VII 

DEFINIÇÃO DAS MISTURAS 

Entende-se por rnislura, a reunião de varias côres 
que produzem pela assimilação, uma determinada 
nUaglee. 

O conhecimento das misturas é a grande sciencia 
do pintor e constitue serio obstaculo para o profano : 
por isto, em razão da sua importancia, addicionamos 
a este capitulo uma serie de specimens coloridos que 
muito _ajudarão a comprehender as explicações que 
vamos dar. 

E' claro que apezar do grande numero de côres já 
conhecidas, não se conseguiria obter todas as nuances 
precizas para os trabalhos industriaes ou para a pha.n-
tasia decorativa ; por isto se recorre as misturas que 
vem completar a gamma dos tons multiplicando-os 
até ao infinito. 

Mas será bom observar que as misturas dão sempre 
tons mais sombrios, menos brilhantes que as proprias 
côres, porque se absorvem entre si pela sua assimi-
lação, e, se produzem um resultado mais suave, mais 
harmonico, é em detrimento do brilho do tom. Esta 
observação não tem grande alcance no ponto que nos 
diz aqui respeito, porque nos trabalhos de pintura 
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que descrevemos, as côres puras, sem mistura, quasi 
nunca são empregadas, antes pelo contrario, todos 
os tons habitualmente necessarios, se coml)inam exclu-
sivamente com uma, duas, trez, quatro ou cinco côres, 
como se pôde averiguar, examinando as estampas 
junctas. 

Quando se quizer pintar a branco, não haverá mis-
tura alguma que fazer, visto o branco existir em 
estado de pureza e solidez desejavel ; dizemos que 
não existe nenhuma mistura real, porque ás vezes é 
necessario, e conforme os casos, assimilar dois bran-
cos ou sobrepol-os, segundo se desejar um branco 
mais ou menos bello ou duradouro : assim obter-se-
ha um branco muito solido com o alvaiade, mas será 
menos bello do que com o alvaiade de zinco ou de 
prata, todavia estes ultimos brancos, sendo mais 
brilhantes que o alvaiade, não resistem como elle ás 
intemperies e aos attritos exteriores ; torna-se por-
tanto facil comprehencler que uma combinação d'estas 
côres é já necessxria até para pintar a branco. Obtem-
se bellas pinturas brancas, por meio d'um preparo 
branco de alvaiade e uma superposição d'um dos 
brancos acima citados ; isto é preferivel á mistura 
intima de duas materias, ou o que vale o mesmo, a 
fazer as primeiras camadas com alvaiade e as ultimas 
com o branco de zinco, ou de prata. Comtudo, a mis-
tura intima, dos dois brancos differentes não se dev'e 
proscrever, pois dá bons resultados em casos ordi-
narios. 

As misturas mais simples, as que apparece,m em 
primeiro lugar, são as cinzentas. O cinzento ,propria-
mente dito, é apenas uma combinação de branco e 
preto ; portanto se incorporarmos, se misturarmos 
preto com branco, obteremos o cinzento, e a sua inten- 
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sidade será tanto maior, quanto mais preto houver ; 
o cinzento côr de rato requer uma proporção menor 
de preto no branco do que o cinzento de ordosia que 
ú muito mais carregado ; — da mesma sorte quanto á 
côr amarella, verde ou azul, que será tanto mais 
intensa, quanto mais contiver amarello, verde ou azul 
addicionado ao branco. 

Eis o que se dá nas misturas simples. 
Mas ha misturas muito mais complicadas, que 

requerem um numero maior de côres, como dissémos 
no começo d'este capitulo, e cujas modificações o 
exame da estampa explicará .devidamente, á medida 
que se tôr complicando a mistura. Entretanto é sem-
pre o mesmo cinzento, a,marello e azul. 

Fazem-se tambem misturas sem addição de branco, 
sobretudo nas tintas carregadas que tomam então 
extremo vigor bem como enorme finura de tom ; a 
estampa II dá modelos de tons sem addição aluna 
do branco, obtidos com a mistura de côres puras. 

Para se guiar com segurança e fanliliarisar-so 
com as misturas, é necessariamente preciso fazer 
muitas, e habituar-se á dosagem instinctiva que se 
executa em seguida sem cançaço e sem grande traba-
lho. Mas visto que o nosso tratado se refere com mais 
particularidade ás pessoas, pouco ao conhecimento 
das coisas de pintura, vamos completar as nossas 
explicações, esmuiçando mais, o assumpto de que 
estamos tratando. 

Quando se faz uma mistura qualquer, importa antes 
de tudo, saber exactamente o tom ou a nuance que se 
deseja, quer haja d'ella uma amostra, quer a simples 
idea... ; procede-se então á assimilação das materias 
corantes que devem concorrer para a formação da 
côr, caminhando-se vagarosamente na dosagem : quer 

5, 
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dizer deve-se começar por pouco, porque pondo-se 
muita côr, depois já neto se pôde retirar; vae-se pro-
gressivamente, misturando bem, e vigiando, o tom 
obtido para não ir alem. 

E' preciso ter bem presente este principio, que o 
preto absorve as outras côres, emquanto o branco as 
aclára. todas ; ou por outra forma : o preto apaga 
a -1,m, anca, emquanto o branco so a enfraquece, sem 
nunca a destruir. Logo, só se deve empregar o preto 
com prudeneiR, se porventura se quer ter um tom 
franco, e poupar o branco, querendo ter uin tom 
seguro. 

Diziamos lia pouco que se devia effectuar a procura 
do tom progressimucute; porque m-to se pôde obter 
a exactidão d'uma determinada nuance, senão pouco 
a pouco, e observando-se o que lhe falta para ser 
exacta... Assim, é possivel estar perto do tom, umas 
achai-o frio ou quente de mais; sendo então necessa-
ri3 reaquecer ou resfriar a tinta, pela addição d'uma 
110 Va. Cô r.  

Vêmos na estampa IV, uma serie de tons demasiado 
quentes que foram resfriados ; notar-se-ha que para 
resfriar os tons, empregam-se quasi sempre os verdes 
e os azues, e que para os aquecer, servem os verme-
lhos e castanhos. 

Uma combinação exagerada só dará um tom neu-
tro, segundo o indica a estampa V. 

Fora das misturas, ainda se obtem tons por meio 
das velaturas (superposições de côres transparentes) 
que dão as mais lindas e finas tonalidades... Consulte-
se a estampa VII onde todos os tons são obtidos por 
velaturas, isto é ['ela applicação d'uma camada muito 
pequena e bastante liquida sobre um fundo bem secco. 

Ha a recear nas misturas o contacto de certas côres 
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entre si ; esta deveria ser a grande preoccupação dos 
pintores, artifices e artistas, mas parece que tanto 
uns como outros, concordaram em não ligar attenção 
de especie alguma a semelhante inconveniente, e 
quasi todos pintam á porfia, sem se preoccupar com 
a influencia que pôde resultar da união d'uma côr com 
outra, e causando n'um curto espaço de tempo a 
destruição do trabalho já feito. 

São sobretudo os artistas que brilham pela impre-
videncia e que de coração alegre condemnam as suas 
obras á rapida destruição ; é verdade que d'este modo 
nos vimos livres d'uma quantidade de borrões, mas 
esta indifferença é triste em muitos casos, porque se 
torna prejudicial sob o ponto de vista da arte, e grande 
numero de telas de valor dos nossos muscos moder-
nos, tomam a côr do chumbo, tornem-se eseercleadas e 
st'onew-se quasi a olhos vistos. — Quando decorre 
certo tempo sem as vermos e as visi ainns depois, 
notamos com assombro a mudança operada, e causa 
susto pensar que tão rapida destruição, não commove 
sequer os proprios interessados. 

Mas saimos do nosso programma, e esta digressã o 
 artistica não faz parte das nossas actuaes attribuições 

pelo que lhe vamos pôr termo (sem modificação al-
guma). 

Diremos pois, qué se deve evitar a mistura de cures, 
cuja composição chimica possa reagir uma sobre a 
outra. 

Assim nas misturas com o branco, devem evitar-se 
as lactas de ruiva, a terra de Cassei e tambem o cas-
tanho Van Dyck, porque o branco descóra estas côres ; 
haverá o cuidado quanto possivel, de não o pôr em 
contacto com o vermelhão, cuja composição sulfurosa, 
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em presença do carbonato de chumbo, dá um sulfu-
reto de chumbo que ennegrece o branco. 

O azul de Prussia, o azul Mineral e o azul d'An-
vers, decompõem-se pelos oxydos metallicos que for-. 
necem grande numero de côres. 

Misturando um ultramar . com um amarello com 
base de chumbo, produzir-se-hia do mesmo modo um 
sulfureto de chumbo que levaria a preto o verde obtido 
com esta mistura, etc., etc. 

Não podemos ser mais extenso sobre um assumpto 
que daria materia para um vol ume especial ; será mais 
desenvolvido na edição d'esta obra destinada aos pin-
tores, porem relendo-se o capitulo') 111 sobre o fabrico 
das côres, já se podem evitar muitas semsaborias, com 
o estudo da sua composição chimica. 

Digamos comtudo que em pintura puramente indus-
trial, as mudanças de tons estão longe, bem_longe de 
produzir os resultados desastrosos que fizemos notar 
com respeito á pintura artistitica, mas n'este capitulo 
sobre misturas, tinhamos a peito assignalar um esco-
lho que não deve passar despercebido, n'uma obra de 
ensino sobre a pintura. 
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ESTAMPA 1 

Mistura com base de branco 
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Explicação da estampa I. 

Sill) pleS c d i S ,;( )111,:,),, S 1 111111 ipitIS. 

Estas doze nuances constituem realmente apenas 
tres tons : cinzento, amarello, azul que se modificam 
pouco e pouco por meio de uma mistura mais compli-
cada, isto é possuindo maior numero de côres. 

Os numeros 1, 2, 3 são misturas simples do duas 
côres e com base de branco. Branco e preto. Branco 
e amarello. Branco e azul. 

Os numeros 4, 5, 6, obtêm-se pela addição d'uma 
terceira côr ás duas precedentes, a saber : para o 
n.° 4, o vermelho ; para o n.° 5, outro amarello, e para 
o n.° 6, o verde. 

Os numeros 7, 8, 9 são os da composição precedente 
á qual se junta uma quarta côr, a saber : para o n.°7, 
verde, para o n.°8, vermelho, para o n.° 9 igualmente 
vermelhc. 

Os numeros 10, 11, 12 são ainda compostos corno 
acima se disse, excepto para o numero 10 (uni cinzento 
azulado) que todavia possue cinco côres, como os 
numeros 11 e 12 ás quaes se juntou uma a mais da 
sua composição precedente ; verde n'uma, amarello 
n'outra. 

Note-se que quanto mais se complica o tom mais 
diminue o brilho e que, passado o numero de quatro 
côres, as misturas só dão tons neutros. Com  effeito 
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os numeros 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 dão-nos bem a 
sensação cio cinzento, amarello e azul, mas os nume-
•os 10, 11, 12 já sã.o tons neutros, sobretudo os dois 
ultimos, que difficilmente se classificariam entre os 
amarellos ou azues : apenas se sente que derivam 
d'estas duas 71,1M71CCS. 

E' verdade que se pode d'uma só vez, com uma só 
addição de matéria córante, destruir um tom e tornai-o 
absolutamente neutro ; bastaria apenas juntar-lhe 
uma côr absolutamente opposta, tal como o vermelho 

ocre, em 11111 an ► arello hril1 :111[C, ou 11111 1 ,- ('(.10 Mijo 

n'um azul pallido, mas quizomos sobretudo demons-
trar com estampa 1 que se deve de preferencia pro-
curar a simplicidade nas misturas, se acaso se preten-
dem obter mutuccs de tom fresco. 

Comparando esta estampa com a seguinte, deve-se 
tambem notar que as misturas com base de branco 
são menos francas cio que as misturas só de côres 
sem addição de branco, que todavia dão ntuuices 

muito finas e bastante vigorosas para a excução dos 
trabalhos de pintura de edificações, porque os olhos 
depressa se cançam ao contacto permanente de tons 
demasiado vigorosos. O que seria de nós, com effeito, 
se as paredes, lambris, tectos, objectos ou os moveis 
fossem pintados á moda oriental, por exemplo, onde 
os azues crús se chocam com os vermelhos vivos, os. 
verdes carregados e os amarellos brilhantes ! 

Demais, as côres a sós, não resistiriam por longo 
tempo, se não tivessem por base o branco d'alvaiade 
que é a mais, solida de todas as côres, e que convem 
em todo a parte, tanto no interior como no exterior, 
que se mistura em qualquer liquido e se emprega de 
todos os modos. 
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ESTAMPA II 

Misturas sem addição de branco 
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Explicação da estampa II. 

Misturas de cores puras, sem addição de branco. 

Como acabámos de dizer na explicação da estampa 
precedente, as misturas de côres a sós, dão tons mais 
intensos, mais francos do que as que têm por base o 

branco; possuem iuiialmente mais finura, somente 
sua dureza relativa, a sua intensidade e até a Sua 
franqueza, fazem com que não sejam acceitas na 
maioria dos casos para os trabalhos ordinarios da pin , 

 tura industrial e pelas razões que acabámos de indicar 
na pagina precedente. 

Os numeros 1, 2, 3 são amarellos misturados entre 
si : ocre amarello, amarello de chroino e ocre. 

O uumero é um castanho amarellado obtido mis-
turando-se ocre amarello com a terra de Siem quei-
mada. 

Os numeros e G, são ames misturados de verde 
em proporções differentes. 

Os numeros 7, 8 e 9 são verdes obtidos pela mistura 
do amarello de chromo com o azul de Prussia. 

Os numeros 10, 11, 12 são verdes obtidos pelo azul 
com ocres amarellos e castanhos. 

Os ocres dos seis ultimos numeros prova d'um modo 
bem claro, a differença de brilho que possuem os 
verdes segundo a natureza dos amarellos misturados 
com os azues; a mesma differença se applica aos tons 
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de rosa, segundo os vermelhoS que lhes servem de 
base, assim como aos tons de violeta, segundo a 
natureza dos azues e vermelhos com os quaes são com-
postos, o o ►  gond paru t( dam oc)ros fratwas coni-
binadas entre si, e que darão tons tanto mais bri-
lhantes, quanto as materias que serviram á sua com-
posh»ão, forem de maior brilho. 
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ESTAMPA III 

Tons reaquecidos 
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Explicaçâo da estampa 

Tons r•ius veaquecidos. 

Bastava urna só estampa para estas demonstrações, 
mas preferimos apresentar duas, afim de que urna 
vista pouca exercitada nas sensações das côres, possa, 
por um duplo exame, habituar-se ás differenças dos 
tons e adquirir as tonalidades mais fugitivas. 

O exame d'estas duas estampas demonstra o que 
são tons frios e tons quentes; e o que se deve fazer 
para reaquecer uns ou resfriar outros. 

O numero 1 da estampa presente dá-nos um verde 
quebrado, mas de aspecto frio, tendo sido reaquecido 
pela addição de terra de sombra queimada. 

O numero 2 apresenta um azul franco e crú rea-
quecido com um toque de vermelho. 

O numero 3 é um verde folha-morta reaquecido com 
a terra de sombra queimada. 

O numero 4 dá um castanho mais ou menos neutro 
reaquecido com uma addição de terra de Sienne cal-
cinada. 

Em resumo, são sempre côres vermelhas ou casta-
nhas que servem para reaquecer os tons demasiado 
frios. 

Vejamos tambem como se resfriam os tons dema-
siado quentes e passemos a examinar a estampa IV. 
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Explicação da estampa IV. 

Tons quentes resfriados. 

Chamam-se tons quentes, os tons onde a sensação 
do vermelho ou castanho parece dominar; na estampa 
de que fanamos, vêmos no numero 1, um tom de barro 
queimado demasiado vermelho, levado a uma gamma 
mais .fria pela addição de branco e um pequeno toque 
verde para escurecer; no numero 2, um castanho ver-
melho muito carregado diminuido de calor pela addi-
ção de branco e ocre amarello ; no numero 3, um verde 
muito quebrado e quente, levado a uma tonalidade 
mais fria e mais verde juntando-se-lhe amarello de 
chromo, eu-111m no numero 4, notamos um tom de 
pedra velha demasiado .quente, enfraquecido pela 
addição de branco e resfriado com um toque de verde. 

Para os leitores que desejarem compenetrar-se 
d'estas explicações e examinai' estas estampas com 
minucia, crêmos ter-lhes dado a chave de varios mys-
terios sobre a leitura das tintas e valor dos tons....um 
pouco de experiencia completará o resto. 

Démos aqui o que nunca foi dado nem explicado 
cru parte alguma, e em tratado algum; estas demons-
trações são portanto absolutamente meditas e intei-
ramente pessoaes, são o resultado de mais do vinte e 
cinco annos do pratica cc.mstante e continuas obser- 
vações. Não fallatnos como physico mas corno pintor, 
procurando fazer comprehender a pratica das cores, 
o effeito das suas uniões e a chave das suas combi-
nações. 



ESTAMPA IV 

Tons resfriados 
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Explicação da estampa V. 

Tons neutros. 

Chamam-se tons neutros as nuances abatidas e que-
bradas que dão unicamente uma sensação imperfeita 
da coloração real; por isto os doze modelos da es-
tampa não pertencem francamente nem aos cinzen-
tos, nem aos azues, nem aos vermelhos, nem aos 
verdes, nem ainda aos amarellos apezar •do numero I 
que parece pertencer a esta nuance, Inas (oniparando-
se com o amarello numero 5 da ,.- stainpa I, ver-se-ha 
immediatamente a enorme differença. 

Os tons neutros são portanto sem contestação tons 
quebrados e o que póde differencial-os é que estes 
ainda dão uma sensação real de côr franca, em-
quanto aquelles não podem ser designados com exac-
tidão, nem classificados na nuance bem determinada 
que existe entre as duas TIU(.1,71CCS. 
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Explicação da estampa VI. 

Tons quebrados. 

Segundo acabámos de explicar, os tons quebrados 
propriamente ditos, distinguem-se dos tons neutros 
(que tambem são tons quebrados) por uma impressão 
muito real de coloração, a qual poderá haver perdido 
parte da sua franqueza, sem por isto se tornar duvi-
dosa na appreciação da nuance exacta. 

Demais, comprehender-se-ha pelo exame da es-
tampa VI o que não poude ser elucidado completa-
mente nas nossas, explicações escriptas. N'estas coisas 
o ensino á vista é preferivel e muito mais superior ás 
demonstrações puramente verbaes ou escriptas, seja 
qual fôr a eloquencia do orador, ou o talento do es-
criptor. 



- 





ESTAMPA VI 

Tons francos e tons quebrados 
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Explicação da estampa VII. 

Tons velados. 

As nuances obtidas por velaturas sào certamente 
as mais avelludadas que se possam encontrar. Eram 
antigamente o apanagio dos pintores de carruagens : 
hojeja pouco se empregam até em pintura de carrua-
gens. 

A velatura é uma côr transparente, liquida, fina-
mente estendida sobre outra côr já secca que se 
chama fundo. A velatura tem por fim dar a nuance 
do fundo sem o esconder. 

Deve distinguir-se como fundo e por transparencia, 
como no numero 2 e 3, ou pelo menos, deve fazer-se 
sentir a sua influencia como nos numeros I e 2, 5 e 6, 
7 e 8.. 

As condic;.ões são pois as seguintes : 1° um fundo 
de côr muito opaca e bem secco, de côr muito viva ; 
2° unia segunda tinta de côr transparente como as 
lactas e certas terras. Emprega-se a velatura bem 
liquida, para não cobrir, mas bem estendida sem véiar 
nem riscar. Os tons polidos tornam-se ainda mais pro-
fundos quando envernizados... mas em muitos casos 
não é possivel empregar este processo sobretudo nos 
trabalhos decorativos onde as velaturas são muitas 
vezes empregadas para corrigir um tom falso e liar-
monisal-o com o restante. 
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Para um pintor, a sciencia das velaturas é tão im 
portanto como a sciencia das misturas, porque com 
ellas conseguem-se effeitos de suavidade ou intensi-
dade extraordinarias. 



CAPITULO VIII 

PRINCIPIOS ,GERAES,REFERENTES Á PINTURA.A OLEO 

Os ;trabalhos • de pintura são submettidos a certos 
principios, dos ..quaes ninguem se pôde afastar, • sem 
prejudicar a sua .belleza e sobretudo a sua solidez... 

Aconselhamos o leitor a compenetrar-se bem da 
seguinte enumeração que jamais deverá esquecer, 
conservando-a sempre de.memoria. 

Nao.se deve applicar apintura sobre qualquer corpo 
oa.objecto, senão-depois de cuidadosamente limpo e 
polido sendo novo, e lavado conscienciosamente se 
fôr velho ; .---importa sempre haver a certeza de que 
não existe sujidade ou gordura á superlicie, a qual 
nunca deve estar molhada, nem tão pouco liumida. 

.,A primeira demão deve ser dada.ao de leve e relati-
vamente liquida e applicada com bastante olen para 
bem imbeber a materia que se quer pintar. O fim da 
primeira demão é penetrar o mais possivel no sub-
jectil onde tapa os poros solidificando-se a secco ; fera 
contrario-ao bom senso, querer dar uma primeira 
demão espessa. 

.A segunda.demão.segue-se a primeira, mas só deve 
.ser feita depois, de.-completamente endurecidarope- 
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rando-se previamente a operação chamada betumar 
que consiste em tapar os buracos e fendas para alizar 
e aplanar a superfície que se quer pintar ; a se-
gunda demão deve ser mais espessa que a primeira, 
porem não muito carregada, o que se reserva para a 
terceira demão, geralmente a ultima, que é mais pas-
tosa. 

As tintas fazem-se espessas para os trabalhos d'ex-
terior e delgadas para os trabalhos de interior ; no 
primeiro caso, é o oleo de linhaça que constitue o 
principal veliiculo ou liquido; no segundo, é a essen-
cia de terebenthina. 

Qualquer pintura destinada a ser envernizada, deve 
ser preparada e executada em camada delgada, porque 
o ,,, , rilii,;k1)1)1ii!:td() snbrfl 11111 l•.o•po 	IC1 1 .10gRj1~, 

colla-se aos dedos, enche-se e cobre-se de pó, e alein 
cristo, faz com que a pintura se rache ou empole. 

Os siccativos só devem ser empregados com mode-
ração; o abuso (Vestes principies seccantes é absolu-
tamente prejudicial á pintura fazendo-a lascar, porém 
certas córes requerem mais do que outras ; assim 
todos os pretos e a maioria dos vermelhos devem levar 
uni pouco mais de siccativo; os vernizes, em caso 
algum. 

A applicação d' UM verniz só deve effeituor-se .quando 
a pintura estiver perfeitamente secea na camada infe-
rior ; não se deve envernizar quando o tempo se mos-
trar humido ou houver nevoeiro. 

Não se deve juntar a essencia a um verniz senão 
com muita reserva, porque prejudica a sua solidez ; 
porém nunca se lhe deve incorporar oleo porque deixa 
de endurecer e fica eternamente pegajoso. 

Os vernizes d'alcool não se devem empregar sobre 
urna pintura que só pôde ser coberta pelos vernizes 
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d'oleo ou d'essencia; os unicos vernizes a empregar 
são os de construcção, carruagem ou de quadros. 

O doirado das' lettras, filetes e ornatos exteriores 
não deve em caso algum ser envernizado; sem graça 
alguma se estraga a taboleta doirada que se faz en-
vernizar. O ouro é o metal que resiste muito mais que 
o verniz, o qual não passa d'uma gomma amalgamada 
e cozida com o oleo. A demais disto, o ouro enverni-
zado perde o seu brilho. 

A reparw:ão (Fuma piiitiii a s(') deve ser feita depois 
de lavagem prévia com segunda agua, ou com sabão, 
cuja força será calculada pela resistencia do fundo ; 
em seguida lava-se e passa-se por muitas aguas, para 
retirar qualquer vestigio de potassa ou de sabão. 

Só se deve proceder á collagem do papel depois da 
execução das pinturas; porque outro systema dará 
pessimo trabalho. 

Tambein se deve attender a que as brochas e os 
pinceis não se 'sequem, retirando-os das tintas logo 
que não sejam precisos. As brochas devem conser-
var-se limpas e postas dentro d'agua, onde ficaraú 
mergulhadas em todo o comprimento das sedas. 

E' inutil molhar o cabo porque acabaria por empo-
drecer. Com  os pinceis segue-se processos differentes 
das brochas ; são lavados muito bem com sabão 
preto, para se lhe tirar a côr toda, passados por mui-
tas aguas e guardados no seu logar. 

As côres em pó devem estar em sitio secco, porque 
a humidade estraga-as rapidamente. 

As côres em massa requerem constantemente ser 
cobertas d'agua ou d'oleo de linhaça; — o alvaiade 
sobretudo deve estar sempre mergulhado n'uma agua 
bastante limpa. 

Nos trabalhos de lixivia, as esponjas de lavar e 
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limpar devem tirar-se cragua mal se acabe o trabalho, 
e pendurar-se, porque o contrario as estraga depressa 
ellão as conserva. 

Os recipientes, tigellas, va,zilhas requerem grande 
.ateio, limpando-se os bordos para evitar que se sujem 

•:e lavando-se depois do trabalho terminado. 
, ,Devem conservar-se fechadas as latas, garrafões ou 

garrafas que contêm os liquidos necessarios para a 
pintura, principalmente a essencia de terebenthina 
;que perde a maior parte das • suas propriedades, 
•achando-se em contacto com o ar. 'O mesmo se dá 
com os siccativos liquidos que engrossam e perdem a 
sua virtude, não estando bem fechados. Os vernizes 
tambem se devem conservar em latas bem fechadas, 

porque o ar os torna gordos e até mesmo os solidifica. 
E quanto á hygiéne ?... 
Ter cuidado em lavar escrupulosamente as . mãos 

-.mal 'acabe o trabalho, antes das comidas ou quando 
se descança. Ter traje especial para trabalhar, e des-
pir-se assim que se termina ou se suspende os:traba-
lho. 

A .bluza, branca larga é preferi vel, porque cobre 
completamente o corpo, desde o pescoço até aos pés e 
protege o trabalhador contra as nodoas ou salpicos. 

Quando se faz um trabalho de pintura, deve-se 
pensar que o contacto directo com a côr é dos peores; 
cada gotta, cada nodoa nas mãos já é demais — por-
tanto devem particularmente limpar-se os cabos das 
brochas e dos pinteis. que se raspam com um pedaço 
de vidro' quebrado (como os sapateiros raspam o 
coiro). Quando os cabos das brochas estão limpos, as 
-mãos estão tambem e é o importante no trabalho. 

Emfim para terminar, recommendaremos aos ama-
dores bem como aos professionaes, que não comprem 
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senão tintas já trituradas, sobretudo o alvaiade bem 
como todas as côres venenosas. 

A trituração do alvaiade é bastante lenta e cara, 
demais nunca é tão bem feita como na fabrica, e 
havendo receio de falsificação, póde-se analysar o 
producto amassado, como quando secco. Vêja-se o 
artigo alvaiade paragrapho das falsificações e ana-
lyses, a paginas 10. 

Podem passar por exageradas todas estas recom-
mendações sobre a hygiene do pintor, mas nós res-
pondemos que aimprevidencia fez e faz ainda actual-
mente numerosas victimas e que mais vale chamar a 
attenção duas vezes sobre este facto, do que contentar-
se com uma só prevenção... Conhecemos bem a forma 
porque são acolhidos conselhos d'esta natureza, e é 
por isto que insistimos n'elles, indicando ao leitor o 
capitulo especial que trata do envenenamento satur-
nino (2a parte) onde se acham citados exemplos com 
estatistica estabelecida. 

'nimbem dizemos que não se devem exagerar os 
receios, porque a profissão já não e tão funesta como 
era antiLamente. Pôde-se pintar muito e durante 
muito tempo sem recear as colicas de chumbo; mas 
convem absolutamente lembrar que a pintura não se 
tritura como a farinha, ou o gesso, havendo precau-
ções a tomar, que nurca devem ser desprezadas. 



CAPITULO IX 

PINTURA EM INTERIORES E PINTURA I?,M EXTERIORES 

Antes de fechar esta primeira parle do nosso livro 
e em continuação cios principias gemes, torna-se ne-
cessario desenvolver o titulo do presumiu capitulo, 
explicando a razão porque fazemos dilTerença entre 
estas duas pinturas e quaes são os inconvenientes 
que poderiam resultar do emprego uniforme d'uina 
só e mesma pintura, para o interior e para.° exterior. 

Facilmente se comprehenderá que as superfícies 
pintadas exteriormente, estão inais expostas que as 
do interior, porque sofTrem directamente as intempe-
ries, estando sujeitas á acção directa e immediata do 
sol e da chuva ; portanto, importa proteger efficaz-
mente a.quellas superlicies, coljril-as d'uma pintura 
muito mais resistente do que a usada no interior das 
casas, onde a chuva nunca entra e nos encontramos 
ao abrigo dos raios solares. 

Em principio, a pintura exterior deve ser um tanto 
espessa, exceptuando-se apenas d'esta regra os tra-
balhos de pintu ► ( ► s envernid(ts, porque n'este caso, 
o fundo deve ser feito com tinta pouco espessa para 
que o verniz tenha toda a resistencia desejavel. 

Assim, pois, fica bem entendido que havendo-se de 
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pintar por fúra, é mister conservar a pintura espessa, 
carregando-a mais de oleo do que essencia e em certa 
proporção que adiante indicaremos. 

Quando lia a executar unia pintura de interior, faz-
se exactamente o contrario, isto é, prepara.-se tinta 
delgada com essencia, evitando o oleo, não d'um modo 
absoluto, porem segundo os casos e sempre conforme 
proporções determinadas. 

Pinturas exteriores. 

A primeira demao a dar-se nas superfícies desti-
nadas ao exterior taes como : janellas, persianas, pos-
figos, portas, barreiras, etc., deve ser preparada com 
metade d'oleo e metade d'essencia para facilitar a 
absorpção; a segunda demão faz-se com dois terços 
d'olco e uni terço d'essencia ; finalmente a ultima de-
mão, sómente com oleo de linhaça. Esta proporcio-
nalidade indica que se deve ir progressivamente en-
gordando a tinta porque, se pintasse a oleo puro 
logo de começo, ter-se-lia fatalmente á terceira demão 
uma pellicula espessa, pegajosa e enrugada que for-
maria a pelle de sapo, a qual se deve evitar não só 
porque é horrenda como effeito, mas porque uma 
pintura effectuada d'este modo, não póde corrigir-se. 
Todas as demãos successivas que em seguida se lhe 
déssem, ficariam sempre defeituosas, a não ser que se 
recorresse préviamente a raspai-a, ou queimal-a muito 
bem. 

As pinturas exteriores sobre madeiras, são as que 
devem ser renovadas mais a miudo, conservam-se um 
pouco mais sobre os estuques. Deve-se velar pela con-
servação de mastica das janellas, fechos e caixilhos, 

6. 
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pintando-os e tornando-os a pintar, conforme seja ne-
cessario. 

As pinturas exteriores sobre ferro ou ferro fundido, 
fixam-se em mini() de chumbo e pintam-se com tinta 
não muito gorda, porque o ferro não é tão poroso 
como a madeira, e se as applicassemos gordas sobre 
o ferro, como nas janellas ou postigos, teriamos uma 
pintura lenta a seccar, que não se endureceria e que 
e lascaria com facilidade . As grades, portões de 

['CITO d0 jardins ou ((5 t,5 eampo, cobrem-se (011 

geral com unia pintura a verniz, ou que se enverniza 
depois. 

Qualquer dos proessos 	excellente; comtulo 'o 
prinwiro 	nulis rapido ,onda que de igual solidez ; 
portanto é preferivcl ao segundo que requer uma: 
operação supplementar. 

As grades, redes, portas de ferro, balaustradas, 
sacadas, etc., pintam-se ordinariamente em tons es-
curos, castanho-vermelho, castanho-amarello, verde-
garrafa, verde-azeitona, preto, pardo escuro ou na 
nuance azul esverdeado, muito cm moda depois da 
Exposição de 1(`3S9, e que substituiu quasi por toda a 
parte o clasico pardo escuro... Ksta nuance-azul é na 
realidade mais agradavel á vista, mais suave que o 
cinzento e d'aspecto muito mais alegre. 

As lanchas, persianas e postigos pintam-se geral-
mente em tons pallidos, em cinzento claro quasi sem-
pre : em certas terras, sz-to até pintados a branco ; 
comtudo exceptuam-se os vez-de-chão que quasi sem-
pre se pintam em tons relativamente escuros. 

As portas do mesmo modo, pintam-se cm tons de 
madeira, verde-escuro, castanho-amavello, castanho 
vermelho, cinzento muito carregado e até mesmo em 
pveto,, 
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Quanto ás barreiras, postes, tapumes, alpendres e 
geralmente todas as grandes construcçõeS, pintam-se 
em tons fortes de madeira, é o que lia de melhor para 
esta qualidade de trabalhos. 

Ia-nos esquecendo a pintura das frentes das cazas. 
As fachadas em gesso devem levar muito oleo. A pri-
meira demão faz-se portanto a oleo quasi puro (ape-
nas se lhe junta uma decima parte d'essencia) addi-
cionado com mui pouco alvaiade. Depois da operação, 
do betume procede-se á segunda demão que se car-
rega mais d'oleo, isto é, leva menos essencia ainda 
que a primeira demão. Einfim, a terceira é feita com 
oleo sem essencia alguma. Quando as fachadas são 
de pedra, devem conservar-se sem pintura, excepto em 
alguns rarissi ► os casos, em que a pedra de má quali-
dade, dá á fachada um aspecto tão feio que é prefe-
vivei' pintar-se. Em taes circunstancias, deve primeiro 
calcular-se o grau de porosidade da pedra, afim de a 
pintar devidamente : quanto mais absorvente fôr o 
corpo, tanto mais oleo se requer nas primeiras demãos 
(exteriormente fanando). 

Em geral, pintam-se as fachadas em tons de pedra 
clara, com os envasamentos mais escuros. Dá-se ás 
molduras uni segundo tom, um pouco mais vigoroso 
que o tone geral das partes lisas. Devem tambem 
destacar-se do tom local as bandeiras das janellas, 
cornija superior e os frisos que existam na fachada. 

Já se vé que só nos ocupamos aqui de trabalhos de 
pintura a oleo; para os outros processos, taes como 
a pintura a cal e ao silicato, pedimos ao leitor que 
leia os respectivos capitulos especiaes, que encontrará 
na segunda parte d'esta obra, no capitulo IV. 

O que se acaba de dizer acerca das superficies 
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exteriores, applica-se do mesmo modo aos objectos 
pintados que se destinam a exterior. 

Pinturas interiores. 

Dissémos no principio deste capitulo que no inte-
rior as pinturas se fazem de modo differente do usado 
no exterior. Estas devem ser gordas, as outras pelo 
contrario em tinta delgada. Portanto é a essencia 
que constitue o principal vehiculo das ultimas, não se 
empregando o oleo senão como fixativo ou ligação. 

A primeira demão a dar-se rias janellas e portas 
pela parte interior bem como em todos os lambris 
interiores, compor-se-ha de dois terços d'essencia de 
terebenthina por um terço d'oleo de linhaça com um 
pouco de alvaiade ; a segunda demão levará sómente 
uma decima parte d'oleo e a ultima será toda dom 
essencia, afim d'obter-se o tom fosco absoluto que 
convem aos pintores de cazas .. 

Todavia, faz-se a primeira demão relativamente 
gorda nas gessos novos afim de os imbeber bem, pene-
trando-lhes os poros. E' indispensavel comprehender 
esta excepção e não esquecel-a; o gesso, com effeito, 
não pode ser trabalhado como a madeira, assim como 
tambem o ferro, que se trata de modo differente do 
gesso, madeira ou pedra. 

As pinturas de cozinha fazem igualmente excepção, 
e são gordas, porque estão sujeitas aos vapores d'agua 
e ás emanações permanentes, bem como ás limpezas 
•continuas. 

Mas por toda outra parte, no interior da habitação, 
as pinturas devem ser magras e foscas ; as partes dos 
forros pintadas imitando a madeira que requerem um 
verniz preservador, não podem ser foscas. Sómente 



PINTURA EM INTERIORES 	 105 

os fundos se devem preparar magros para evitar que 
o verniz se colle ás mãos; entram d'este modo na lei 
communi. Para resumirmos, e antes de enumerar o 
que se faz em geral , quanto á pintura interior de 
casam, desenvolvamos o principio que estabelecemos 
no começo d'este capitulo. 

Se pintasseinos, no exterior, com pinturas prepa-
radas a magro, com base de essencia, obteriamos uma 
deterioração muito rapida, porque estas especies de 
pinturas são menos resistentes ás intemperies e attri-
tos exteriores, e alem d'isto, não supportariani as 
limpezas indispensaveis, obrigando a recomeçal-as 
amiudadas vezes. 

Para as pinturas interiores, o raciocinio differe e a 
pratica muito opposta, porque se estas pinturas 
fossem gordas, teriam como primeiro inconveniente, 

tornar-se pegajosas e impoeirar-se com uma grande 
facilidade; demais os tons claros tornar-se-hiam ama-
rellados por effeito da falta de ar livre, de que o oleo 
necessita Para coagular -se completamente, sem contar 
ainda que o brilho d'uma pintura no interior é de 
absoluto mau gosto, salvo na decoração, de que já 
fanámos, explicando este ponto. 

Logo, em principio, nunca se deve pintar exterior-
mente com a pintura que tenha servido interior-
mente e vice-versa : assim os dois lados d'uma janella 
não devem ser pintados com a mesma tinta, uma 
será gorda, a outra magra. O mesmo se fará com urna 
porta tendo um lado exposto ao ar livre e o outro 
para o interior da casa. 

Como estamos longe do habito terrivel que consiste 
em preparar urna tinta qualquer, com a qual se enla-
busa uniformemente, tudo quanto se nos depára, uma 
parte da salla ou urna capoeira, ou uma porta de en- 
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trada e urna porta de cocheira. E' claro que só nos 
occupamos aqui dos detalhes da habitação particular, 
aos quaes se applica o principio rigorosamente. Sa-
bemos bem que não ha que attender a esta differença, 
entre o interior e o exterior, quando se tracta das 
privadas, cocheiras , cozinhas. fabricas , celleiros, 
granjas, alpendres, lavadouros, etc., etc. Porem fóra 
estas excepções, o principio é absoluto. 

Vamos terminar dando as indicações dos trabalhos 
habituaes do aposento. 

O vestíbulo é sempre trabalhado com esmero ; é a 
entrada da casa e por isto convem que produza a 
melhor impressão de bom gosto. As paredes são pin-
tadas e decoradas, imitando o marmore ou madeiras 
ricas, as portas dizendo com os rodapés e desta-
cando-se sempre das paredes, isto é, em opposição 
directa, mas salvaguardando a harmonia. 

O vão d'escada tracta-se cio mesmo modo, supposto 
com menos esmero que o vestibulo. 

A salla é a casa onde o gosto e o conforto se resu-
mem ; deve ser ornamentada com alcatifas, de tape-
çarias, adaptadas ás pinturas que devem planear-se 
e executar-se com grande cuidado e esmerada escolha 
de belicza. A casa (1(. jantar cxigo tons quentes tanto 
na tapeçaria como na pintura, contrastando d'aparte 
com o quarto de cama que será pintado a tons claros 
e frescos, harmonisando-se com a rouparia. 

Quanto á cozinha deve ser pintada a oleo, se não. 
inteiramente, pelo menos na parte inferior, vistas as 
razões que já explicámos no decurso d'este capitulo. 
Os corredores de passagem, as casas de arrecada-
ções também requerem ser pintados completamente, 
de preferencia a serem forrados na maxima, parto cie 
tapeçaria. 
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Nas retretes (3 quartos de banho, deve-se antes pin-
tar com alvaiade de zinco', por causa das emanações 
ammoniacaes e sulfurosas que atacam o alvaiade de 
chumbo e o fazem ennegrecer. 

Eis aqui pouco mais ou menos resumidas as consi-
derações relativas ao papel distincto e particular da 
pintura, segundo fôr applicada exterior ou interior-
mente. Estas considerações muito lo4icas, são com-
tudo pouco observadas na pratica e ás vezes é bem 
sem razão que admiramos a fraca resistencia das pin-
turas. Justamente por se desprezar este principio é 
que assim succede... hoje em dia fazem-se muito mais 
borrões que pinturas bôas, o que está na razão directa 
da ignorancia dos• principios fundamentaes. 

Comprenetre-se o leitor bem das observações que 
fazemos, das leis que enumeramos, e poderá, não ra-
ciocinar com qualquer pratico, mas ainda obrigai-o a 
uma execução mais racional cia sua arte, que é exer-
cida á vontade de cada um, sem preoccupação alguma 
do bom fundamento das operações, nem sequer do 
resultado final. 

O officio do pintor está como todos os officios, sub-
mettidos a obrigações importantes, a uma especie de 
constituição essencial que é mister estudar e conhecer 
a fundo, antes de proceder á applicaçào. arte deve 

.a sua decadencia incontestavel ao descuido d'este 
estudo, descuido que se tornou geral, actualmente. 
Querem saber antes mesmo de apprender. Arvoram-
se em mestres os que nem sequer tiveram aprendiza-. 
gem. Os principios esquecem, perdem-se e acabam 
por ficar completamente ignorados. 

Ver-se-ha na segunda parte d'esta obra que os 
conhecimentos devem ser vastos, e quanto são neces-
sarios ao pintor profissional. 





SEGUNDA PARTE 

PRATICA DOS TRABALHOS 

PRIMEIRO CAPITULO 

Definições dos trabalhos a oleo. 

Preparos e trabalhos ordinarios. -- Preparos 
e trabalhos especiaes. 

(No novo). 

Os trabalhos da pintura a oleo esUko subordinados 
(como todos os trabalhos) a uma serie de phases diffe-
rentes, e é s6 depois de ter successivamenle passado 
por cada uma d'ellas que se póde operar o seu aca-
bamento. 

Eis pois a enumeração das pliases principaes pelas 
quaes . tC:in de passar os trabalhos no novo. 

Limpeza, 
Primeira demão ou impressão, 
Alisar e betumar, 
Segunda demão, 
Revisão ou segundorebôco, 
Terceira demão (geralmente a ultima). 
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Porem ainda existe urna serie completa de phases 
especiaes e muito importantes, que são : 

Embôços e raspagens, 
Preparos em tinta dura, 
l'assitg(ln á pedra, 
Envernizar, 
Polir e encausticar. 

E nos trabalhos de conservação ou de reparação 
lia em especial : 

As lexivias, 
O queimar, 
As raspagens. 

Esta enumeração deve ser dividida em duas partes 
comprehendenclo : 

1.° Os trabalhos chamados de preparo, 
2.° Os trabalhos chamados de ucabamenlo. 

Os preparos são : 

PARA O OBJECTO NOVO : 

A primeira demão ou impressão, 
O rebôco e o alizar, 
A raspagem e os emboços, 
A revisão e as demãos de tinta dura 

PARA A CONSERVAÇÃO 

As lexivias, o queimar, e raspar, 
Os embôços e rebôcos parcia.es. 

Os trabalhOs d'acabamento são : 



DEFINIÇÕES DOS TRABALHOS A OLtO 	111 

PARA O NOVO E CONSERVAÇÃO : 

A segunda e terceira demão, 
Os vernizes e a encaustica, 
Os polimentos. 

Vamos explicar ao leitor, um por um, os artigos de 
toda esta nomenclatura. 

II 

Prigeira demão ou impressão. 

Applica-so a impressão sobre todos os materiaes, 
sobre todos os objectos e superfícies em estado novo, 
e a composição da tinta modifica-se segundo a sua 
natureza. 

Sobre os gessos e cimentos emprega-se uma tinta 
a oleo de linhaça puro, contendo muito pouco de côr, 
porque é mister embeber-os bem, penetrando-lhe os 
poros, mas ainda assim, evitando a demasia para o 
liquido não escorrer. 

Sobre as madeiras, a impressão deve ser mais 
fluida, isto é, cortada d'essencia, salvo nos grandes 
trabalhos exteriores, taes como postes ou barreiras 
que podem levar tinta mais gorda ; porem nos lambris 
dá-se com metade d'oleo e metade d'essencia na pri-
meira demão, quer sejam destinados para interior 
quer para exterior. Prepara-se a tinta relativamente 
liquida, com uma quarta parte do seu pezo da mate-
ria corante que em geral é d'alvaiade, mas que será 
mais carreu'acla sobre o carvalho por ser mais duro e 
absorver muito menos. 
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Sobre o ferro, a impressão faz- se geralmente com o 
minio de chumbo liquificado convenientemente a oleo, 
com abundante siccativo, juntando-se-lhe tambem um 
punhado de branco dliespanha peneirado, para im-
pedir que escorra. 

III 

Passar á pedra. — Betumar. 

Quando a impressão está bem secca e dura, de-
corridas 24 ou 48 horas, conforme a estação, depois de 
feita, procede-se á operação de betumar os buracos, 
fendas, asperezas que pôde ter a madeira, mas pri-
meiro passa-se á lixa um pouco fina para fazer desap-
parecer as saliencias, e os fios da madeira ; com este 
intuito torna-se a folha da lixa que se corta em dois 
bocados, depois em quatro e em oito, de modo a obter 
bocados pouco mais ou menos cio tamanho da mão ; 
esfrega-so de cada vez com um só bocado sempre no 
mesmo sentido, ao correr do fio, tendo o cuidado cio 
não arrancar as arestas. Lixam-se as molduras do-
brando o papel e introduzindo-o pela parte de traz, 
nas cavidades e encostado aos cantos, dando-se 
depois um movimento de vae-vem para lixar ; dobra-se 
o papel quando a primeira dobra estiver gasta, o que 
depressa acontece ; n'esta operação de lixar, não se 
deve economisar a lixa. 

Logo depois de lixar, devem saceudir-se cuidado-
samente, sobretudo as molduras, para que não fique 
pó algum na superfície a pintar, em seguida procede-
se á operação do betumar. 

Tendo o betume na palma da mão esquerda e a faca 
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de betumar na mão direita, betumam-se os buracos da 
madeira e dos pregos, as fendas, os ungulados, emfim 
tudo quanto obste a que a superfície fique absoluta-
mente liza e plana. Com  a faca toma-se uma quanti-
dade pequena de mastigue e applica-se sobre o buraco 
ou sobre a fenda a betumar, carregando bem com a 
lamina para penetrar até ao fundo ; depois tira-se a 
faca raspando a superfície para retirar qualquer gros 
sura cia mastica, porque é essencial que o buraco be-
tumado esteja rigorosamente ao nivel da superfície, a 
qual depois de pintada não deve deixar ver os pontos 
que levaram mastica. 

A mastica ou betume ordinario é sufficiente para 
betumar sobre impressões de trabalhos novos, mas 
quando se tem de betumar pinturas velhas, é conve-
niente tingir a mastigue no tom cio fundo, addicio-
nando-se-lhe ocre cia terra córante appropriada. 

Esta coloração cia mastica tem por fim dar ao 
fundo uma cem' uniforme para que, sob a camada se-
guinte não se notem as manchas que resultam sempre 
de betume não tinto. 

Algumas vezes prepara-se o betume com, n ,t10,tiwie , 
fica assim mais consistente que o betume ordinario e 
tem a vantagem de estar no tom das pinturas, porque 
é sobretudo empregado para betumar afinal as pin-
turas brancas. O seu empreio é pouco agradavel, 
colla-se ás mãos e o alvaiade penetra os poros cia 
pelle; deve portanto haver prudencia no seu uso e 
observar os principios de hygiéne indicados no Iim cio 
nosso capitulo, acerca dos principios geraes, a pagi- 
nas 98. 
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IV 

Segunda demão. 

Terminada a operação do betumar, pócle-se dar a 
segunda demão, todavia é preferi vel deixar pelo 
menos, passar uni dia de intervallo, para endurecer o 
betumo um pouco. 

Prepara - se a segunda demão mais espessa do que 
a primeira, isto é com muita mais materia córante, 
nas proporções approximadamente iguacs em volume 
como côr e como liquido, procurando a. nuance neces-
sarja para o trabalho, ou a mais approximada, afim de 
facilitar a coberta da seguinte demão que em geral é 
a ultima. 

V 

Revisão e terceira demão. 

Chama-se revisão o betumar pela segunda vez, 
operação que se faz sobre a segunda demão, uma vez 
secca e immecliatamente antes de dar a terceira demão ; 
é por assim dizer uma especie de inspecção para 
reparar algum esquecimento ao betumar-se a pri-
meira vez. A revisão é sempre necessaria, apezar de 
todos os cuidados quando se betuma, porque notam-
se melhor os defeitos depois da segunda demão, do 
que depois da impressão, e além d'isto podem-se ma-
nifestar novos defeitos. 

E' sobretudo n'este trabalho de revisão que se 
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emprega o betume colorido, acerca cio qual fallL'Lmos 
no paragrapho precedente. 

A terceira demão é muitas vezes a ultima, portanto 
é um trabalho de acabamento. 

A tirita prepara-se com cuidado e bastante carre-
gada ; deve ficar rigorosamente no tom definitivo e 
passar-se por uma peneira fina para evitar granu-
lações, ou qualquer deposito de materias... a ultima 
demão não deve levar muito seccativo, porque tem o 
I loreito de mudur O. fTI1 r11 lre, fazendo gretar :1 pi o tu rti 

PREPAROS ESPECIAES 

VI 

Embôços. 

Os embôços são preparos empregados particular-
mente nos trabalhos de esmero ; servem para tornar 
as superficies absolutamente lizas, occultando por 
completo os poros e corrigindo as irre.2sularidades ; 
tanto se empregam nos gessos, como nos madeira-
mentos ; unicamente a sua composição varia por vir-
tude cia natureza cio objecto a cobrir. 

emboços espessos e emboços liquidos : os pri-
meiros são empregados nos gessos, os segundos nas 
madeiras. Veja-se paragrapho VIII e IX. 

VII 

Raspagem. 

O embõço mais frequente é a r«spa9em, assim cha-
mada porque apenas se raspa a superficie, betumando 
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se os poros e nada mais. A raspagem emprega-se 
exclusivamente nos gessos crús, sem impressão 

prévia. 
Prepára-se com o branco de cré peneirado muito 

fino e misturado com oleo de linhaça, juntando-se-lhe 
um pouco d'alvaiade e siccativo. E' portanto um em-
bôço gordo, com o qual se prepara uma massa bas-
tan.te dura, porem menos dura que o betume. Esta 
massa estende-se sobre o gesso com as facas largas, 
chamadas facas de emboçar, torna-se passados alguns 
dias muito dura e tem a vantagem de fazer liza a 
superficie, evitando-lhe todos os buracos e prepa-
rando-apara lhe bastarem só as duas demãos; portanto 
economisa-se com a raspagem 1. °  a impressão ou 
primeira demão, 2.° a operação tão longa do betu-
mar... Mas o seu emprego é só util nos gessos por 
causa da sua grande absorpção, em vista do que a ras-
pagem se torna quasi impraticavel nos paizes onde o 
gesso  se emprega accidentalmente. 

VIII 

Embôço gordo. 

O embôço gordo emprega-se nos gessos e forros de 
cazas e nunca nos madeiramentos ; prepara-se com 
oleo de linhaça, alvaiade e branco peneirado para 
engrossar ; é em summa a mesma composição que a 
da raspagem, com a differença que aqui, entra o 
alvaiade em maior quantidade, e em segundo lugar o 
branco de cré. 

A applicação é identica á da raspagem, sómente a 
execução é muito mais difficil porque se tem de fazer 
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bem planas as superficies, •sem comtudo as carregar 
muito, evitar os resaltos, os fragmentos, os :;olhes de 
faca e quanto possível as repetições. O trabalho tem 
de ser feito relativamente com rapidez para evitar 
que se ennovele, facto que se dá quando se repassa 
demasiado sobre o embôço, ou este se carrega demais. 

Em Paris ha especialistas rebocadores de grande 
habilidade, assim como pintores que fazem rebocos na 
perfeição. 

Estes preparos são ás vezes magnificos e produzem 
trabalhos admiraveis. Unicamente, o reboco é a ope-
ração mais perigosa clo officio, sob o ponto de vista 
hygienico, porque o operario está em contacto directo 
e permanente com o alvaiade que manipula respi-
rando as emanações muito de perto. Por semelhante 
motivo esta profissão é pouco procurada pelos que 
conhecem bem a pintura. Actualmente é o apanagio 
d'uma categoria de estrangeiros, suissos ou italianos, 
que se deixa seduzir pelo salario relativamente ele-
vado, sem se importarem com a intoxicação lenta, 
embora certa. 

IX 

EmbOço fluido sobre superficies planas 
e superficies molduradas. 

Reservado para o preparo dos madeiramentos, este 
emboço, tendo igualmente por base o alvaiade, é com-
posto d'este producto misturado com o bránco de cré 
pulverisado, depois desfeito na essencia de tereben-
thina, em vez d'oleo de linhaça, como se faz para o 
emboço gordo. 

O emboço fluido trabalha-se do mesmo modo que os 
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outros ; estende-se á faca sobre as partes planas e 
com escova nas partes molduradas ; n'este ultimo 
caso, prepara-se á parte e um pouco molle e pouco 
mais oleoso. Empasta-se á moldura com uma escova 
de pollegada ; depois de alguns momentos aliza-se 
com uma pelle molhada, carregando ao de leve a pelle 
por cima do emboço fresco e seÍi:undo o perfil da 
moldura. 

Esta operação é muito dif[icil de executar, mas dá 
optimos resultados. Convem deixar seccar os emboços 
durante muito tempo, uma senuma pelo menos ; que-
rendo ir mais depressa estraga-se a obra ; para os 
trabalhos das montras exteriores, o emboço tem de 
ficar mais tempo a seccar, se acaso se desejam fundos 
soliclos... Vejamos agora os preparos de tintas duras 
que se approximam bastante dos emboços, mas cujos 
resultados são superiores sob o ponto de vista da soli-
dez dos fundos, e como completo acabamento das par-
tes a envernizar e polir. 

X 

Teintes dures. 

Os preparos de teinte dure empregam-se sobretudo 
nos trabalhos da pintura de equipagens. Todavia tam-
bem se utilisam nos trabalhos finos da pintura de 
cazas, porque são preferiveis aos emboços ordinarios 
estendidos á faca. 

A teinte dure é rima composição de ocres (côres 
terrosas) dissolvidas em essencia e clarificadas com 
verniz. Tem a propriedade de endurecer rapidamente, 
de recobrir-se facilmente e de se passar á pedra pomes 
molhada. 
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Eis corno se prepara a teinte dure : 
Einpregar-se-hão de preferencia os ocres não la-

vados, isto é granulosos, para que facilitem a pas-
sagem á pedra ; portanto, toma-se certa quantidade 
de ocre amarello, a que se junta um pouco de ocre 
vermelho, e faz-se uma massa dura, bem batida com 
um terço d'oleo por dois terços d'essencia de tereben 
thina ; addiciona-se, ao mixto um terço em volume . , 
de massa de alvaiade, e mistura se tudo com verniz de. 
pintura (basta o verniz de interior) na proporção de 
dois .por cento, e uni pouco de seccan te liquido, 

Quando se quer empregar, liquifaz-se em essencia de 
terebenthina e podem dar-se duas demãos por dia, 
sem prejuizo da solidez. 

XI 

Preparo inglez pelo filing-hup. 

Como rapidez, este, preparo torna-se superior á 
teinte dure, porque pôde-se com elle dar trez e quatro 
demãos por dia. E' uma subsiancia acinzentada, 
dura, que se dissolve no oleo e: na essencia, nas 
mesmas proporções acima indicadas e se liquifica 
com o verniz coilq, d'ouro, turbem d'origem ingleza. 

XII 

Passagem á pedra pomes, em agua. 

Tambem se prócede a uma passagem á pedra sobre 
estes preparos de teinte dure, mas em vez de se em- 
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pregar a lixa, emprega-se a pedra pomes que se 
parte em dois ou trez bocados de tamanhos differentes 
O maior bocado servirá para as grandes super-
fícies, etc. 

Com uma esponja e agua começa-se a molhar uma 
parte, por exemplo uma bandeira de porta, e sobre 
a agua passa-se com a pedra, muito ao de leve, 
sobretudo no começo... A natureza granulosa da tinta, 
facilita d'um modo singular a passagem da pedra ; 
quando se acha bem lixa toda a superficie da ban-
deira, passa-se para a outra e assim por diante. 
Nunca se deve esfregar em seeeo. 

A passagem á pedra tem por fim aplanar as partes 
que têm de ser pintadas, e n'isto consiste a superiori-
dade d'estes preparos sobre os emboços, com os 
quaes se póde relativamente alizar uma superfície, 
mas sem a igualar completamente. Por esta razão as 
preparações de teintes dures e as passagens á pedra 
com agua são apenas empregadas nos trabalhos de 
luxo, para a execução das pinturas polidas. 

XIII 

Envernizar. 

O envernizar é geralmente a ultima operação d'um 
trabalho de pintura, por isto se deve ter na sua exe-
cução o maximo cuidado. 

Ha vernizes para interior e vernizes para exterior ; 
lia tarnbein vernizes brancos e vernizos gordos. 

São chamados vernizes brancos os que têm como 
base a essencia, podendo somente ser empregados 
em interior ; os vernizes gordos são a oleo e empre- 
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gam-se em ambos os casos ; comtudo dividem-se em 
verniz para interior e verniz para exterior ; estes são 
muito mais gordos que os outros ; são feitos com re-
zinas mais resistentes. Veja-se o capitulo V, paginas 
57, que trata da fabricação dos vernizes. 

Na applicação d'um verniz sobre uma pintura lia 
que applicar mil observações e que empregar innu-
meros cuidados ; assim faz-se necessario ter instru-
mentos especiaes, brochas só para este serviço e que 
serão mergulhadas em essencia, não cortar nunca 
um verniz, salvo caso maior, e se está realmente muito 
espesso, Inas ainda assim importa si') cortal-o muito 
pouco com a essencia de terebenthina e unicamente 
com ella. Para envernizar espera-se que a pintura 
esteja totalmente secca, e sobretudo é preciso não 
operar nunca sobre fundos gordos, porque a evapo-
ração do oleo faz empollar a pintura e estalar o verniz. 
E' por isto que em principio as pinticras destinadas 
a ser envernizadas se fazem muito mauras, só Com 
essencia. O verniz requer calor para a sua applicação ; 
por isto os trabalhos no inverno são desfavoraveis 
sob este ponto de vista : a htunidade e a poeira são 
nocivas, e o pintor vê-se obrigado a escolher um dia 
secco e de pouco vento para envernizar no exterior. 

A operação de envernizar é bastante difficil de 
obter ; requer. natureza viva e corajosa para fazer um 
bello trabalho, porque a execução cio verniz é muito 
mais fatigante que a da pintura ; obriga a carregar 
com muita força na brocha para estendei-o bem ; 
alem d'isto tem de effectuar-se com rapidez para evitar 
as ligações e reparações. 

Existe uma differença muito notavel, entre o systema 
do pintor de ediftcios e o do pintor de carruagens que 
é por si um envernizados consummaclo. 
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O primeiro estende muito o verniz, não empasta 
como o pintor de carruagens. 

Pode responder-se porem que o verniz d'um, não se 
assemelha ao verniz do outro e que se o pintor de car-
ruagens fosse obrigado a servir-se dos vernizes duros 
e grossos destinados á construcção, teria grande clif-
ficuldade em produzir um trabalho conveniente; deve 
attender-se a que os vernizes de carruagem são mais 
malleaveis, mais fluidos e muito menos duros. 

Seja como fôr, convêm observar antes de tudo,• 
que não se deve estender o verniz nem muito seeco 
nem muito gordo, e que é preciso ter grande e cons-
tante' cuidado nas saliencias e em evitar que o verniz 
escorra, para tudo repassar, porque mantendo-se a• 
fluidez do verniz um certo lapso de tempo, é possivel 
trabalhai-o e proceder ás reparações, emquanto ellé• 
não se prende. 

XIV 

Polimento do verniz. 

Para os trabalhos em que se empega toda a per-
feição, pule-se o verniz depois de sufficientemente 
sêcco ; não se deve polir senão passadas quarenta e 
oito horas. 

G polimento executa-se com agua, como a pas-
sagem á pedra pomes, com a qual tem analogia, mas 
em vez de pedra emprega-se o pó. 

Molha-se com a esponja a superfície a polir ; toma-
se um panno forte que se dobra em quatro ou em oito 
partes, conforme a espessura, embebe-se em agua e 
apoia-se sobre a superfície onde se applicou o pó ; 
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fricciona-se levemente o objecto no mesmo sentido e 
sempre molhando : quando o pó se torna farinhoso,. 
póde-se apoiar com mais força, depois, de vez em 
quando lava-se com a esponja para võr se a operação 
está prompta, evitando sempre que se seque o pó. 
Terminada a operação, faz-se uma lavagem geral ; 
lava-se com agua bem limpa e enxuga-se com camurça. 
N'este estado a pintura pôde ser de novo enver-
nizada com o verniz de lustrar, ou simplesmente lus-
trada por meio de fricção com um pouco d'oleo, depois 
pulverisada com talco e enxuta com um pedaço de 
seda. 

Como é claro, estas operações do polimento, só se 
executam no caso de trabalhos de luxo ; é o supremo 
grau dos trabalhos da pintura de cazas ; assim se 
obtem forros de madeira d'uma solidez a toda a prova, 
e tão bellos como os moveis em lacca 

XV 

Preparos especiaes para os trabalhos de 
reparação, chamados trabalhos de con-
servação. 

Lexivias, Queimaduras, Raspagens. 

A progressão nos trabalhos novos é facil de seguir, 
porque é quasi sempre invariavel, estando as super-
ficies desde o começo no mesmo ponto de partida. 
Nos trabalhos de reparação, faz-se preciso collocar 
com exactidão todas as partes n'um só e mesmo pé, 
para depois continuar e seguir o trabalho, conforme 
os principios habituaes. Para este effeito, ha de neces- 
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sidade preparos especiaes, operações differentes que 
vamos enumerar e explicar, uma por uma, como 
fizemos para os trabalhos em novo. 

Lexivias. 

Querendo-se reparar pinturas antigas, a primeira 
de todas as operações a executar é a lexivia, ou lava-
gem geral de todas as partes, seja qual fôr o seu 
estado de conservação. 

Ha duas espécies de lexivias : uma chamada para 
conservar e-outra a fundo ; a primeira applica-se ás 
pinturas que só se pódem limpar ou simplesmente 
envernizar de novo, tendo-se então cuidado em não 
deteriorar o que existe ; a segunda, emprega-se em 
caso de reparação total da pintura ; limpa-se então 
mais insistentemente, sem cointudo attacar os fundos 
quando se acham ainda resistentes. 

As lexivias fazem-se com potassa fraca que se incor-
pora em certa quantidade d'agua, calculando-se o 
grau de força por uma experiencia prévia, sobre parte 
fóra do trabalho... O modo de lexivar é o seguinte : 
Tem-se dois recipientes : uni com a potassa já expe-
rimentada quanto á força caustica e posta no grau 
desejado, o outro maior .(um balde) com agua pura , 
uma esponja e uma escova de esfregar. 

Com uma brocha especial de seda curta, passa-se 
primeiro a potassa, começando sempre por baixo 
afim de evitar o escorrer, cujo vestígio se veria, apezar 
da lavagem definitiva ; continua-se subindo e imbe-
bendo bem todas as partes, mas pouco de cada vez ; 
recomeça-se este amollecimento esfregando um pouco 
mais fortemente sobretudo nos sitios em que ha maior 
precisão, depois suspende-se para tomar o balde 
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d'agua e lavar a fundo, passando por agua limpa e 
enxugando com a esponja. Não se deve poupar agua, 
porque é preciso elimin , r qualquer vestigio de po-
tassa, e de conseguinte, deve mudar-se amiudadas 
vezes a agua que serve para a lavagem. 

Querendo lr.!xivar pinturas muito delicadas, para as 
conservar, com douradO ou qualquer outra decoração, 
lia de empregar-se uma agua mitiytdc -t, isto é, simples-
mente amornada em um pouco de potassa ; lexiva-se 
com a esponja com cuidado mas sem poupar a agua, 
porque não se deve esfregar a sêcco ; depois passa-se 
por agua limpa e enxuga-se com camurça. 

Se por acaso se manifestar certa resistencia na 
limpeza d'algumas partes, toma-se então um pouco de 
cinzas Finas de carvão de sobro, com uma esponja 
humida e esfrega-se com ella as partes rebeldes ; 
nenhuma sujidade resiste a este processo simples 
mas efficaz e que alem d'isto tem a vantagem de não 
riscar a pintura. Tambem ha a lexivia por meio da 
pedra pomes em pó, mas não vale a cinza ; a pedra 
pomes 1-isca mais ou menos. Comtudo quando se tem 
de limpar grandes superficies e se receia. empregar a 
potassa, este meio é bastante recommendavel ; só-
mente não poderá empregar-se em pinturas muito 
delicadas. 

Fóra d'isto as pinturas podem lavar-se com todos 
os causticos conhecidos, potassas e sabões, comtanto 
que sejam misturados com bastante agua, o sufílciente 
para tirar a sujidade sem molestar a pintura. Para 
fundos que não estiverem ainda bem duros e nos 
quaes se produza algum accidente, faz-se urna lexivia 
com sabão branco que tira as nodoas sem desvanecer 
nem estragar d. pintura. 
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Recommendamos muito em especial, este systema, 
para as pinturas frescas e delicadas. 

As queimas. 

(guando se tem de reparar a pintura d'um madei-
ramento, não permettindo o seu estado que se utilisem 
os fundos antigos, procede-se c queima, afim d'operar 
a limpeza completa das velhas camadas e chegar ã 
macieira. 

Empregam-se differentes instrumentos para a 
queima das pinturas ; ha em primeiro lugar o rescaldo 
de carvão de sobro que é incommodo e que ainda se 
emprega muitas vezes ; depois segue-se a lampada ele 
espirito de vinho, a (pie empregam os c ► u ► beiros 
para soldaduras e que foi substituida inteiramente 
pela nova lampada inexplosivel d'essencia mineral; 
finalmente ha as lanças de gaz que dão uma c ► amma 
continua, mas cuja installação não deixa de ser peri-
gosa. 

A operação da queima consiste em aquecer forte-
mente a pintura que empolga e amollece dentro em 
pouco ao contacto do calor ; raspa-se então com a 
raspadeira ou com a faca, e cae completamente. 

Deve haver cautella com os vidros e vidraças que 
se protegem, collocando um pedaço de macieira entre o 
vidro e a lampada, quando esta se lhe approxima. 
Deve tambem haver o maximo cuidado em evitar as 
chammas, isto é a carbonisaç,ão da madeira, porque a 
pintura não se conserva na madeira queimada; quando 
por infelicidade se produz este accidente, devem reti-
rar-se completamente as partes carbonisadas. Faz-se 
um buraco ou cova, é verdade, mas bastará, apenas 
betumal-o e rebocal-o com cuidado, ao fazer os pre-
paros. 
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Quando a madeira se acha livre de qualquer pin-
tura, lixa-se devidamente com a lixa um pouco grossa, 
afim de retirar qualquer novo traço de rezina, e se 
porventura se consegue chegar á madeira, sem deixar 
vestigio algum, ter-se-ha feito um optimo trabalho 
em semelhante circumstancia, porque então poder-se-
ha applicar directamente a demão d'apparelho sem 
ter de lexivar, o que engordura quasi sempre a ma-
deira. Seja disto sem offensa de certos rotineiros que 
julgariam faltar a todos os deveres, quando não la-
vassem escrupulosamente á potassa os lambris, mesmo 
não sendo necessario. 

Acontece muitas vezes, até depois da queima feita 
com severidade, não poder retirar-se a demão d'a.p-
parelho ; n'este caso comprehendemos a necessidade 
d'uma lexivia, até a aconselhamos. Unicamente de-
claramos que podendo limpar-se a madeira sem a 
lexivar, é- muito mais preferivel para a duração cio 
trabalho no futuro. 

Quando, depois da queima, houver necessidade de 
lavar com potassa, deve-se, depois d'esta ultima ope-
ração, enxaguar convenientemente com agua acidu-
lada, addicionada levemente d'acido sulfurieo, que 
retirará o gordo da potassa ; na falta d'acido sul furico, 
emprega-se o acido acetico, ou então vinagre simples-
mente. 

A queima não se fará no interior das habitações, 
por via do cheiro insupporlavel (11W exhala; empre-
gam-se para este efleito productos causticos, muito 
fortes, cuja base principal é a potassa d'America ou 
então a soda caustica, sendo a origem sempre a mesma. 

Citaremos como melhor e de mais facil emprego o 
emboço Paumiei- que se vende em caixas, a partir de 

kilos ; este emboço é uma massa dura, d'uma colo- 
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ração preta esverdeada ; estende-se sobre as pinturas, 
ou com a faca, ou com a brocha, e no fim d'algumas 
horas, pôde-se proceder á limpeza completa das 
demãos... uma lavagem bôa em varias aguas, com-
pleta a operação ; os lambris ficam completamente 
limpos. A vantagem d'este producto consiste en ser 
uma massa em vez d'um liquido ; d'este modo não 
escorre sobre a superficie, e exerce assim toda a sua 
acção corrosiva, ernquanto que os liquidos, por pode-
rosos que sejam, escorrem sempre, roem as partes 
inferiores e não tocam nas superiores onde não se con-
servam. O emboço Paumier tem sobretudo a vanta-
gem de attacar as pinturas nas partes amolduradas 
ou esculpidas, porque se pódem empastar os fundos 
que licam 1;10) 10)1n destruidos como ;Is salieneins. 

Raspagens. 

Propriamente fallando, não são preparos especiaes 
da pintura a oleo, mas empregam-se frequentemente 
no decurso dos trabalhos preparatorios ; raspa-se uma 
pintura empollada para por a nii as empollas, ras-
pam-se os cantos feitos pelo encaixe das molduras ou 
caixilhos applicados nas paredes pintadas. Raspam-se 
os betumes velhos etc... tudo isto se faz com uma 
raspadeira afiada, a mesma raspadeira que serve para 
os preparos dos trabalhos de colla, dos quaes nos occu-
paremos em momento opportuno. 



CAPITULO 11 

EXECUÇÃO DOS TIIAI3ALIIOS A 01,E0 
ENSINO PI{ATICO 

Como se prepara uma tinta. 

À maneira de preparar uma tinta é a primeira dif-
liculdade que encontra um noviço ; portanto é bem 
simples, dirfto os mestres. Sim, é facil, como tudo 
quando se sabe, mas é difficil como tudo que se ignora; 
vejamos pois o modo mais racional, o verdadeiro 
modo do pratico. 

Pega-se d'uma vazilha propria, ou na sua falta d'um 
recipiente qualquer, comtanto que seja cylindrico e 
assente em bôa base. -N'esta vazillia introduz-se al-
vaiade em massa, tal como se acha em pipas ou como 
foi fornecido pelo mercador : a quantidade deve ser 
evidentemente proporcionada á necessidade. Por 
cima d'este alvaiade deita-se muito pouco olco ou 
essencia, conforme se quer fazer uma tinta gorda ou 
fraca, em uma palavra, começa-se com muito pouco 
liquido e dissolve-se pouco, a pouco, amassando com 
uma espatula de p4u ou simplesmente uma brocha 

, velha, e ajuntanto o liquido quando apenas a massa 
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estiver demasiado rija para bater. E' necessario que o 
alvaiade seja bem batido e que fique relativamente 
rijo, • reconhece-ce que está sufficientemento batido 
quando não existe grumo algum e forma uma massa 
da consistencia d'um queijo fresco. 

N'este ponto, o alvaiade pôde ser tinto, isto é rece-
ber as côres necessarias para adquirir a nuance dese-
jada; a introducção d'estas côres faz-se progressiva-
mente, uma de cada vez ; tem-se cuidado em não 
passar alem do tom, havendo cautela com a addição 
das materias córantes, porque é quasi impossivel al-
cançar d'uma só vez o tom desejado. Mais vale obtel-o 
devagar, do que á pressa, porque se vae alem da côr e 
é-se preciso recomeçar. 

havendo a certeza da nucinc.6, faz-se uma pequena 
experiencia em sitio onde se possa com facilidade 
limpar, sem alterar nem sujar o objecto que se está 
pintando; depois completa-se o tom aquecendo-o se 
estiver demasiado frio, e esfriando-o se estiver dema-
siado quente, segundo dissémos no capitulo Misturas 
e segundo as estampas III e IV. 

nesta apenas liquefazei' a tinta segundo o grau 
preciso e juntar-lhe o seccante necessario —mistura-
se tudo convenientemente, passa-se por uma peneira 
e pôde dar-se principio ao trabalho. 

II 

Maneira de pintar. 

Mantem-se a brocha com a mão direita, o cabo 
entre o pollegar e os dois dedos seguintes de modo 
que descance sobre o lado esquerdo do dedo maior; 
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molhem-se as sedas na tinta sómente na metade cio 
seu comprimento; depois levanta-se a brocha e esten-
de-se a côr, começando sempre de cima para baixo. 
Estende-se a tinta cruzando-a, isto é, depois de se ter-
pintado n'uni sentido volta-se a pintar n'outro para 
acabar alisando no sentido do objecto ; quando se alisa, 
não se deve carregar com a brocha que ha de passar 
muito ao de leve sobre a pintura. 

III 

Portas e outros objectos de madeira. 

Quando se queira pintar uma porta, (leve começar-
se pela almofada superior e pelas molduras, em se-
guida pinta-se a almofada, depois passa-se á segun-
da, etc. 

Depois das almofadas, pintam-se os campos de en_ 
quadramento, começando pelas travessas para termi-
ruir pelos alizares, tendo em conta a espessura da parte 
superior; por ultimo acaba-se pela hombreira, que é 
a parte pegada á parede ; começa-se a hombreira pelos 
entalhos, continua-se por uni dos alizares, segue-se 
pela travessa e acaba-se pela outra hombreira... aca-
ba-se e pinta-se a porta por principios. Se a porta tiver 
que ser pintada a duas ou mais côres, começar-se-lia 
da mesma maneira pelas almofadas, as quaes são 
sempre d'um tom mais claro, procedendo-se depois 
aos entalhos, que devem ser pintados da mesma côr; 
passando-se d'estes aos enquadramentos, aos quaes se 
deve applicar uma tinta escura. 

Da mesma forma se procederá para pintar todos os 
objectos de macieira em geral ; por isto havendo de 
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pintar um frizo de lambris em verdadeira marcena-
ria, começa-se pelas almofadas pintando todas as cio 
mesmo panno da parede, fazendo-se depois o enqua-
dramento, para continuar pelas almofadas d'outra 
parte cia parede, seus campos de enquadramentos e 
sempre assim até ao fim: — Se a pintura fôr de varios 
tons, é mister dar uma démão, primeiro em todas as 
almofadas, antes de começar os enquadramentos, isto 
para nuo ter duas vazilhas com tinta a uso ao mesmo 
tempo; acaba-se sempre um tom, antes de começar 
outro. 

IV 

Sacadas ou Janellas. 

Começa-se pelos enquadramentos, seguindo-se de-
pois pelos caixilhos e por ultimo pelos entalhos. 

V 

Vãos de portas ou de janellas. 

Devem ser pintados em ultimo logar (excepto nos 
casos em que haja dois tons) : a maneira mais racio-
nal é começar pela parte inferior d'um dos lados e 
seguir subindo ; fazer a parte superior, e descer pelo 
sagundo lado. Procedendo assim, não lia emendas a 
fazer. 

VI 

Tecto. 

A pintura d'um tecto requer a maior rapidez possi-
vel ; nao deve haver emendes nem veloques. Na pra- 
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tica, pinta-se sempre um tecto, com ajuda de dois 
homens, comtudo basta um só, sabendo trabalhar e 
não sendo o tecto grande demais. 

Se o pintor collocado ao centro da caza sobre uma 
escada póde attingir, com a brocha, a parede ou a 
cornija, á direita e á esquerda, abrangerá então 
o tecto em toda a superfície, mantendo a escada sem-
pre ao centro, e inclinando-se um pouco para cada 
lado afim de poder chegar. 

Se o tecto fôr muito grande e tiver de ser pin-
tado por duas vezes, colloca-se a escada perto d'um 
dos angulos ; pinta-se então tudo quanto se possa de 
superfície começando perto da parede. Depois leva-se 
a escada para o lado visinho, de modo a recomeçar nas 
ultimas mãos de brocha cerca do centro do tecto, do 
lado da parede. Em seguida continuam-se pelo lado em 
que se começou, avançando no sentido do compri-
mento, collocando a escada bem perto para tornar a 
recomeçar nas ultimos mãos de brocha; repete-se a 
mesma estrategia, pintando o tecto na sua largura, 
por duas vezes, principiando d'um lado perto da 
parede para ir ao centro e ao outro lado, recomeçando-
se ao centro para continuar e terminar de encontro a 
parede... assim por diante seguindo o mesmo cami-
nho, ainda quando o tecto tenha 20 metros de com-
prido. 

Convém que seja a pintura do tecto feita no sen-
tido da luz e que se comece por um dos angulos das 
janellas. 

Quando a largura d'um tecto não permitte que o 
pintem por duas vezes„é forçoso empre g ar em pintal-o 
mais homens ; esta disposição excede as forças d'um 
amador, que deverá n'este caso, recorrer aos artistas 
de profissão. 
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A cornija deve ser pintada sempre depois do tecto, 
e deve applicar-se-lhe um tom mais vivo. O pintor 
colloca-se sobre a escada a um dos angulos e segue 
para a esquerda dando a volta toda do tecto : caso 
tenha que parar, só o deve fazer quando chegar a 
outro angulo, sem o que a paragem no meio de uma 
parte, daria origem com certeza a uma reparação muito 
apparenle. 

VII 

Paredes. 

A maneira de pintar as paredes é esta : para as 
paredes de altura média, taes como correctores, vesti-
bulos, quartos etc., começa-se de cima para baixo, 
n'uma escada dupla, de maneira que de uma só mão 
cio pincel se abranja um metro a metro e meio de lar-
gura, e abaixará-se as deinaos até a altura de homen ; 
recua-se a escada para a esquerda, e acaba-se de pé 
o trabalho começado em cima cia escada que se torna 
a levar para a esquerda. Repete-se o que se fez pela 
primeira vez, tendo cuidado de pegar nas ultimas 
demãos do pincel, da direita para a esquerda, come-
çando sempre contra a tinta fresca para que o reco-
meço não appareça. 

Para as paredes excedentes á média de 6 a 7 metros, 
emprega-se a escada simples que se encosta pela parte 
superior á parede ; a maneira de pintar é a mesma 
que se fôr com a escada dupla, sómente o movimento 
cio pincel não poderá ser tão largo, a não ser que se 
pinte dos dois lados e com as (luas mãos alternada-- 
mente; mas restará sempre a parte central, debaixo 
cia escada, que só poderá fazer-se a uma certa clistan- 
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cia da cabeça e que se recomeçará de cada vez esten-
dendo-se e inclinando-se muito para a direita... Isto 
faz-se correntemente na pratica, mas aconselhamos 
ao amador pouco habituado á escada, que não se sirva 
de semelhante meio, que é uma das causas mais fre-
quentes de quedas, pois ao inclinar-se um pouco de 
mais perderá o equilibrio, e virá então a fazer festa ás 
pedras : o que não deve ser nada agradavel, é mesmo 
particularmente perigoso. 

Para as grandes alturas usam-se andaimes, cuja 
clescripçao tornar-se-Iria aqui superflua. 

VIII 

Persianas. 

Para se pintarem convenientemente as persianas, é 
necessario desmontal-as e numeral-as para que se não 
troquem. 

Depois de lavadas e raspadas são postas horizontal-
mente sobre um cavallete, afim de mais facilmente 
poderem ser pintadas ; devem-se empregar brochas 
especiaes, chamadas brochas de persianas que se dis-
tinguem das outras, primeiro pelo maior comprimento 
das sedas e depois por uma virola de cobre ou latão 
que protege as sedas contra o contacto das arestas das 
reguas, cujo angulo agudo daria cabo em pouco tempo 
da ligadura de cordão; algumas brochas de persianas 
estão simplesm2nte prezas por um arame, mas esta 
protecção não é tão bôa como a da virola. 

A pintura de urna persiana deve começar sempre 
pelos lodos interiores, entre cada recua, passando 
depois ás travessas e d'estas aos enquadramentos, 
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isto por uma face. Depois volta-se a persiana e opera-
se da mesma fórma, apenas desta vez, é preciso pi ►

-tar OS lados unlerioves do CIllilladrail ► euto que se não 
pintaram da primeira, afim de não sujar o corpo e In-
quanto se pintava a segunda face e tambern para poder 
pegar e voltar a persiana que, depois de acabada dos 
dois lados, se retira do cavallete, se encosta á parede 
e se resguarda, enxugando-se n'esta posição vertical, 
qualquer tinta que tenha escorrido. 

IX 

Portas de janella. 

Desmontam -se, numeram-se e pintam-se pela 
mesma fórma que as persianas. 

X 

Grades, varandas e barras. 

Se todas as ferragens são novas serão imprimidas 
no minio, ou raspadas e passadas á lixa se são velhas ; 
são geralmente pintadas com duas demãos d'appare-
lho, com tintas antes gordas. O oleo cozido couve m 
bastante para este genero de trabalho... as varandas 
requerem uma execu ç esmerada por via das faltas 
de toque que são difficeis de evitar em virtude da sua 
propria estructura, a qual quasi sempre é um orna to 
e ás vezes bem complicado... o mesmo se nota n as  
pequenas grades que o cercam. 

A pintura das barras deve terminar-se no propri o 
dia em que se começa; é preferivel fazer dez d'um a 
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só vez do que vinte por metade, porque d'um dia para 
O outro, mosmo om algumas horas, a tinta yoga o 
endurece, e forma-se pela borda uma certa espessura 
que já não se desfaz com tinta nova, produzindo-se 
d'este modo uma orla desgraciosa que só se póde fazer 
desapparecer, raspando e recomeçando o trabalho. 

N E 

Fachadas de lojas. 

As fachadas dc lojas, trmazens 	pintam-se 
com especial attenção e cuidados particulares ; fazem-
se muitas vezes n'ellas trabalhos lindos e sempre de 
grande solidez. Vejamos como se deve proceder na 
pratica : quando a frente é nova, convém limpai-a 
muito bem com essencia antes de dar a primeira de-
mão, desengordurando as partes sujas pelo oleo das 
ferragens ou pelo contacto das mãos dos operarios. 

O apparellio terá sempre como base o alvaiade de 
zinco, qualquer que seja a côr a empregar, levando 
apenas um terço d'oleo ; o resto será d'essencia com 
um pouco de seccante... depois passa-se á lixa e be-
tuma-se levando um emboço pouco espesso, (veja-se 
capitulo I da segunda parte, artigos 8 e O.) 

Deixa-se o emboço seccar e endurecer durante mui-
tos dias e dão-se depois, as demãos de tinta, mas não 
muito espessas ; só a primeira demão deve levar mais 
oleo do que a segunda, afim de penetrar bem o em-
boço ; a segunda deve ser absolutamente menos gorda 
e toda d'essencia ; enverniza-se no dia seguinte quando 
é bôa a estação, de conformidade com as observações 
especiaes que indicámos no capitulo dos principios 
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geracs no fim da primeira parte, bem como no pri-
meirc,  capitulo d'esta segunda parte. 

Querendo obter urna fachada perfeita em trabalhos 
polidos, deve consultar-se o artigo sobre teintes dures, 
do elwerniznr e do poUrnento dos vernizes, 2a parte, 
capitulo primeiro, artigos 1 (1, 11, 13 e 13. A pas-
sagem das tintas, isto é a maneira de pintar, é a 
mesma que acabámos de explicar. 

Para as fachadas com ornatos, imitações de ma-
deira, a prepo.raç;ão identiea, unicamente os fundos 
são mais carregados como côr e um pouco mais gor-
dos; as velaturas servem para o resto. N'estc,  caso 
recommendamos para o ornato das fachadas o em-
prego das macieiras á agua, isto é as que são feitas 
com urna velatura de côres dissolvidas em agua, taes 
corno o mogno, a tuya, o pán rosa, bôrdo e as raizes 
d'olmeiro ou de freixo ; a razão d'isto é porque a vela-
tura á agua desengordura o fundo a oleo e o verniz 
tem menos tendencia para gretar-se do que sobre o 
ornato feito pela velatura a oleo, sempre demaziado 
gordo para que possa garantir a solidez de qualquer 
trabalho. 

As fachadas tratadas a pintura simples devem ser 
executadas quanto possivel em tons escuros, casta-
nhos amarellados, ou castanhos avermelhados, ver-
des escuros... estas são as côres que menos se sujam; 
os tons claros são difficeis de executar de modo solido, 
porque só podem ser cobertos de vernizes gordos que 
são sempre córados, e destroem assim a frescura dos 
tons brancos, azulados ou rosados. Todavia havendo 
cuidado em conservar a tinta bem fresca, contando 
com a patina do verniz, poderão levar-se as pinturas 
claras aos tons de frescura e solidez sufficientes ; mas 
nem sempre isto vale as tonalidades sombrias. 
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Tratando-se d'unia fachada já pintada e cuja pin-
tura se quer renovar, deve-se primeiro que tudo fazer 
uma bôa lexivia, raspar as asperezas, os betumes 
velhos e dar uma primeira demão geral, salvo se 
houver partes de madeira nova, pois n'este caso, appa-
relhavam-se primeiro á parte estas partes e só se 
daria a primeira demão geral depois de completa-
mente seccos os .apparelhos parciaes... Por ultimo 
faz-se o emboço dando a côr definitiva, sempre fiuida. : 
uma ou duas demãos, conforme as necessidades, ter-
minando pelos filetes, lettras e pelo envernizado. 

Se fôr uma fachada que. precise de ser refeita de 
novo, porque a pintura enrugou ou estalou, deve-se 
recorrer á queima pelo fogo : veja-se a segunda parte, 
capitulo I, pagina 126. 

Ou então, raspa-se completamente com as substan-
cias causticas especiaes, já indicadas n'este mesmo 
capitulo, de conformidade com as observações espe-
ciaes que lhe dizem respeito. 

As fachadas devem apresentar uma apparencia de 
bom gosto e de discreta coquetterie ; fazem-se com 
differentes tons, destacados e harmoniosos, tudo real-
çado pelos filetes das molduras, pelos filetes em tons 
dourados sobre tintas escuras, e em tons variados 
sobre as nuances médias ou claras. 

XII 

Portas exteriores. 

Se as portas exteriores não são da côr da madeira 
natural é costume portal'-as com os mesmos cuidados 
que as fachadas e sempre em tons escuros. Nunca 



140 	TRATADO USUAL DA PINTURA 

admittem filetes. Quando as portas se pintam da côr 
de madeira tratam-se muito bem, e ás vezes vêm-se 
neste genero verdadeiras obras primas, toes como imi-
tações de carvalho, nogueira ou palissawira. Quando 
se deixam em madeira natural, sào envernizadas ou 
polidas. 



CAeITULO TiI 

EXECUÇÃO DOS TRABALHOS Á COLLA 

Pintura á cal, ao silicato, pintura a fresco 
e encausticos. 

A pintura á tempera chamada pintura á colla em-
prega-se sobretudo por economia, porem de todas as 
pinturas economicas é certamente a melhor, porque 
dá tão bons resultados como a propria pintura a oleo . 
A differença está unicamente na solidez; a cólla só 
convem na pintura interior e em superfícies bem 
seccas. 

Já estudámos precedentemente a sua acção descre-
vendo o seu fabrico, no capitulo II da primeira parte, 
a paginas 10. Resta que nos occupemos cia sua 
applicação, propriamente dita aos trabalhos e que 
explique'mos a respectiva excução, como fizemos a 
respeito dos trabalhes a oleo. 

Os preparos da pintura á coita são : 

Limpeza, para o novo; 
Lavagem, para a reparação; 
Raspagem, para a reparação ; 
Collagem, nos dois casos ; 
Emboço, nos dois cas)s. 
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A demão de tinta vem em ultimo logar e só se dá 
quando estas differentes operações estão concluidas ; 
demos uma vista d'olhos a cada uma d'ella.s, pois 
servir-nos-ha como guia na dir(cg. ■,) dos trabalhos á 
tempera. 

Limpeza. 

Opera-se a limpeza nos gessos novos ou paredes de 
qualquer outra composição, onde haja a receias a pre-
sença de granulações ; faz-se com uma raspadeira 
triangular, sem carregar, unicamente para tirar os 
granulos que possa haver á superficie; depois pro-
cede-se á collagem que explicaremos mais adiante, 
quando tivermos visto os preparos todos. 

II 

Lavagem e raspagem. 

A lavagem e raspagem fazem-se quando haja tra-
balhos velhos a reparar, porque nunca se deve tornar 
a pintar á colla sobre fundos tambem á colla. Con-
vem raspar e tirar a tinta antiga por meio d'uma lava-
gem prévia que se opera do seguinte modo : Pega-se 
n'um grande balde d'agua, uma brocha grande de 
tecto, uma esponja grossa, e sobe-se n'uma escada; 
começa-se por molhar bem com a brocha o que se póde 
attingir, depois com a esponja impregnada d'agua 
passa-se por cima do que já foi molhado pela brocha. 
A tinta vem pegada á esponja, deixando limpo o tecto 
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ou a parede. Estes passam-se por agua limpa enxu-
gando-se tudo segundo methodo, isto é, sem correr 
d'um lado para outro, mas continuando por onde se 
começou, e seja assim até o fim. Quando a tinta esti-
ver tirada, lava-se a esponja, e com agua limpa enxa-
gua-se a superfície lavada afim de não ficar vesigio 
algum da antiga pintura. 

A lavagem, é sufficiente quando com ella se conse-
gue retirar a tinta antiga, chegando-se ao fundo pri-
mitivo ; no caso contrario convem proceder á raspa-
gem, que apezar de ser uma operação bem pouco 
agradavel, não se deve evitar. Depois de ser ter mo-
lhado com a brocha, como se disse, deixa-se ficar assim 
algum tempo, raspando em seguida com a raspadeira 
triangular a colla velha que cae por. terra ; lava-se 
depois com a esponja em agua limpa a parte raspada 
afim de tirar os ultimos vestigios, e começa-se então 
outra parte. 

Os que dizem que o suor cio pintor não custa caro, 
conheceriam depressa a falsidade do proverbio se 
houvessem de raspar um tecto, ou então collal-o 
mesmo apparelhal-o com tinta ; é pelo contrario um 
trabalho bastante penoso. 

III 

Collagem. 

Quando a superlicie sobre a qual sc quer pintará 
tempera tenha já sido limpa apenas por ser nova, ou 
lavada e raspada sendo velha, procede-se então á 
collagem que é uma especie de primeira demão, e 
cl' algum modo o apparelho do gesso q[e tem por flui 
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isolar este e tornai-o menos absorvente afim de se 
poder estender bem a demão da tinta. 

IV 

Como se prepara a collagem. 

A cotia de pelles põe-se n'uma vazillia que possa ir 
ao fogo e conter um volume cl'agua pelo menos duas 
vezes igual ao volume da colla. Faz-se derreter a colla 
entamente sem nunca a deixar chegar á ebullição, 

retirando-a cio lume logo que esteja derretida... fica 
assim prompta para a collagem. 

A proporção que acabámos de indicar applica-se 
cella de pelles em vazilha ; se houver á disposição 
uma cotia de Folhas seeeas, vulgarmente chamada 
gelatina, é preciso primeiro amollecel-a em agua fria, 
e depois leval'-a ao lume. A proporção ordinaria é de 
cerca d'um kilo de coita por dez litros d'agua; mas 
como ha no commercio uma enorme quantidade des-
tas coitas, segue-se que as folhas são mais ou menos 
espessas e sobretudo de força differente ; portanto 
convem que a propria pessoa regule a proporção com 
algumas experiencias prévias, baseando-se calão sobre 
o resultado seguinte : que a cotia depois de resfriada 
deve ter a consistencia d'uma geleia de confeitaria, 
nem mais nem menos. Deve-se eollar sempre a quente. 
Uma collagem a frio é de pessimo effeito. Executa-se 
esta operação segundo os mesmos principios que a 
pintura a oleo, mas com brochas muito mais grossas, 
isto é brochas fortes que levam muita tinta. Para a 
colla empregam-se as brochas de mão dos numeros 
14, 15, 16 e 17, têm um diametro de 52 a 60 milli-
metros (5 a 6 centimetros). 
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'Faz-se a collagem (a quente) no sentido opposto ao 
<que se deve dar na demão da tinta, isto ás avessas 
para as paredes, contra a luz para os tectos; não se 
deve empastar em demasiado, nem tão pouco dar-lhe, 
grande fluidez, porque o essencial é estar o gesso ou 
os poros bem impregnados de colla... deixa-se seccar 
a collagem tranquillamente. Quando está secca, pro-
cede-se ao emboço, e no emtanto é conveniente passar 
a esponja sobre todas as gottas da coita que porven-
tura cairam ao chão, bem como as que se acharem 
nas bordas da cornija onde a colla foi depositada pela 
brocha : procede-se d'este modo porque esperando-se 
de mais, a colla depois de secca não desappareceria 
com uma simples lavagem ; seria necessa.rio recorrer 
á raspagem que é sempre um mau systema em seme-
lhante caso. 

V 

Betumar com mastigue, colla, gesso 
e com tiras de panno. 

Depois de secca a collagem, betumam-se immedia-
tamente os buracos, fendas e rachas : immediata-
mente, quer dizer no proprio dia, porque não deve 
haver grande intervallo entre a demão da collagem e 
a deinào de tinta ; praticamente deixa-se seccar a 
collagem durante uma ou duas horas conforme a tem-
peratura, no verão com o calor bastará uma meia 
hora... e logo em seguida pôde-se betumar com mas-
tique chamada de colla e que se faz no proprio mo-
mento. 
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VI 

Preparação da mastica á colla. 

Torna-se uni bom punhado de cré que se deita sobre 
urna taboa ou pedra liza, ou então em cima do mar,- 
more da chaminé (é o melhor sitio) ; faz-se urna cova 
uo .centro, e, n'este buraco, deita-se UM pouco do 
.colla derretida : a que serviu para a collagem ; mis-
tura•se e faz-se urna massa relativamente molle, muito 
mais molle que a mastigue ordinaria. E' com esta 
massa que se betuma, fazendo-se uso da faca adequada 
que serve para os trabalhos a oleo. Convem preparar 
rapidamente o betume á colla; enche-se o buraco ou 
a fenda e aliza-se logo em seguida. A mastica de colla 
tem-se na palma da mão esquerda, havendo o cuidado 
de a mexer constantemente com a faca para impedir 
que endureça ; por este motivo mesmo, só se deve pre-
parar pouco ,de cada vez, porque urna vez endurecida 
para nada mais serve. Se a parede ou o tecto que tem 
de pintar-se, apresentasse grandes fendas, seria prefe 
rivel betumal-o a gesso, dissolvendo-o em água addi-
cionada com um pouco de colla, dando-lhe assim urna 
dureza e urna adherencia consideraveis. 

Existindo rachas ou fendas bem claras, largas e 
profundas, é essencial abril-a$ com a raspadeira, 
alargal-as, para melhor nos explicarmos ; deixa-se 
cair tudo o que póde soltar-se, e cava-se profunda-
mente a fenda (um a dois ce,ntimetros) ; molha-se a 
parte interior e betuma-se com gesso desfeito em 
agua ; basta encher a profundidade da racha aberta, 
não sendo necessario nivelal-a completamente; depois 
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pega-se de panno que se rasga em tiras da largura de-
cinco a seis centimetros e que se molha na collagem, 
ainda quente; applica-se então uma d'estas tiras im-
pregnadas de colla sobre a fenda ou racha evitándo 
que saia dos lados. O panno colloca-se bem a lizo,. 
basta estendei-o com os dedos e alizar esfrègando;. 
qúando a tira está bem enxuta, faz-se um leve eruboço-
a mastica de colla, nas bordas do panno, para nivelal-o 
convenientemente com o tecto. 

Deixa-se secear um pouco esta massa, podendo logo• 
depois dar a ultima demão, porque nunca se dão duas 
demãos de eólia, a não ser em caso especial, e mesmo 
assim só produz um trabalho pouco seguro. 

VII 

Como se prepara uma tinta á colla. 

Faz-se primeiro a infusão do branco de Meudon em , 
 pequena quantidade d'agua ; eis aqui o modo de-

operar 
Partem-se os pedaços do branco, dois a dois, ba-

tendo um contra o outro por cima d'um balde que 
contenha a agua necessaria, uns dois litros para 
pares), e no qual se deixam cair as porções partidas 
que se deitam de infusão immediatamente na agua ; 
quando tudo estiver partido, deixa-se continuar a. 
infusão durante algum tempo, um quarto ou meia 
hora, depois do que se decanta a agua que fica ao de 
cima, se ella excede ó branco mais d'um centímetro; 
mergulha-se a mão e trituram-se bem todos os gru-
mos que, se possa encontrar, esmagando-os com os 
dedos : deve obter-se uma massa da consistencia de 
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creme, bastante forte para não escorrer. N'esta massa 
incorporam-se então as côres necessarias ao tom dese-
jado ; estas côres devem estar previamente d'infusão 
na agua. Convem recordar bem o que já dissemos na 
primeira parte d'esta obra, no capitulo sobre diffe-
rentes generos de pintura, artigo da pintura á colla, a 
saber, que os tons á tempera embranquecem muito ao 
seccar e que convem por consequencia escürecer os 
tons n'uma proporção notavel ; é um habito que é pre-
ciso ganhar. Obtida a tinta, addiciona-se-lhe a quan-
tidade de coita quente necessaria, a que servio á col-
la,geni será sufliciente, um bom meio litro para a 
proporção da tinta que indicámos ; vale mais aceres-
centar depois, do que pôr de mais á primeira vez. A 
addiçào de colla liqui fica a tinta, torna-a fluida, dando-
lhe flexibilidade e fixidez ; quanto mais cofia houver 
mais solida ficará, porem se fôr em_excesso, a pintura 
brilhará e mesmo até gretará. 

O melhor meio é experimentar n'unia superlicie 
pequena, basta urna pincellada n'uma parede para 
se conhecer a força d'uma tinta á coifa ; convem que 
não se pegue aos dedos ao esfregar-se, mas deve ficar 
absolutamente mate... no justo meio entre estas duas 
medidas, é que está a búa proporção da coifa n'uma 
tinta á agua. 

As tintas á colla devem sempre ser peneiradas para 
que não haja grão algum e evita.: a fusão das côres. 

Por ultimo é importante dizer-se que uma tinta á 
colha deve ser infundida, preparada e collada pelo 
menos na vespera do dia em que tem de ser empre-
gada, pois possuirá então qualidades de tapar, cor-
rer, e de facil emprego, que constituem assim um 
elemento principal do bom exito; a colla trabalha-se 
com tintas coaguladas e não quentes. 
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Quanto ao trabalho propriamente dito, procure-se 
nas indicações do capitulo sobre o ensino pratico, ar-
tigo tecto, e nas duas figuras explicativas para a col-
locação da escada... Sómente na applicação das pin-
turas á coita, se segura a plenas mãos a brocha grossa 
e pezada e quasi no fim do cabo ; deve estar beM cheia 
de tirita. Dão-se grandes pincelladas, senL as cruzar 
como com o oleo ; o essencial é encher bem, sem se 
occupar se a tinta cobre, porque estando bem prepa-
rada, empregada, coagulada e sufticientemente em-
pastada, cobre e estende-se ao seccar : a principal coisa 
consiste em andar rapido para evitar retoques, e não 
operar sobre partes 'tumidas. 

V I II 

Observações particulares sobre 
os trabalhos á tempera. 

(Meios especiaes.) 

As explicações do artigo precedente, indicam o ca-
minho a seguir na execução habitual dos trabalhos ; 
são systemas racionaes, mas existem outros meios ne-
cessarios para casos especiaes e que não podemos 
deixar passar em silencio. 

Por exemplo, nos gessos novos, a melhor collagem 
será um preparo a oleo, dando-se duas demãos, uma 
para - betumar, e sobre este fundo bem secco far-se-ha 
um trabalho perfeito á colla... 

Só importa não deixar-se prender pela despeza, 
tendo apenas em nota a execução bii(t e perfeita. 

A vantagem dos fundos a oleo poder renovar-se 
a ultima demão á colla, sem necessidade de raspagens 
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longas e dispendiosas : urna simples lavagem á es-
ponja é quando basta ; alem d'ist6', a pintura a oleo 
-Constitue um isolador muito superior á colla que o 

.:gesso acaba por corroer e destrue pouco a pouco. 
ESte systema recommenda-se muito particularmente 

nos trabalhos dos tectos. Tratando-se de superficies 
inás, com bulor ou traços de antigas infiltrações, con 
vem cobrir estas nodoas ou traços, com uma camada 
-de pintura a base d'essene i a, antes da coilagem ; 
deixa-se seccar pelo menos 48 horas, colla-se d'um 
modo geral e embranquece-se. Quando um tecto está 
.negro ou manchado demais, não ha hesitação possi 
vel : o unico meio de fazer um trabalho limpo é dar 
duas demãos a oleo e á tempera. Encontrando-se no 
tecto canalisações em chumbo de gaz, passam-se sim-
plesmente á colla,.mas sendo em ferro, convem pintai-
os préviamente COm urna camada de pintura á essen-
,cia, para evitar nodoas de ferrugem que não deixariam 
de produzir-se. 



CAPITULO IV 

Aguada ou pintura á cal. 

A pintura á cal só se emprega extremamente clara. 
A priMeira operação a fazer é diluir a cal; põem-se 

n'um balde as pedras de cal viva, sobre as quaes se 
vae deitando agua pouco a pouco, em jorro tanto quanto 
possivel, sem comtuclo os submeru.er totalmente .; 
deixa-se produzir a ebulliçõo que faz desagregar os 
bocados e forma uma massa em effervescencia, a qual 
se cobre d'agua para a dissolver completamente. A 
cal assim preparada dá uma bella massa branca, bas-
tando coloril-a no tom desejado com os ocres ou terras 
e destemperar-se com bastante agua, porque a pintura 
á cal só deve empregar-se em estado muito liquido. 

A primeira demão é apenas uma agua de cal, sobre 
que se pinta uma, duas e trez vezes differentes sendo 
preciso, e cruzando-se cada demão no sentido opposto 
ao precedente. 

Já vimos a explicação da cal no capitulo em que tra-
tamos de varios generos de pinturas, paginas 7, bem 
como das materias que servem de vehiculos ás tintas, 
paginas 50, portanto não temos de nos occupar nova- 
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mente d'este assumpto, bastará que o leitor percorra 
estes differentes artigos. , 

Ao terminar porém, importa fazer notar que a pri-
meira agua de cal se emprega em geral tal qual, sem 
coloração alguma, e que a aguada deve ser passada 
por urna peneira como a tempera, mas unicamente na 
occasião em que é empregada e depois de mexida a 
massa que se deposita facilmente no fundo. 

II 

Execução dos trabalhos ao silicato. 

Pintura ao silicato. 

Já démos o nosso parecer sobre este processo de 
pintura que tem por vehiculo um producto de que-
difficilmente se é senhor! veja-se o capitulo II, pin-
tura ao silicato, paginas 10. 

Este genero de pintura é só appreciavel sobre a. 
pedra, o tijolo, o gesso, o zinco e o vidro, nega-se 
porém para as superfícies já pintadas a oleo ou atta-
cadas de humidade; alem (['isto, o emprego do sili-
cato requer lima serie de precauções e o resultado 
nunca é muito notavel... é quasi impossivel evitar os 
retoques e sobretudo as mudanças de nuances que se. 

 manifestam, apezar (ruma, grande habilidade e as me-
lhores precauções... um calor demasiado é prejudi-
cial, etc... accresce, que estraga os fatos, as mãos e as 
brochas, finalmente escama d'um modo horrivel sem 
embargo de tudo quanto se faça para o impedir. Acon-
tece n'uma mesma parede, obter-se em uma parte bom 
resultado e na outra pessimo effeito. 

O silicato não se tinge com nenhuma cgr metallica.. 
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III 

Emprego do silicato. 

Geralmente pinta-se com trez demãos, e cada urna 
d'ellas n'um grão differente de força de silicato. E' es-
sencial conformar-se rigorosamente com as seguintes 
indicações : 

Dá-se a primeira demão com uma tinta incolor, com-
posta de silicato cortado com agua, para chegar a 
20 graus approximadamente; a segunda demão faz-se 
com uma tinta colorida no tom desejado com oxydo 
petreo, como base e ocres como materias córantes, 
desfeitas ein pó e postas de infusão no silicato destem-
perado d'esta vez até 24 ou 25 graus. 

Havendo necessidade de betumar, seria ainda o 
oxydo petreo que serveria de base, empregando-se 
silicato um pouco mais forte cio que se emprega na 
segunda demão. 

E' preciso evitar que as materias se precipitem no 
fundo do recipiente, e deve portanto mexer-se a tinta 
amiudadas vezes. 

A terceira demão dá-se com um silicato a 25 ou 
26 graus, liquifazenclo unicamente com este mesmo 
liquido em vez d'agua, se a tinta se espessar. 

Convem tomar as maiores precauções para evitar o 
contacto do silicato nas vidraças, porque seria impos-
sível despegal-o d'ellas. 

Para renovar unia pintura velha a silicato, deve 
préviamente lavar-se á agua e brocha de grama, para 
fazer cair toda a tinta velha; passa-se uma primeira 
demão sobre estas partes, betuma-se e applica-se 

9. 
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terceira demão... cautella porem com as rachas que 
-são sempre infalliveis em semelhantes casos... Em 
resumo : pintura pouco recommendavel por via dos 
.contratempos que acarreta e das poucas vantagens 
que dá; alem d'isto, ninguem póde garantir-lhe o bc,in 
resultado e a solidez 



CAPITULO V 

1 

Execução dos trabalhos á cera, 
pinturas e encausticas. 

Segundo dissemos no capitulo II sobre os diíre-
rentes generos de pintura, a cera jámais se emprega 
como vehiculo das materias corantes... todavia torna-
se vantajosa, juntando-se ás tintas destinadas ás pin-
turas mates, uma dissolução espessa de cera sem 
essencia, mas em minima quantidade : o mate é certo 
e bom, melhor do que só com essencia ; a pintura con-
serva um bello avelludado e uma intensidade de tom 
que as tintas á base de essencia nunca possuem. E 
verdade que esta addição - atraza um pouco a secca, 
tornando muito difílcil os retoques ulteriores, mas, 
quaes são os processos, que não têm os seus inconve-
nientes? 

O maior emprego das ceras na época actual, é a 
confecção das encausticas ; entende-se por encaustica 
a cêra no- estado liquido, podendo empregar-se e es-
tender-se ao pincel; é dissolvida em essencia de tere-
benthina ou desfeita em agua, denominando-se tam-
bem encaustica d'essencia ou encaustica d'agua. 
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As encausticas utilisain-se para varios usos; — com 
ella se esfregam os purquets; enceram-se os moveis e 
madeiras naturaes; os marmores e pinturas claras são 
tambem polidas com as encausticas. 

II 

Confecção da encaustica d'agua para 
parquets. 

Agua  	2 litros. 
Céra amarella 	 I kilo. 
Sabão preto ou branco. 	 1/2 » 
Cremor de tartaro 	  100 gr. 

Parte-se a cêra em pequenos bocados, que ,se (lei-
tani n'uma vasilha contendo dois litros de agua; junta 
se-lhe sabão e sal de tartaro, põe-se a um lume brando 
e mexe-se com urna espatula até á ebulição; depois 
tira-se do lume... 

Para se verificar se a mistura ficou hem, deita-se 
uma porção d'ella .em agua fria que se tornará lei-
tosa, no caso de bom exito; no caso contrario, será. 
preciso fervel-a mais uma ou duas vezes. Póde-se 

-auirmentar esta massa com 15 a 20 litros de agua ao 
retirar do lume, obtendo-se uma encaustica prompta 
a ser empregada. 

Para applicar a encaustica, usa-se uma escova ordi-
naria de pêllos compridos e de cabo alto, com a qual 
se passa o pavimento de um ao outro lado. Fricciona-
se depois de sêcco. 
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III 

Confecção da encaustica d'essencia para 
parquets, moveis e madeiras. 

Esta encaustica prepara-se em banho-maria e exige 
sérias precauções, principalmente uni lume coberto. 

Essencia de terebentbina. 	I litro. 
Cèra amarella raspada 	 250 0T, 

Pôde Lambem dissolver-se a frio a cèra na essencia 
de terebenthina, em quantidade approxima.damente 
eguaes; a dissolução exige 24 horas. 

Obtem-se assim, uma composição de cèra molle a 
que se addiciona a agua-raz que fór necessaria, quasi 
sempre o duplo ou o triplo. 

A encaustica á agua-raz applica-se com um pincel, 
friccionando-se no dia seguinte com uma brocha 
sècca ; nos parquets com os pés, nos moveis e 'nadei ,- 
ras com a mão. 

I V 

Encaustica de cêra virgem para poli-
mento das pinturas, em substituição do 
verniz. 

Nunca será demasiado animar a continuação do 
bom habito tomado nos trabalhos cia pintura interior; 
o habito da encaustica das tintas claras, em vez dos 
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.VCI'lliZeS GOMO outr ' ora, 1)011110 a oneuustica tem sobre 
o verniz a vantagem de nunca gretar e de não alte- 
rar as córes, preservando durante longo tempo as 
pinturas assim cobertas. 

Alem d'isto é mais economiea, porque caso haja 
mais mão d'obra, para estender a demão e lustral-a 
depois, a materia está bem longe de custar o preço 
d'um bom verniz branco. 

As proporções de cêra variam segundo a natureza 
do trabalho; assim são precisas 50 grammas de cêra 
virgem por kilo de agua-raz, para tornar mates as pin-
turas, 100 a 150 para os marmores fingidos e para 
todas as pinturas em geral, um pouco menos para 
as madeiras em côr natural, pela primeira vez e um 
pouco mais para o seu acabamento, etc..., etc... 

A encaustica sobre marmores claros fingidos, no 
interior das habitações, prepara-se da seguinte ma-
neira : 

Dissolvem-se 250 grammas de cêra virgem (branca) 
partida em bocados n'uin litro de essencia de tere-
benthina, e destempera-se a metade; é approxiinada-
mente a dose necessaria para as pinturas. 

Applica-se zL encaustica assim preparada, com uma 
brocha forte e muito limpa, estendendo-se sempre 
no sentido da pilltUra. e quatro horas depois 
fricciona-se toda a superfície com uma brocha curta 
e lustra-se com um pedaço de flanella limpa. 

'1 encaustica pôde lavar-se eom agua e sabão e, 
quando haja necessidade de lhe fazer qualquer res-
tauração, levanta-se a parte antiga com agua-raz, ou 
tremor de tartaro. 



CAPITULO VI 

PINTURA DECORATIVA. - NOTAS GERAES 

A pintura decorativa consiste na imitação das ma-
deiras e dos Lronzes; é um ramo muito importante 
da pintura de caias, e em razão d'esta mesma impor-
tancia, devemos estudai-o profundamente. Porém antes 
de, entrar em detalhes technicos, vejamos um pouco a 
parte essencial cia sua acção e a sua razão de ser. 

A imitação . dos productos da natureza foi sempre 
instinctiva, no homem, gostando de reproduzir asbellas 
coisas que o rodeiam, ou ferem a sua imaginação, quer 
no decurso das suas occupações ou habitos, quer ao 
acaso das suas viagens; por isto ni•io é de admirar que 
ao reconhecer a belleza de certas madeiras indigenas 
e exoticas, vendo o que produzem na decoração mobi-
liaria, e por outro lado, deslumbrado pela riqueza de-
corativa dos marmores ostentados em certos edificiost 
não é para admirar, dizemos, que procurasse repro-
duzir artificialmente todas estas coisas, estando a 
pintura bem indicada para este effeito r tanto mais que 
os materiaes de construcção — principalmente a mar-
cenaria e os gessos das nossas habitações — precisa-
vam de pintura para se defenderem das injurias do. 
tempo e demorar a propria destruição. 
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Por consequencia, procurou-se imitar com a pin-
tura orclinaria o mogno, a nogueira, a palissandra, o 
carvalho, o acer, bem como os bellos marmores cujo 
effeito tào decorativo é ; cm1 primeiro lugar o mar ► ore 
branco, seguindo-se os que vimos explorar nas nossas 
pedreiras, os marmores estalados, marmores versados, 
marmores empedrados, uns azoes ou vermelhos, outros 
verdes, pretos, amarellos ou cinzentos. 

Ao principio estas imitações foram muito rudimen-
tares. Havia necessidade de achar o caminho, obser-
var a natureza para a cOmilprellelld(l' e interpretar, ora 
d'um modo ora d'outro, conforme as circumstancias, 
as disposições eram muito variaveis, e de conse-
quente variavel lambem a interpretaçi'w. Tudo isto 
constituia um longo estudo, que se fez lentamente 
mas com exito feliz; os innovadores da nova decora-
ção crearam unia escola, onde houve artistas babeis, 
outros mais distinctos, e por fim verdadeiros mestres; 
o novo ramo arreou-se definitivamente, progrediu, de-
senvolveu-se, tornou-se (10 tal importancia que con-
trabalançou a alta e importante decoração artistica, 
unica até então conhecida. 

O grande desenvolvimento cia pintura decorativa, 
provem sobretudo da sua logica absoluta e racional. 
Com  effeito, comprehende-se bem que a porta d'um 
aposento seja de nogueira ou carvalho, e mesmo de 
mogno ; igualmente se adniitte que as superficies mu-
raes sejam revestidas de marmores especiaes. • Mais 
facilmente tal se admittirá do que unia folha ou um 
ramo de arvore desenhados na parede, porque se 
ignora a sua origem ou seu destino e porque todas as 
coisas temi a sua razào de ser ; ora, as madeiras e mar-
mores fingidos tinham a sua razà.o cle ser, bem evi-
dentes, o que explica a rapida extensão e o enorme 
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desenvolvimento que tomaram os modos de imitação, 
conhecidos actualmente no mundo inteiro. 

Mas deve-se em verdade dizer que este ramo já de-
clMa do seu apogeu e periclita fortemente; arrastado 
pelo movimento de decadencia que fere as artes in-
dustriaes da nossa epoca, ultrajosamente commercial, 
venal e mercantil, em que os trabalhos bons são por 
tal forma raros que já não se encontram artistas bas-
tante babeis para os executar. 

Os encargos pesados das nações curop('as paraly-

sam inevitavelmente os negocios e os trabalhos ; 
grande abundancia dos operarios da cidade augmenta 
na razão inversa da penuria dos operarios rumes, 
contribue para ainda diminuir o trabalho que presen-
teffiente se acha aviltado, pela monstruosidade da 
baixa de preço que por toda a parte penetrou. 

Queixaram-se da mecanica em certas industrias; 
pois a pintura não tem mecanica, mas tem a baixa de 
preço que a mata, desorganisando-a completamente. E' 
se actualmente já senão vêm belfas obras decorativas 
que ainda se encontravam lia alguns amuos, é isto 
devido unicamente á depreciação do trabalho em geral 
e da pintura em particular. 

Sendo a paga menor, é mister abater cada vez 
mais, e á força de abater nada se faz em termos ; a 
geração que nos segue apprende a despachar e traba-
lhar mal. Contam-se com difficuldade as bôas mãos, 
e dentro em pouco não as haverá, e a arte decorativa 
desapparecerá ; pelo menos como categoria real, terá 
perdido a supremacia. 
• Passemos agora aos paragraphos seguintes, nos 

quaes se encontrarão os meios de reproducção expli-
cados muito claramente, comtudo de modo bastante 
summario para não cançar a attenção do amador com 
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.explicações, cuja extensão seria fastidiosa. Estas expli-
cações occupam alem d'isto, um lotar bastante amplo. 
no volume, para que ninguem nos possa taxar de' ne-
gligentes, sobre o assumpto d'este capitulo. 

Explicações praticas sobre a imitação das 
madeiras. 

O principio da imitação das madeiras ou dos mar-
mores é o seguinte : 

Sobre um fundo de pintura sêcca, faz-se urna vela-
tura de tinta fresca e transparente, na qual se repro-
duzem Os veios e o trabalho da natureza. 

Portanto ha duas operações bem distinctas : 
1° O preparo do fundo 
2° A velatura e a imitação. 
Em geral, o fundo é preparado pelo pintor de edi-

fícios. O pintor de decoração trabalha depois sobre o 
fundo secco. 

De conformidade com a côr do fundo e a natureza 
da velatnra, se ou i.11 111:1(1(irzx ; esta é uma 

simples questão de colorido. O principio permanece 
sempre o mesmo. 

Para não dividir este capitulo, isto é para não 
fallar sobre fundos e decoração separadamente, o que 
seria bastante incommodo para o leitor, preferimos 
explicar as duas coisas ao mesmo tempo, o que se torna 
mais racional, mais comprehensivel e sobretudo mais 
pratico. 

Fingidos. 

As madeiras que mais se imitam são : 

O carualho, novo e velho, 
A nogueira, cinzenta, amarella e castanha, 
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O n'togno, ondeado, chammejante e mosqueado, 
A palissandra, 
A tu-ga, amarella e vermelha, 
O bordo, pardo e amarello, 
O pítt-roso, 
O pinho, 
O pitch-pin ou pinheiro d'America, 
A. raiz  d'idmeiro, de freixo, 
A eseaMa. 

Em 2.1ogar voem : o limoeiro, o castanheiro, o syco-
moro, o platano, etc., etc., muito menos empregadas, 
que as da precedente enumeraão. 

Todos os fundos decorativos são preparados a oleo, 
isto é com pintura real, com tintas á base de alvaiade 
e preparadas a oleo e agua-raz ; devendo comtudo 
observar-se que os fundos sejam bastante fluidos, para 
permittirem que a vel atura se estenda por cima. Ao tra-
balhar, o fingidor pôde arrancar os fundos, e será 
caso para receiar que o verniz se pegue e se rache, 
e n'esta hypothese todo o trabalho se. perca. 

Porem nem sempre as velaturas São a oleo como os 
fundos ; muitas são feitas com tintas trituradas e des-
temperadas á agua, em vez d'oleo. 

E' por este motivo que existem dois processos em-
pregados para a execução dos fingidos : o processo a 
oleo e o,processo oe't agua. 

Algumas madeiras fingem-se pelos dois processos; 
ou mais exactamente, executam-se por um ou pelo 
outro processo indifferentemente, segundo veremos na 
continuação, das, explicações que vamos dar sobre 
cada uma d'ellas em particular, dizendo desde já que 
o carvalho se fingia antigamente com agua, fazendo-se 
só a oleo ha mais de 30 annos. 0 pinho e pitch-pin 
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fazem-se a oleo, o mogno, nogueira, palissand ► a lin-
gem-se pelos dois processos, emquanto que o bordo, 
a tuya, páu-rosa e as raizes todas preparam-se pelo 
processo d'agua. 

Carvalho. 

E' o mais empregado ein pintura decorativa e o 
mais diflicil de imitar. 

A madeira de carvalho prepara-se com um fundo 
levemente amarellado : alvaiade e ocre amarello ; 
augmenta-se a quantidade do ocre segundo se deseja 
um carvalho mais ou menos escuro. Para se obter 
carvalho velho junta-se tanibem terra de sombra quei 
mada. Estando o fundo bem preparado com trez 
demãos, precede-se ao trabalho decorativo que se faz 
do seguinte modo : 

Depois de bem lixado o fundo e limpo com cuidado, 
faz-se a velatura composta de terra de Sienne natural 
pura para o carvalho velho, juntando-se-lhe terra de 
sombra queimada para o carvalho meio velho e terra 
só para o carvalho velho. As [erras S;'.l0 SOIllpre em- 
pregadas sós, por causa da transparencia. ; nunca 
devem utilizar-se os ocres porque têm unia qualidade 
contraria, cobrindo demais n'este genero de trabalho 
onde a transparencia é absolutamente necessaria. 

Portanto a velatura compor-se-ha das terras que 
indicamos e segundo os casos enunciados como li-
quido, com dois terços de essencia e um terço d'oleo, 
e muito pouco seccante... póde juntar-se um pouco de 
branco d'Hespanha para que deslize melhor e se evite 
que escorra ; deve-se passar a velatura escrupulosa-
mente pela peneira para retirar qualquer grão, sem o 
que, a passagem preliminar da lixa se tornaria inutil, 
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estragando-se todo o'trabalho dos fundos com o poli-
mento final. 

Da-se a velatura com uma brocha, relativamente 
(lura ; convem que seja feita quasi a sêcco . e muito 
por egual. Deve haver o maximo cuidado em evitar 
os excessos de tinta nos angulos dos quadros, sobre-
tudo nas molduras. 

Começar-se-ha nas portas pelas almofadas, termi-
nando pelos cnqundrumentos. 

Feita a velatura e convenientemente distribuida, 
procede-se á operação de eurch u ; começa-se primeiro 
por esfregar COm um panno fino limpando a velatura 
e segundo o sentido que se quer dar á madeira da 
almofada. Depois passa-se o pente d'aço por sobre 
es te priineiro trabalho O exo(!l(naeole mesiao sen-

do. Deve haver todo o cuidado em limpar o pente 
todas as vezes que passa sobre a velatura, porque a 
cardadura ha de ser feita com muito ateio, e sobretudo 
em evitar a passagem duas vezes no mesmo sitio, 
excepto para interromper linhas e obter um grão 
muito fino, d'outro modo, cardando-se demais, o grão 
da madeira não é nítido, o conjuncto fraco e d'aspecto 
pouco agrad;tvel...:\ condi» -to principal do carvalho 
fingido está na limpeza e nitidez. 

Por cima da cardadura, (piando a velatura est;'), 
levemente lixa, fazem-se as molhas, ou pequenos le-
vantados angulosos que se notam no carvalho e que são 
a caracteristica d'esta madeira. 

Fazem-se as malhas tirando a velatura com o dedo 
pollegar envolto n'um trapo, para bem limpar o sitio 
conveniente e dezenhar a malha (ruma só vez ; esta é 
a grande difficuldade cia imitação da madeira — o 
clezenho da malha é variadissimo e o encadeamento 
geral muito complicado. E' necessario um grande 
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habito para vencer estas difficuldades. Muitos fingi-
dores bons, imitam o carvalho mediocremente .; em 
compensação, ha tingidores habeis bastante que tra-
balham admiravelmente, mas são poucos em sumula. 

O nó do carvalho tumbein se faz com o dedo polle-
gar, como a malha; produz muito effeito, mas relati-
vamente é mais fàcil. 

A imitação do carvalho acha-se terminada, m una vez 
feita a cardadura, o trabalho da malha e o nó da 
madeira; deixa-se seccar, começando no dia seguinte 
ou depois a polir novamente, fazendo os veios sobre 
este primeiro trabalho. 

liste novo polimento é feito sobre a primeira vela-
tura, de modo a ficar com uma enorme transparencia ; 
estende-se com muito cuidado para não sujar ou levan-
tar o esboço, passando por cima a veinett.e no sentido 
da ,cardadura e só uma vez ; isto produz longos veios 
longitudinaes, pouco apparentes .atravez das malhas, 
e dá um belfo ,effeito decorativo e real. Accentuam-se 
certas partes do nó .com a velatura e está terminado o 
trabalho, restando apenas envernizal-.o depois de 
SeCOQ. 

O carvalho velho imita-se do mesmo modo que o 
novo ou de média idade, com a ditTerença que Ofundo 
é mais carregado e a velatura a base de terra de 
sombra queimada, em vez de terra de Sienne natural, 
addicionada com a terra de Cassei, para escurecer 
ainda mais. Para o carvalho velho, a malha não se 
devia fazer a dedo, mas com um pincel por cima da 
cardadora, mantendo-se-lhe um tom pardo, .quasi 
preto ; praticamente faz-se a malha .de dois modos, o 
que é menos monotono do que toda feita a Pincel... 
algumas malhas feitas assim e só em alguns pontos 
bem á vista, são suf ç.cientes como effeito e bastante 
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proximas da realidade, para agradar aos mais exi-
gentes, 

O carvalho applica-se um pouco em toda a parte, 
mas é preferivel empregal-o em sitios mais expostos 

attritos, porque 6 o genero de decoração que offerece 
maior resistencia ; duas vezes riais depressa se em-
pregará o acajou ou outra madeira qualquer do que 
o carvalho. Provem isto da sua execução muito parti-
cular e da sua maneira de ser, porque não offereee á 
vista uma superfície absolutamente uniforme, como as 
côres lizas ordinarias ; por isto tambem as manchas e 
golpes se vêm muito menos .n'este, trabalho de malhas 
e cardadura, do que nas superlicies lizas e relativa-
mente planas das outras madeiras. 

Nogueira. 

O. fundo de nogueira prepara-se com as mesmas 
côres .com que .se faz o fundo de carvalho, porem 
mais carregadas, modificando-se comtudo segundo a 
natureza de nogueira .que se quer imitar, 

Para nogueira escura, deve-se substituir o ocre: 
 amarelo pela terra de sombra natural, e querendo 

uma madeira bem doirada, como ás vezes se encontra, 
aquece-se com um pouco de vermelho inglez o tom 
obtido com o branco e o ocre amarelo. 

Quanto á velatura, varia tambem a sua composição : 
para a nogueira escura será a base de sombra natural, 
e .á base de sombra queimada para a nogueira ama-
relia .e quente. 

Põem-se na paleta estas duas terras, bem como um 
pouco de Cassei, por meio d'um pincel com duas 
mechas, duas ou trez brochas redondas e finas. 

Depois de distribuida a velatura por igual, sobre o 
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fundo tomando-se as precauções já indicadas para o 
carvalho, começa-se a dar o ondeado da macieira, por 
anojo da estamenha querendo-se um modo simples, ou 
então esboça-se rapidamente com pincel de duas 
médias, se acaso se deseja a madeira mais traba-
lhada... ; esboça-se a traços largos, sem escurecer, 
mas tambein sem cair n'uni tom monotono... ein 
seguida retoca-se com a brocha fina, para accentuar e 
marcar os veios. Lustra-se como se faz para o carva-
lho, mas em vez de passar o cadilho, faz-se o ondeado 
por meio da trincha (spalter) ajustando e afrouxando 
a velatura por um movimento de sobresaltos... porem 
hoje em dia lustra-se já menos segundo as madeiras 
fingidas e o spalté faz-se quasi sempre sobre a unica 
velatura em que se imita ao mesmo tempo a madeira, 
o grão e as ondulações naturaes ! 

Comtudo quando se deseja trabalho apurado, pro-
•cede-se de outro modo ; uma madeira lustrada escru-
pulosamente será sempre superior, como conjuncto, a 
,uma imitação feita á pressa. Devemos desenvolver 
aqui systemas bons ; não estamos sujeitos á hora 
como na pratica. Além do mais, elle é a razão de ser 
do presente volume ; estraga-se bastante a obra com 
os trabalhos ao desbaruto... n'este livro devemos 
explicar os meios racionaes do trabalho, evitando en-
sinar os maus systemas. 

Voltemos as nosso assumpto : 
Uma das maneiras bôas para imitar o grão da no-

gueira, é passar sobre o fundo uma primeira velatura 
com o azul da Prussia, muito claro... bate-se esta 
'velatura emquanto estiver fresca, bate-se com o lado 
do pincel, de mnodo a obter um fino mosqueado de pe-
quenas linhas quebradas ; é sobre este primeiro tra-

Salho de grão que se dá a verdadeira velatura_ da 
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madeira procedendo-se como se disse a respeito do 
trabalho dos veios e de trincha... 

Estando a madeira concluiria, e envernizada ou 
encerada, vê-se por debaixo cio trabalho cia madeira, 
este primeiro mosqueado que imita perfeitamente o 
grão muito juncto da madeira natural. Este systema 
é sobretudo recommendovel para a nogueira escura. 

Durante muito tempo empregou-se um instrumento 
especial para imitar os grãos da madeira : este uten-
sílio, que se encontra ainda em certas regiões, consistia 
n'uma carretilha composta de varias rodellas, girando 
sobre um mesmo eixo, tendo a borda talhada em 
dentes, mais ou menos espaçados, formando na reali-
dade 6 e 8 carretilhas delgadas, rolando ao mesmo 
tempo em todos os sentidos ; passavase esta carre-
tilha sobre o trabalho ainda fresco cia macieira fingida, 
ficando assim marcado o grão... 

Imita-se a nogueira tanto pelo processo á agua, 
como pelo processo a oleo. 

Empregam-se as mesmas terras na confecção da 
velatura e da paleta, unicamente o systema de tra-
balho não é o mesmo. Esboça- se com spalter den-
tado e passa-se coro o teix Ligo para dar uma certa 
suavidade, e imitam-se os veios rapidninente. Este gé-
nero de trabalho não produz tão bom resultado como 
a velatura a oleo, porem o processo á agua convem 
bastante para imitar o nó cia nogueira, isto é a raiz 
nodosa, com todos os seus imprevistos e vigores. 

A nogueira é muito empregada na decoração ; uti-
lisam-na sobretudo nas casas de jantar, certos vesti-
bulos, e por toda a parte onde convenha o carvalho. 

Os madeiramentos de nogueira ganham em riqueza, 
quando as molduras são realçadas por um filete preto 
ou dourado. 

1 0 
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Madeira de acajú. 

.A imitação d'e».sta. madeira, .é 'muito facil e ,faz-se 
.pela agua. 

Prepara-se o fundo .com um tom vermelho-tijolo, 
composto .de ocre amarello e ocre vermelho,.approxi-
madamente .em partes •guaes, predominando.o ama-
seno muito pouco branco, até mesmo nenhum, na 
ultima demão.. 

Deparam-se na ,decoração trez especies de acajá : 
,o acajú .ondeado, o 'acajú flammeo, :e o mosqueado. 
As .mais empregadas •são as duas primeiras , especies. 

.A velatura á agua compõe-se das mesmas córes 
.para a imila00 das traz ospocios do Ino.dohla, taos 
são : a terra de Sienne queimada, a lacta vermelha._e 
a terra de Cassei, dissolvidas em.agua gommada. 

Para .0 .acajú ondeado, o mais facil de imitar, 
passa-se a velatura que se faz igual; , depois,por ,meio 
,d'uma,esponja molhada em agua limpa, :tira-se.a ve-
latura descendo, no sentido do comprimento, ,e rpro-
duzindo bandas irregularmente ,espaçadas e quebra-
das ; com o spalicr destrue-se a regi tlaridade e crueza do 
trabalho e•da esponja. Em seguida dão-se umas pin-
celadas.bruseas•no sitio de ruptura das bandas, algu-
mas outras em plena velatura, afinal passa-se , com 
pincel de 'texugo no sentido da largura, e deixa-se 
seccar. Logo que a ,tinta esteja secca, emprega-se.a 
lacca,quasi-pura para ,os acabamentos ,e pica-se .coro 
o mesmo pincel de texugo ; :resta depois-só envernizar. 

0,acajú.flammeo, tira este nome da :forma .de seus 
veios que.se ;assemelham a ¡uma 'chamam.; a :velatura. 
compõe-se e passa-sedo mesmo modo que o acajú .on-
deado, porem o trabalho é completamente :outro. 
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Com, urna esponja molhada, far-se-ha sobre. a côr 
já. dada,. e no meio da peça, um desenho.semelhando• 
urna ehamma,, mas, de. fôrma que para os lados, fique. 
bastante esbatido, obliquando do centro para as bor-
das ou, das bordas para o centro, como se quizer ; a. 
chamma deve ser inclinada e não direita como uma, 
haste. E' sempre mais larga na base e diminue para 
cima, afim de formar a ponta; quando a chamma. está 
bem, marcada, fazem-se umas pinceladas curtas ,  e 
transversaes; com os Toros ,  do balão decorativo, passa ,- 
se, o, texugo para esbater' atravez. 

Torna-se. a retocara claro,. fazendo-se os veios que. 
seguem a chamma, indo d'um para outro lado ,  para 
atravessalra, seguindo um movimento ascencionali 
ondulatoriu. 

O. trabalho-do acajú mosqueado é bastante compli-
cado e deveras- diffieultoso, quando se deseja um tra--. 
bailia bom. Bate-se a velatura logo que esteja po.s-
sada.' e igualada, e passeia-se o spaltcr ao de leve 
Para ,  fazer aqui e acolá uns pequenos, levantados; 
muito. junctos;. depois esbatese. e fazem-se os nós á, 
direita dos pontos spaltados, por meio d'uma pequena , 

 brocha. velatura espessa adoça - se novamente 

no sentido do comprimento e por fim fazem-se uns 
claros em alguns, nós com brocha molhada ;. basta 
urna pequena pincelada em sentido transversal para' 
terminar a primeira sessão, 

0.retoque•faz-se um pouco mais escuro, passam-se os 
veios seguindo as sinuosidades dos nós, aceentua-se 
um. pouco o fiando ,  com o•spalter, juntando a velatura 
para fazer•sobresair as partes mais brilhantes. 

o acajú é o mais decorativo de todas as madeiras 
fingidas ;. convem: a ,  numerosas applicações e. dá ,  ri-
queza a,todoo.conjuncto• em que entra. 
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E' mais quente e menos severo que a nogueira, mais 
agradavel que o carvalho. As unicas madeiras que 
lhe podiam ser cppostas, seriam o tuya e o palissan-
dro, mas só em certos casos. E ainda estes dois têm 
menos encanto na disposição dos veios, mais rigidez 
e frieza. 

Madeira de palissandro. 

Prepara-se o palissandro com um fundo franca-
mente vermelho ; sendo a ultima demão toda em ocre 
vermelho ou então misturado um pouco com o ocre 
amarello, porém em pequena quantidade. 

Imita-se o palissandro por dois processos, a oleo 
o á agua, I1IRS 16 fim do obter 1 ► ();t oxoow;.rw é certa-
mente melhor o primeiro modo. 

Sobre o fundo Liem secco, levemente passado á 
pedra e limpo de toda a especie de grãos, passa-se a 
velatura composta de terra de Sienne queimada e de 
terra de Cassel, tudo muito transparente ; n'esta ve-
latura fresca, executam primeiro os nós que se fazem 
a Japis Conté molle. O nó do palissandro é muito 
complicado, convem estudai-o antes de procurar re-
produzil-o. Sobre o lado devem acompanhal-o veios 
finos, feitos á veinette. 

Havendo grandes snperficies a executar, lustram-
se primeiro os logares onde se quer fazer os nós que 
se executam immediatamente n'esta velatura a oleo e 
que se deixa seccar ; depois volta-se a lustrar o resto 
pelo processo á agua. 

Passa-se a veinette molhada e penteada no sentido 
do comprimento, cazando com os nós na medida do 
possível. Quando tudo está envernizado, não se co-
nhece que se empregaram dois processos na execu-
ção. O palissandro só se realça por meio d'um filete 
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d'ouro ou em tom d'ouro: pôde ainda aproveitar-se a 
plate-ban,de dos lambris e pintal-a depois á tinta liza, 
para bem destacar os paineis. A plate-bande faz-se a 
verde quebrado ou então n'tuna 71,11(01CC:2;renate. 

Madeira de tuya. 

O fundo de tuya na ultima demão dá-se com urna 
tinta que se compõe de dois terços de ocre vermelho 
e um terço de ocre amarello, misturado com um pouco 
de amarello de chromo. Pôde-se aquecer este tom com 
urna fraca addição de vermelhão, com pouco branco 
ou até nenhum. 

A iniiiaçrLo faz-se pelo pr(),1!sso á ngua. Compõe-se 
a velatura com terra do Sienne queimada, misturada 
com um pouco de lacta e prepara-se a paleta com as 
duas terras de Sienne, natural e queimada, bem como 
um pouco de terra de Cassel. 

O modo de fingir esta madeira é assaz extra.ordi-
nario. Primeiro fazem-se os claros ao spalter como 
para o bordo ou ater, porem mais espaçados. Depois 
procede-se por logares a formar os nós. Afinal enche-
se com uma recortagem á esponja irregularmente 
feita. Accentuam-se os nós á brocha ou a lapis, antes 
de esbater. Faz-se a segunda velatura um pouco mais 
clara que a velatura de esboço. Com  o spalter fazem-
se alguns effeitos ; bate-se com o pincel de texugo e 
depois adoça-se o trabalho em sentido transversal. O 
tuya requer a companhia do palissandro ou do car-
valho de idade média. Emprega-se sobretudo nas 
frentes das lojas, e algumas vezes em casas de jantar, 
onde a sua tonalidade quente produz Mello aspecto. 
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Madeira de bordo' pardo: 

Sobre um. fundo: branco, levemente quebrado, 
passa-se uma velatura á agua, muito transparente, 
com um toque de preto fino ; esta velatura deve em-
pregar-se muito delgada e bem igualada a pincel. A 
imitação. faz-se -do seguinte modo : Na velatura.fresca, 
bem estendida, fazem-se uns levantados com o spa,lter, , 

que se passeia. em zig-zag. e carregando d'um.modo 
muito irregular, collocando a extremidade dos- dedos. 
nas sedas ,  da ferramenta. Em seguida fazem-se pe -
quenos nós redondos que caracterisam esta:madeira, 
Os pontos imitando estes nós, faziam-se antes .com a 
ponta.dos dedos,.toca.ndo.na tinta:fresca, porem este 
mcthodo não dava o resultado desejado e os•pontos, 
assim obtidos,nada,tinhamde natural. E' por 'isto -que 
boje são feitos com uma pequena brocha.redonda 
dura,. que se molha um pouco e com a qualse apoia 
sobre todas as partes, onde se quer determinar, nós do. 
bordo: Estes pontos são muito mais naturaes..Tambem: 
se póde empregar •o spalter de dois dentes que'se.hu-: 
medece e com o qual se procede como comia brocha. 
pequena. Conserva-se inclinado o spalter e'muda,se.a, 
maneira de:tocan‘para não fazer o trabalho demasiado , 

 igual. Adoça-se transversalmente o esboço.. 
Sobre esta velatura secca, passa-se a veinette un•L 

pouco tremida, com a mesma tinta, empregada; no , 
 trabalho precedente. 

Para obter aindal maior naturalidade, fazem-se-os , 
 veios a lapis;  contornando os; nós. urna ,  operação, 

longa,.e.ardua, que só , se executa , quando , é bem,paga. 
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Madeira de bordo' amarelo. 

O trabalho é o mesmo que, se emprega no bordo 
pardo.. Só o fundo e a velatura differem. 

O fundo faz-se de amarello muito 	quasii 
branco; e• a velatura compõe-se de terra ,  de Sienne' 
natural, misturada com mui pouca terra de Cassei.. 
Quanto ao resto veja-se a explicação precedente. 

O ,  bordo é utilisado nos quartos onde a claridade é 
necessaria, mas não convem nem para casas de jan-
tar, nem para. sallas e raramente nos-vestíbulos. 

E' sobretudo muito mais conveniente nos gabinetes. 
de.trabalho•e em certas escadas . 

O effeito decorativo não é excessivo, e o aspecto. 
inteiramente tranquillo, fal-o despresar• em muitos 
casos. Todavia sabendo moldtm-d-o convenientemente, 
por' exemplo com o carvalho claro ou cédro, toma 
logo um. aspecto bonito e muito cheio. 

Madeira de pinho. 

Prepara-se um fundo levemente amarellado, branco 
,eiocre amarello, com =toque de amarello de chromo, 
para lhe dar mais finura e frescura áparte inferior. 

O trabalho decorativo faz-se pelo processo a oleo 
e requer grande limpeza na sua execução. Sobre o 
fundo bem secco, passa-se uma velatura quasi inco-
lor, isto é, contendo apenas agua-raz,.oleo e siccativo, 
com um leve' toque de Sienne.natural o sufficiente 
para..vêr• o que.se faz.e evitar.fálhas. 

Põe-se na paleta o branco, terra de Siennenatural 
e.queimada. 

Começa-se por estender a velatura bom uniforme-. 
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mente e podem bater-se com o pincel de texugo al-
guns pontos; depois fazem-se os nós do pinho que se 
desenha com a pequena brocha chata . , com um tom 
feito na paleta e unicamente composto de Sienne na-
tural misturado com branco. A natureza d'este nó é 
bastante facil de imitar, mas havendo cuidado de nã.o 
exagerar. Varia-se a coloração e não se abusa do 
numero. 

Quando os differentes nós se acham feitos'á bro-
cha, passa-se outra velatura sobre os lados, um pouco 
mais carregada. Bate-se-lhe com o panno, como se 
fez para o carvalho e passa-se o pente por cima ; estas 
duas operações devem fazer-se por uma vez só, com 
o panno e com o pente, no sentido da madeira bem 
entendido. 

O fio, dado d'este modo, deve ser mais largo perto 
dos nós e adelgar-se para os lados da tzthea. O pente 
de coiro é preferivel ao de aço; póde-se tambem dar 
o fio, á 'veiltette, mas então é preciso estar bem seeca 
e limpa a cada passagem ; einfim esbate - se com o 
pincel de texugo na direcção do trabalho. 

Havendo necessidade de lustrar, faz-se com uma 
velatura levemente azulada, passando-a apenas em 
certos sitios, sobre os quaes se dá um ultimo toque 
de veinette. E assim se conclue. 

Madeira de pitch-pin. 

Procede-se como para o pinho, quanto ao trabalho 
decorativo. O fundo deve ser mais carregado, levando 
mais amarello de chromo, porque o pitch - pin é mais 
doirado que o pinho. 

A velatura será tambem mais tinta e sobretudo 
mais quente. Os veios desta madeira devem ser feitos 
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com terra de Sienne queimada, em vez de terra de 
Sienne natural, porque no pitch-pin são .  avermelha-
dos. Proceder-se-lia para o resto como se disse a res-
peito do pinho, mas tendo eia conta a differença das 
duas madeiras. O nó do pinho é alongado e relativa-
mente estreito, emquanto o do pitch-nin é mais acha-
tado, menos comprido e enredado ; os veios são mais 
largos e muito apparentes. 

O ► anto á decoração, qualquer crestas duas madei-
ras, não é superior ás outras madeiras já citadas ; mas 
ambas têm um aspecto de limpeza e frescura sã, que 
as faz aproveitar muitas vezes. Para lhes dar um 
certo realce, convem guarnecel-as com madeira mais 
escura, como se faz com o bordo. O pinho e o pitch-
pin convêm sobretudo nas pinturas de • sanas de ba-
nho, quartos de cama e até mesmo nos escripto-
rios, etc., porem nunca brilharão n'um salão ou numa 
casa de jantar, por via do seu aspecto frio. 

Madeira de cedro. 

Querendo definir o cedro, diremos que é um pinho 
vermelho ; com effeito, a natureza dos seus veios e 
lio é quasi semelhante. 

O fundo do cedro prepara-se com alvaiade, ocre 
vermelho e ocre amarello, de modo que se obtenha 
uma côr rosa, muito leve como tom. 

Faz•se a decoração pelo processo a oleo. A velatura 
compõe-se de terra de Sienne natural, terra de Sienne 
queimada e um toque de terra de Cassei ; a paleta 
leva as mesmas côres em pasta. 

Começa-se por indicar e desenhar os nós do cedro 
n'esta primeira velatura ; fazem-se com o lapis de 
sanguineo ou com o pequena brocha e terra de Sienne 
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queimada. Passa-se a ueinette sobre os lados, seguindo. 
o movimente da madeira,, como. se . disse com, respeito 
ao pinho, depois- com, a. brocha, fazem-se' alguns nós 
redondos ;  semelhante.a.obreias.e deixa-se- seccar.. 

Se se quizer, lustrar,. empregar-se-ha a lacca e um 
toque de preto Ou de Cussel, e• sobre. estai segunda 
velatura far-se-lia um, trabalho com o spaiter, afim:de 
fazer sobresair algumas ',artes. nodosas. 

O cedro. é por si bastante-decorativo,poem.realça 
mais em, cercadura do -que 0111 quadros ; ganha. mui to 
quando emmoldurado com o carvalho. Leva a vanta-- 
gem de ser quente e tranquillo Xaspecto•e:nào ter a 
sequidão dos bordos nema austeridade do,pinho. 

Pau, rosa. 

Só se imita esta madeira no folheado.em-boissfdsé 
como dizem os ebanistas. O fundo será levemente ro, 
sado. 

Branco, ocre amarello e ocre vermelho, preparados 
menos quente que para o fundo do cedro. Faz-se o 
páu rosa pelo procosso•;'t agua. 

Quando o fundo estiver hem sueco, divide-se as pe-
ças de madeira em quatro, para, se preparar o fo, 
lheado. 

Faz-se a velatura com terra .de Siepne queimada:e 
um pouco de lacca. 

A, velatura passa-se.sómente sobre uma,das-quatro 
divisões e sobre as duas,da.mesma.diagonal. Pede--
se. tambem cobrir a peço...de quavt - en - coin,e.passo-se. 
a veinetle n'este sentido,. desenhando-se aqui ,e acolá 
alguns nós com. a. brocha pequena ou com, o lapis 
sanguineo. Esbate-se eom O texugo. no sentido do tra-
balha-e enxuga-se com a esponja humida.a,velatura, 
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que lenha , escorrido em volta. Deixa-se seccar e dá-
se urna demão de verniz Shcenée para'fixar o trabalho. 
Estando .este'verniz•suflicientemente•secco, começa-
se 'a cobrir :a.segunda metade da peça como se fez 
com: a'primeira. 'Faz-se o mesmo trabalho de quart-en-
coin, transbordando sobre •o primeiro trabalho que 
está preservado pelo verniz e que se limpará depois 
do mesmo modo como se fez na'primeira operação. 

Madeira de Freixo (raiz). 

O fundo da raiz de freixo é composto de alvaiade e 
um pouco de ocre amarello. 

IMita-se esta madeira com o .processo á agua...A 
velatura leva terra de Sienne natural, um pouco de 
Sienne queimada e terra de Cassei. 

Depois de feita bem igual a tinta, trabalha-se com 
O spulÉer e o ébourif foir para retorcer os nós. Com  o 
"balion é decor faz-se alguns claros, spalta-se de novo 
levemente e adoça-se no sentido opposto ao trabalho. 

.Sobre o esboço já secco, fazem-se .novamente os 
veios a lapis ou com a brocha. Os veios são muito 
caprichosos, um pouco semelhantes aos do bordo, 
porem são de seguimento mais largo e mais impre-
visto..0s veios uma vez seccos, lustram-se de novo, 
passa se-lhe a veinette e tudo está dito. 

Madeira d'olmeiro (raiz). 

'O fundo da raiz d'olmeiro faz-se duas vezes .mais 
escuro que o da raiz de freixo. A velatura leva a 
mesma composição, mas tambem mais sustentada. A 
estructuru da madeira é approximadamente some- 



180 	TRATADO USUAL DA PINTURA 

lhante á da nogueira. Os veios são muito apparentes 
e contornados do mesmo modo. 

Porem a raiz d'esta macieira que se imita amiudadas 
vezes, não tem os veios dispostos ao comprido. Aper-
tam-se em torno dos nós, alargando-se repentinamente 
para ir mais adiante cercar um outro nó. 

A imitação faz-se segundo se indicou pára a raiz 
de freixo — trabalho de spalter e de ébouriffoir, de 
veios bem cuidados, retoque e passagem da vcinette. 

Escama (écaille). 

A escama prepara-se com fundo absolutamente 
vermelho, com vermelhão puro e um pequeno toque 
de a,marello de chromo. Faz-se a imitação pelo pro-
cesso á agua. 

Compõe-se a velatura de terra de Cassei e uma 
pouca de terra de Sienne queimada. Estende-se bem, 
havendo cuidado em cobrir bem evitando a transpa-
rencia. Depois faz-se unia especie de recortes, com a 
esponja molhada e bem limpa, que se lava amiudadas 
vezes, porque convem que os pontos (ronde se tirou 
a velatura estejam bem nitidos, deixando vêr o fundo 
muito vermelho e franco. Esta operação de recortes 
deve ser feita com rapidez, variando os toques cia 
esponja para evitar a symetria. 

Depois com a terra de Cassel fazem-se algumas 
pintas mais carregadas ; passa-se o trabalho todo com 
o pincel de texugo logo que estiver secco. Cobre-se á 
lacca para dar maior suavidade e transparencia. Em 
seguida enverniza-se o mais breve possivel a fim de 
fixar a lacca. 

A escama faz-se em faias para ser empregada 
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com a nogueira, carvalho velho ou tons pretos. 
Tambem se emprega em pequenas peças de madeira 
enquadradas de palissandro, mas o seu effeito é pouco 
agradavel. Este mosqueado só é realmente bella e 
agradavel á vista, quando feito em partes pequenas. 



CAPI T ULO V II 

PINTURA DECORATIVA 

Explicações praticas sobre a imitação dos 
marmores. 

Não vamos repetir aqui o que se disse já no prin-
cipio do capitulo, com referencia aos fingidos de 
madeira, porque os principios são identicos, isto é, 
que se opera sobre fundos preparados d'ante mão, e 
sobre os quaes se passam velaturas de tinta fresca. 
lia sóinente a notar que os marmores fingidos tratam-
se todos pelo processo a oleo e nunca pelo processo á 
agua. 

Os marmores mais empregados são : 

ilicoinore branco, com veios e fragmentario. 
Nap o léon. 
Amarello de Sienne. 
Sarrancolin. 
Brécha violeta. 
Canyan, verde, baio e misturado. 
Amarello 
Azul florido. 
Azul Turgiti. 
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(riottc, 	de perdiz e d'Italia. 
Verde-rnur. 
Verde cl'Egyplo. 
Lewmte(tu. 
Antique, grande e pequeno. 
Portor. 
Br('Jelia d'Alep. 
Rosado. 
Vermelho do Lanfittedoe. 
Vermelho flo Vor, 
Ver»ielho de Flanclres. 
Onyx branco e cachemira. 
Chdteau-Lundon. 
Grftnitos, d'Egypto, Vosges e d'Ouest. 

Esta nomenclatura, por muito longa que pareça, 
dá sómente a lista dos =mores imitados corren-
temente na decoração das habitações; isto significa 
que existe variedade na escolha e execução d'estes 
differentes marmores, cada uni dos quaes tem o seu 
valor decorativo. O seu grande numero está longe de 
ser um obstaculo para o decorador. 

Marmore branco com veios. 

Preparado o fundo, escrupulosamente lizo e suffi-
cientemente secco, faz-se a velatura com alvaide de 
zinco e oleo branco (oleo de papoula) juntando-se-lhe 
muito pouco siccativo branco em pó. 

Passa-se a velatura bastante gorda, dando-se os 
veios logd em seguida ; na paleta põe-se côr branca, 
preta e dois tons cinzentos, um mais carregado que 
ooutro. 
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Faz-se o esboço com duas brochas pequenas e 
redondas, principiando com a primeira, Unta cinzenta ; 
os veios cruzam-se n'uni sentido bem determinado 
sem formar calhaus, quer dizer que são continuos e 
não ligados como se dá nas bréchas. Quando está ter-
minado o esboço, esbate-se.  cone a citceue cie morue para 
desfazer os veios, fazendo-os penetrar na velatura ; 
depois torna-se a picar um pouco para formar linhas 
mestras ou os veios (lu° dao impulso ao sentido da 
massa ; torna-se a esbater e deixa-se seccar. 

Alguns pintores abusam do ponteado na execução 
d'este 11 .M1'1110rC, que O não possue em demasia, outros 
dà.o-lhe unia fórina v niuito aspem, e outros ainda tor-
nam-no absolutamente molle. Convem não exagerar, 
e o melhor é fazer o esboço relativamente suave, 
accentuando depois alguns veios no sentido adoptado 
para a peça de madeira ou parte mural, sobre a qual 
se executa o ma rinore fingido. Pôde-se, depois de 
secco o esboço, tornar a picár a branco mas com 
muita sobriedade. 

Marm ore branco fragmentario. 

Executa-se o branco fragmentario do mesmo modo 
que o branco com veios e sobre o mesmo fundo. A 
differença entre estes dois marmores está toda na 
disposição dos veios que no primeiro caso são rigidos, 
quebrados em angulo vivo, emquanto que no segundo 
caso, seguem um encadeamento caracteristico, fe-
chando-se como as malhas d'uma rede, porem com 
aberturas e formas irregulares. 

O bruto é formado de calhaus apertados dentro 
dos veios. Ha uns grandes e outros pequenos. A 
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"idade do pintor consiste em crear effeitos, conser-
vando sempre uma justa proporção. 

O marmore branco é com certeza de todos os mar-
mores, o que mais se imita e se emprega. E' muito 
decorativo na. sua simplicidade e convem em grande 
numero de casos, já para os vestibulos, vãos de escada, 
corredor, etc. 

Dispõe-se em fiadas simples, ou emmoldurado por 
exemplo com chu ► ns de Chàteau-Landon, ou de Na-
poléon, com contr e- ré «mps em verde-mar ou em 
amarello florido de maneira que anime o conjuncto, 
sem prejudicar a sua tranquillidade. 

O marmore branco requer ser antes encerado, do 
que envernizado depois de feito. Conserva assim 
d'este modo a sua brancura, preservando-se todavia 
contra as influencias destructivas. 

Marmore Napoléon. 

Este marmore apparece em segundo logar como 
emprego na pintura decorativa, onde se acha extraor-
dinariamente espalhado. Prepara-se com um fundo 
cinzento, levemente rosado, composto de branco, um 
toque de preto e de pardo . -Van Dvck, 

A velatura tem igual co ► posh»-.to, mantida um 
pouco mais liquida. Põe-se na paleta branco, terra de 
sombra queimada e uma tinta cinzentada, composta de 
alvaiade e terra de sombra natural. 

O Napoléon esboça-se por uma recortagem bastante 
juncta com o tom cinzento .da paleta. Accentuam-se 
certas partes e afogam-se outras para simular as 
massas e os repousos. Alguns golpes de travez vem 
quebrar o recorte. Sobre este esboço já secco dão-se 
os veios do marmore com uma tinta ruiva e deixam- 



186 
	

TRATADO USUAL DA PINTURA 

se grandes espaços em branco no sentido transversal. 
O N(tpoiéon é sobretudo empregado nos vãos de 

escada de serviço, etc., por via da coloração neutra 
que lhe permitte supportar. a poeira' e os attritos, 
melhor do que os outros marmores de tonalidade 
clara. Tambem se emprega como cercadura nos mar-
mores de côr, tacs como o SaiTancólin, as Bréchas, 
o Amarello cle Sienne, etc. P(')de-se dividir em pannos, 
fiadas e em apparellhos ; produzirá sempre um bello 
effeito decorativo. Poder-se-lia dizer d'elle o que se 
'conta, da i ni,tola coalhe-Se com qualquer molho, porque 
de feito nenhum marmorc se aproveita em empregos 
tão diversos, ficando sempre tanto no seu logar. 

Marmore amarello de Sienne. 

N'um tom de pedra levemente aquecido de ver-
melhão contendo um pouco de amarello de cliromo, 
passa-se uma velatura composta das mesmas côres, 
pondo-se na paleta, tinta branca, azul da Russia, 
amarello de chromo e pardo Vau Dyck. Alem d'isto, 
compõe-se duas outras tintas sendo uma em cer de 
rosa quente e muito suave e a outra mais amarellada 
que a velatura. 

E' com estas duas tintas que se esboça na massa da 
velatura, indicando as massas e os repousos, bem como 
os calhaus grandes mais amarellos que o fundo, e ás 
vezes rosados. 

Sobre este primeiro trabalho, esboçam-se os veios 
d'este Illar11101 - 0, U111 dos Ina i,S ingratos a imitar, accen-
tuam-se os calhaus nas partes amassadas. Os pri-
meiros veios devem ser pouco brilhantes como colo-
rido; dá-se-lhes um tom mais sujo, esverdeado e 
ruivo, 
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Esbate-se o esboço com a queue de morue seguindo 
a direcção dos veios, como em todos os marmores. 
Depois de secco retoca-se novamente. Este retoque é 
muito difficil, requer mão muito habil para dar os 
veios devidamente no amarello de Sienne. Esbor-
racha-se o veio na cascalhada das massas e se,Lue 
rapidamente em linha quasi recta, atravessa, indo 
perder-se muito ao longe. 
• A sua coloração muda a todo o instante. E' verde 
sujo ou aroxada, accentuada por pequenos calhaus 
vermelhos, côr de vinho ou então d'um verde franco. 
Termina-se pelo branco, quebrado ein grandes rup-
turas transversaes. 

Apezar da dureza apparente, o amarello de Sienne 
produz bello effeito decorativo. 

A sua tonalidade permitte que o empreguemos um 
pouco por toda a parte, pois não é nem demasiado 
claro nem escuro demais. 

Geralmente é emmoldurado com o Napoléon, o que 
nem sempre dá bôa harmonia, porque o Napoléon 
com a sua cór rosada parece quasi violeta, por effeito 
cio contraste do fundo amarello. Deve-se portanto 
evitar este inconveniente e fazer o Napoléon antes 
quente cio que frio e puxando para o cinzento amarei-
lado em vez de rosado. Como marmore para. cerca-
dura o Cliâteatt-Landon está perfeitamente indicado. 
A sua coloração neutra em nenhum ►  conjuncto fere a 
vista. 

Colloca-se o amarello de Sienne nos vestibulos e 
vãos de escada. E' um marmore de grande apparencia, 
mas comtudo menos brilhante que a Bréelta violeta 
ou o Sarrancolin, dos quaes vamos occupar. 
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Marmore Sarrancolin. 

E' o rei dos marmores. Nenhum outro lhe pôde ser 
comparado como effeito ou como belleza de detalhes. 
A sua imitação é uma das mais difficeis, todavia é 
menos ingrata que a do amarello de Sienne, porque 
a sua coloração e estruetura offerorelll mais recursos. 

Executa-se o Sarrancolin sobre um fundo cinzento 
claro e com uma velatura da mesma nuance, porem 
um pouco mais sustentada em cinzento e levemente 
rosada. 

Põe-se na paleta dois tons cinzentos, de differentu 
gamma e mais fortes que a velatura. Estes dois tons 
devem ser igualmente mais rosados, sendo um mais 
fresco que o outro. 

A paleta conterá ainda alvaiade, ocre amarello, 
ocre vermelho, vermelhão e pardo Van Dyck. 

Esboça•se a grandes traços, com arrojo e bastante 
dureza. Trabalha-se com o pincel de recortar e sobre-
tudo com o pincel de cluas médias. Os recortes fazem-
se em cinzento-rosa e cinzento-amarello. 

O trabalho do pincel de médias, para determinar os 
veios e collocar as massas, far-se-ha bem cruamente, 
variando a inclinação da ferramenta. 

Esbate-se o esboço com a queue de morue, sempre 
no sentido dos veios e deixa-se se.-..xar. 

Antes de tornar a picar e fazer os veios definitivos, 
cristalisa-se com o branco alvissimO, isto é, por cima 
do esboço secco faz-se um recorte em velatura, para 
dar a transparencia. 

O esboço esvae-se e d'este modo parece formar a 
parte inferior do marmore que se torna a trabalhar, 
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picando-se em seguida a cures vivas e de maneira bem 
disposta. 

'As partes massadas são finamente empedradas 
com cores muito vivas, dominando o vermelho, depois 
o cinzento e por fim o amarello. As pedras de certa 
dimensão deixam-se em tom de fundo, ou são então 
passadas de novo a branco. Termina-se o marmore 
com rupturas brancas, especie de grossos veios bas-
tante irregulares, que atravessam o sentido clo mar-
more ou accentuam os grandes repcusos. 

A imitação do Sarrancolin foi o triumpho da pin-
turd decorativa. Certos especialistas tornaram-se 
illustres, reproduzindo-o conjunclamente com a 
Brécha violeta, e viram-se então magni ricos vestibulos. 
Hoje é coisa excessivamente rara, porque desappa.- 
receu o gosto e a habilidade tampem, traças ás 
enormes baixas de preço que o especialista soffreu 
por influencia da empreza geral. 

E demais, dir-se-laia que tudo para isto concorria. 
O proprio Sarrancolin; o marmore natural, quasi não 
existe. O que se extrae actualmente, só muito cio longe 
se assemelha ao belfo Sarrancolin primitivo ; o que 
os talhadores e polidbres de marmores chamam brécha 
de Jumet e que era o mais belfo de todos os Sarran-
colins do val d'Aure, este mesmo está completamente 
extincto, não se torna a encontrar. 

E' por este motivo que antigas chaminés feitas com 
este marmore são tão procuradas. Chegam a attingir 
preços extraordinarios. 

Actualmente, em Mayenne, extrae-se um marmore 
avermelhado com fundo cinzento, denominado Sar-
rancolin d'Oeste e que não se. compára de modo 
algum ao Sarrancolin dos Pyreneos. 
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Marmore brécha violeta. 

Chamam-se bréchas, os marmores em calhaus, por 
consequencia, cujos veios apresentam a forma diurna 
rede de linhas curtas, em ver de compridas, como 
nos marmores em veios. À brécha violeta é o mar-
more mais bello d'esta categoria ; teia uma coloraçâo 
vigorosa e agradavel. Apezar d'um aspecto muito 
duro não fere a harmonia n'uni conjuncto de mar-
mores e até os domina todos. Será a suavidade dos 
fundos, d'um branco leitoso ou a graça dos veios 
numerosos tao diversamente coloridos e ligados o que 
torna este ma•more rival do Sarrancolin, como mar-
more decorativo ? Provavelmenle o gosto e as prefe-
ferencias obedecem a estas duas razões, 

A imitação da Brécha violeta é das mais difficeis e 
exige trabalho muito sério. Sobre o fundo branco, 
passa-se uma velatura de alvaiade alvissimo, no qual 
se esboça em cinzento claro,' levemente rosado de 
pardo Vau Dyck, para indicar as massas e deter-
minar os calh!:Lus. 

Põe-se na paleta alvaiade, azul da Prussia, ver-
melhão, ocre ainarello, pardo Van Dyck e preto ; 
compõe-se com estas côres 1° um tom cinzento-
amarello, 2° um tom cinzento-rosa, 3° um branco que-
brado de vermelluio e azul para ficar arroxado. 

Acabámos de vér que se. esboça primeiro com o 
cinzento rosado. Depois de o esbater com brocha 
chata fazem-se os veios assaz francos sobre este cin-
zento que serve de base aos fundos; torna-se a 
esbater muito ao de leve e deixa-se seccar este 
esboço. Em seguida cristalisa-se em recortes, com 
uma velatura de branco alvissimo, como se disse para 
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o Sarrancolin e terminam-se os veios sustentando o 
tom ; póde-se tornar a velar e a picar pela terceira vez, 
porque a Brecha exige execução perfeita e não por 
metade. 

Poder-se-ha dizer d'este marmore o que já dis-
sémos do amarello de Sienne, e do Sa,rrancolin: é um 
marmore de grande aspecto, 

O seu lugar está perfeitamente indicado nos vesti-
bulos, onde se lhe reserva sempre o lugar de honra, 
rios paineis centraes. Enquadra-se com o Château-
Landon, Napoléon, Brocatellos ou até mesmo com a 
pedra simples e liza. As faces de Brecha violeta exi-
gem inevitavelmente a falsa moldura e envasamentos 
de marmores, antes trabalhados do que carregados, 
taes como : Runcc, ou o ver-
melho de Flandres. 

Marmore Campan. 

O marmore Campan é tambem um marmore dos 
Pyreneos ; subdivide-se em muitas variedades, das 
quaes as principaes são o Campan verde ou vert-vert, 
o Campan vermelho e misturado, e o Campan baio. 

Todos os Campans têm a mesma estructura : é um 
enc,adeamento de veios muito apertados que se entre-
cruzam e que abrangem pequenos calhaus mais claros 
que os veios. O aspecto do marmore Campai] é muito 
duro, todavia é muito empregado para fazer diversão 
e para harmonisar o conjuncto d'outros marmores. A 
sua coloração sustentada presta-se admiravelmente a 
este effeito. 

Sob o ponto de vista da imitação o trabalho .é o 
mesmo para cada especie de Campan, salvo algumas 
variantes na coloração dos calhaus ou da velatura. 
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O fundo; d'estes marmores prepara-se com verde 
sujo e não muito carregado ; a velatura tem igual com-
posição, apenas se faz quasi incolor, e para cobrir 
muito pouco. Dispõe-se na: paleta, branco, verde 
inglez e um tom de verde que destaque bastante sobre 
a velatura. E' com este primeiro tom que se esboçam 
os veios com o pincel de méchas, para começar a 
cadeia das malhas. 

Deve-se indicar o sentido muito categoricamente. 
Este 'IllarIllOrC é todo igual ou segue sempre do mesmo 
lado e contem poucas linhas transversaes, só os bran-
cos cortam o trabalho. 

Ligam-se as malhasinhas com a brocha pequena, e 
accentua,m-se, com uma tinta verde pronunciada, 
alguns traços das malhasinhas. Secco este esboço, 
torna-se a picar os veios com muito pouco vigor ; 
põem-se calhaus aqui e acolá, dão-se os brancos, 
veios grossos e achatados, curtos e pouco numerosos. 

O vert-vert é uma simples cadeia sobre o fundo, e 
alguns calhaus tornados a picar a branco. 

O Campan misturado, contem no fundo grandes 
faixas vermelhas que se imitam na velatura, mistu-
rando-se-lhe um pouco de pardo Van Dyck ; faz-se o 
encadeamento como precedentemente, e nas faixas 
vermelhas encadea-se com um tom verde-pardo muito 
accentuado. Os calhaus e os brancos sz'o dispostos da 
forma já dita, porém n'esta variedade são mais nu-
merosos os brancos e mais compridos. 

Emquanto ao Campan baio é proximamente o vert-
vert, mas tendo os calhaus da nuance baia ou café 
com leite ; de todos os Campans é o que menos se 
emprega. 

O vert-vert é mais empregado como faias contre-
champs ou champs para emmoldurar marmores de 
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grande aspecto e ainda o marmore branco com o 
qual se harmonisa muito bem. Tambem se emprega 
em pequenos paineis de altura ou de envazamento e 
raramente em plinthos. 

O Campar' misturado, com faixas vermelhas, é mais 
decorativo. Emprega-se ás vezes em grandes superfí-
cies, mas sobresae melhor em pilastras, em paineis 
estreitos do que grandes, lambem é utilisado muitas 
vezes no exterior (as frentes dos talhos francezes são 
feitas frequentemente em Gtinpuo.), na decoração da 
parte inferior das fachadas e parte superior das lojas. 
Vê-se muitas vezes tainbein empregado eis grande 
e pequenos paineis. 

Marmore amarello florido. 

Sobre um fundo amarello pollido, lustrar com um 
tom mais amarello, branco, ocre amarello, um toque 
de chromo, e muito pouco vermelhão para aquecer o 
tom. Pôr estas mesmas córes em pasta na paleta. 

A estructura (Veste marmore é assaz regular : com-
põe-se d'uni tecido de pequenos veios ruivos ou ver-
melho-sanguineo que correm sobre toda a superfície, 
sem interrupção, mas sem formar cadeia regular, 
como nos Campans. No amarello florido, os veios são 
muito delgados e sinuosos, cortam e recortam-se em 
angulos vivos sem redondezas. 

Fazem-se estes veios a lapis sanguíneo ou á brocha; 
este ultimo systema é mais raloido, porém menos ver-
dadeiro que o primeiro. 

E' conveniente preparar os primeiros veios n'um 
tom mais amarellado, que forma um fundo sobre 
o qual se volta a dar os veios, em vermelho e mais 
tinos. 
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Algumas rupturas brancas, mas muito poucas, 
sobre o trabalho já secco, terminam este marmore re-
lativamente simples, mas cujo effeito é sempre bom. 

Colloca-se o amarello florido em pequenos paineis, 
servindo tambem como cercadura d'ontro marmore 
em contre—champ. 

Marmore azul florido. 

E' um marmore com fundo cinzento bastante claro, 
sobre o qual se fazem veios prelos e antes direitos do 
que quebrados. Os veios não se entrelaçam como os 
cio marmore precedente, mas continuam n'um sentido 
determinado, obliquamente á superfície. São irregu-
lares como força, uns muito finos, outros mais gros-
sos. O fundo será portanto feito em pardo escuro ou 
simplesmente em branco e preto ; depois far-se-ha 
uma velatura na mesma nuance, mas cobrindo pouco; 
os veios executam-se com brocha fina e fazem-se em 
varios tons cinzentos, para que não fiquem todos no 
mesmo plano. Não se deve nunca empregar o preto 
puro, porque só convêm os cinzentos escuros. 

Colloca-se quasi sempre o azul florido em enqua-
dramentos ou plintlios e estylobatos e quasi nunca em 
quadros, excepto todavia nos balcões, quando feitas 
de marmores fingidos; é muito empregado em peque-
nas taboas para moveis ou janellas. 

Marmore Azul-turqui. 

Assemelha-se um pouco ao precedente: o tom geral 
é o mesmo, um pardo escuro bastante carregado, po-
rém os veios fundem-se na velatura, emquanto os do 
azul florido ficam muito apparentes e de forma alguma 
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fundidos. A differença do trabalho de imitação con-
siste apenas n'esta mistura dos veios que são tambem 
menos duros de tom. 

Na realidade o azul-turqui tem um aspecto duro e 
secco. Estes dois marmores têm a mesma applicação 
na pratica dos trabalhos; são portanto empregados 
pelas mesmas causas e para os mesmos effeitos. 

Marmore Henriette. 

E' muito eurregado. Os si us veios tortuosos e o seu 
aspecto relativamente monotono, collocam-no entre os 
marmores de envasamento. 

O fundo é amarello castanho, ou cgr de madeira 
escura. E' composto de branco, ocre amarello e terra 
de sombra queimada. E' necessario fazer a velatura 
mais carregada devendo cobrir o fundo. Põe-se na 
paleta, branco terra de sombra queimada e terra de 
Cassei. Começa-se com um recorte como se faz para 
o marmore Napoleón, bastante ,nosso. Este recorte 
tem de ser variado, tanto em coloração como em dis-
posição effectiva. 

Tambem é preciso fazer san2..uesugas nas partes de 
repouso onde o recorte é mais largo. Os veios muito 
particulires d'este marmore, obtem-se retirando a ve-
latura com o cabo do pincel, completamente, em volta 
d'estas sanguesugas OU grossos veios castanhos. 

Este trabalho deve evidentemente ser feito em-
quanto a velatura está fresca; tem por fim deixar ap-
parecer o fundo que se destaca em mais claro. Foi 
por isto que aconselhámos a necessidade sustentar 
a velatura mais carregada que o fundo. 

O marmore Henriette é muito difficil em se repro-
duzir bem, por isto o evitam o mais possivel, justa- 
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mente por causa das difficuldades de reproducção. 
Todavia, este marmore tem nierecimiento e convem 

sobretudo nos frisos dos lambris, sóccos, estylobatos e 
n'uma palavra em todas as partes que sustêm urna 
construcção. 

Marmore Griotte. 

O griotte é corno o Henr'iette um marmore de accom-
panhamento, todavia tem aspecto differente e a sua 
coloração é muito mais a.o.:radavel. 

O fundo d'este marmore é castanho escuro, tem 
veios quasi pretos e uns embutidos d'urn bello ver-
melho vivo, cujo conjuncto é d'uma riqueza inegavel. 
Comtudo o priotte só se colloca em plinthos, soccos, 
estylobatos, e nunca em quadros de iinportancia, 
por via da sua tonalidade sombria. 

Da-se no fundo uma demz:to em castanho, composta 
de ocre vermelho e preto, depois lustra-se com este 
mesmo tom, porém muito liquifeito, e fazem-se uns 
veios pretos rudimentares. Procede-se por meio d'um 
corte em ocre vermelho, misturado de vermelhão para 
formar os calhaus. Feito o recorte, torna-se a picar 
alguns calhaus com vermelhão puro terminando-se 
por alguns veios cinzentos, muito raros e curtos. 

lia duas variedades de Griotte : a denominada olho 
de perdiz e a chamada cl'ita/i,a; a primeira é a mais 
estimada, e extrae-se do littoral do mediterraneo, 
ainda provem das antigas pedreiras romanas. 

Marmore Verde-mar. 

E' como o griotte um dos mais bellos marmores que 
possuimos. Trabalha-se sobre um fundo negro e sem 
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velatura; começa-se com um recorte verde, bastante 
suave, mas muito rasgado que se dispõe cm partes 
massadas ou em partes de repouso. Tambem se fazem 
algumas partes continuas e torcidas; procede-se em 
seguida ao trabalho dos veios que são muito espessos 
e muito difficultosos. Este marmore não se póde imi-
tar convenientemente por uma só vez; por isto é bom 
tornar a fazer sobre o primeiro trabalho um novo 
recorte em velatura composta de terra de Sienne na-
tural muito liquida, para cristallisar as partes infe-
riores e dar-lhes transparencia necessaria. Depois 
volta-se a fazer as rupturas brancas muito numero-
sas,. sendo importante fazei-as em conformidade com 
a natureza. 

O verde-mar é admiravel nos envasamentos, plin-
tlios, sóccos, eslytobatos, .reguas, etc.; raramente se 
emprega em almofadas, o aspecto é demasiado som-
brio. 

E' essencialmente um marmore para accompanha.- 
mento, quadros e remates. 

Marmore Verde d'Egypto. 

Quasi semelhante ao verde-mar, este marmore tra-
balha-se sobre o mesmo fundo e pelos mesmos pro-
cessos. Porém differe do marmore precedente pelos 
veios que são excessivamente curtos. Em summa 
compõe-se d'um recorte verde-claro em fundo preto e 
contra-recorte branco por cima d'este. A estructura é 
muito serrada e não possue as partes de repouso cio 
verde-mar; fora d'isto é do mesmo modo brilhante e 
emprega-se em condições iguaes a este ultimo mar-
more. 
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Marmore Levento. 

Para conhecer o Levento, bastará figurar-se o verde 
mar sobre fundo castanhó composto de branco, ocre 
vermelho e pardo Van-Dyck. 

Procede-se como para o verde-mar, a secco sem 
velatura, com um primeiro recorte castanho claro e 
esverdeado que se termina dando veios muito serra-
doá; em branco, quebrado de castanho; deixa-se seccar 
e cristal lisa-se com sumo de Sienne natural para de-
pois acabar com os veios brancos definitivos. 

O Levento é muito agradavel de aspecto, é abso-
lutamente decorativo e presta - se a todos os empregos 
possa 'eis, até mesmo nas almofadas cie lambris. E' a 
vantagem que possue sobre o verde-mar, ou pelo me-
nos que partilha com este marmore. 

Marmore Antigo. 

Ha (luas variedades d'este marmore : o grande an-
tigo ha muito desapparecido da exploração, e o pe-
queno antigo que ainda hoje existe,' apezar de ser 
bastante raro. 

São ambos marmores pretos, de veios brancos; no 
grande antigo, estes ultimos são largos, poderosos, 
angulares. Na segunda variedade os veios são mais 
delgados, menos achatados e bastante raros. 

Para a imitação crestes marmores, prepara-se uni 
fundo que não se deve fazer baço, em virtude das mes-
mas razões que indicámos para os verdes-mar, verde 
d'Egypto e Levento, como indicaremos do mesmo 
modo para todos os marmores sem velatura. 

Os veios do antigo fazem-se a branco puro, são rigi 
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dos, seccos e francos. Formam uns traços sem meias- 
tintas francamente accentuados , seguindo sempre 
um sentido indicado e obliquo em relaào T superfície. 

O marmore antigo, apezar da sua aspereza e bruta-
lidade de colorido, não deixa de ter eerla appareneia ; 
quando é bem feito púde supportar todos os con-
trastes sejam elles quaes forem. Utilisa-se como todos 
os marmores de adorno em plinthos, estylobatos, 
seccos e envasamentos, mas raramcnte 1111 ,utiadros. 

Marmore, Portor. 

E' ainda um null'IllOre de fundo Preto sem velatura; 

possue VCIOS amarellos que se approximam do tom 
(Votivo, (ronde lhe veio o seu nome. 

Sobre um fundo absolutamente preto e preparado 
não muito mate, para que o trabalho não fique imme-
.diatamente enterrado, dão-se os veios primeiro a pin-
cel de duas médias ou simplesmente com brocha com-
prida e molle, para obter uns veios achatados e finos 
ao mesmo tempo. 

Põe-se na paleta alvaiade, ocre amarello, amarello 
de chromo, vermelhão e um pouco de terra de Sienne 
queimada. 

Os veios são sinuosos, esinain-se e achatam-se e 
depois ligam-se entre si, por filamentos muito delga-
dos. Nem todos os veios são cia mesma nuance, uns 
são muito amarellos, outros muito quentes de tom ; 
alguns são d'inn cinzento sujo Ou quasi brancos.° Por-

tor obedece a uni sentido determinado, porque os veios 
não se cortam e formam faixas parallelas ligadas 
entre si, por meio d'uma camada leve de tinta acin-
zentada —uma especie de calhaus em meia tinta sobre 
o fundo, 
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O Portor, como todos os marmores de adorno, col-
loca-se em envasamentos, plinthos, estylobatos, sóccos 
e ás vezes em (.umpo de molduras. 0 seu effeito é 
sempre igual. um marmore de bom tom, como o 
uriolle C o verdc-111(11'. 

Marmore brécha d'Alep. 

E' um marmore todo empedrado, como são todas 
as 'brechas, porem este marmore dos mais bellos da 
categoria. Tem aspecto amarellado como fundo e os 
calhaus são coloridos com pardo amarello, pardo ver-
melho e alguns em preto; estes são Os mais pequenos. 
Sobre este fundo semelhante ao do Ilenriette, passa-se 
uma velatura multo fluida cla mesma nuance e faz-se 
um recorte de esboço com tinta pardo-amarello. Con-
vem que este recorte seja bastante accentuado e rela-
tivamente apertado, havendo cuidado de o fazer irre-
gularmente; depois volta-se a fazer os calhaus por 
cima com a brocha, conservando a forma angular dos 
calhaus e as suas dimensões muito oppostas e diffe-
rentes. E' um marmore de longa execução ao qual se 
dá mais valor, como acontece com o Sarrancolin, a 
Brécha violeta, os Campans, etc. Colloca-se a Brécha 
d'Alep sobretudo em envasamentos ou em pequenas 
almofadas de lambris, mas nunca em plinthos, porque 
como diz o proverbio : sai mais cara a mecha que o 
sebo. Com  effeito, esta brécha leva demasiado tempo 
a trabalhar e não paga, como c ffeito desejado, o tra-
balho (1‘10 custa. 

Existem milhares d'outras bréchas, umas muito 
grandes, outras muito pequenas. Citaremos a brécha 
cinzenta que é uma especie ele inarmore branco que 
possue grandes partes em - meias-tintas cinzentas; 
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a brecha infernal muito empedrada e d'aspecto abso-
lutamente infernal quanto á sua estructura; a brecha 
de California, bréelia de Brelaria, brécha de Vaulsor, 
e a mais Lena de todas ai bréelia de Jumet. que era o 
'namore Karrancolin de primeira linha, do qual falá-
mos no artiLro referente a este niarinore. 

Marmore rosado. 

O rosado é uma especie de griotte muito claro, n1;. -tis 
regular e mais unido que o griotte d'Italia.; pr'epara-
se com fundo levemente manchado de cúr rosa, e 
fazem-se os calhaus com o pincel de recortar, n'uma 
velatura, ou então mesmo a secco. Ligam-se e aper-
tam-se os calhaus com a brocha pequena, pondo em 
rupturas alguns veios brancos, e é tudo. Este mar-
more, de trabalho bastante demorado, e todavia muito 
frio'd'aspecto, nada tem de decorativo, e a sua tran-
quillidade oppõe-se muito a que elle seja colocado 
nos conjunctos dos marmores. Entretanto, emprega-se 
ás vezes em grandes e pequenos quadro. 

Marmore vermelho do Languedoc, 

Muito decorativo, o Lani.;•uedoc tem lugar marcado 
n'um conjuncto de marmores, quando haja columnas • 
ou pilastras decorativas. 

Prepara-se com fundo pardo cinzento, sobre o qual 
se recorta um vermelho vivo, ocre e vermkião; o re-
corte faz-se :1 cheio, cobrindo quasi toda a suiwrlicie, 
apenas cuia alguns claros de fundo. Estes claros 
levam em seguida um cinzento muito accentuado, 
quasi preto, e picados a branco. Devem afectar uma 
forma retorcida, mas não angulosa como os calhaus 
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ordinarios; requer-se fornii circular, na,o angulosa. 
Conclue-se tornando a picar mais a vive na velatura 
vermelha, assim como nos veios !troo nos, e l'azem-so 
algumas rupturas transversaes em toda a massa. 

Marmore vermelho do Var. 

E' tombem um marmore muito bonito, muito fr,ueo 
conhecido dos pintores infelizmente porque poderia 
tomar o lugar de muitos outros monitores de reconhe-
cida banalidade. Trabalha-se em fundo cinzento claro 
e esboça-se por meio (Pulo recorte eu velatura, ver-
melho amarellado. Tem transparencias admiraveis e 
calhaus cujos fundos sào maravilhosos. Querendo 
imital-o bem, tem de ser feito por muitas vezes. 

Para terminar, poucos ou nenhuns veios brancos; 
as rupturas St() pe(plC11 ■ 1,, tinas a relativamente aper-
tadas. •  

Este inarmore convem nos envasamentos e almo-
fadas dos lambris. Ficoria. igualmente muito bem em 
columnas e pilastras, mas estaria deslocado em plin-
thos ou estylobatos, perderia o seu effeito e merece 
mais do que isto. Os Leitos pedaços do vermelho do 
Var são vendidos por Jaspe, marmore carissimo e 
de grande belleza, o que é prova irrefutavel do seu 
valor decorativo. 

Marmore vermelho de Flandres. 

E' este marmore que substitue hoje o Cerfontaine 
que já se 11;1,0 vé e 11à0 se imita. 

O marmore que os decoradores d'outrora denomi-
navam o queijo de porco, por causa da grande seme-
lhança com este producto da salsicharia: 
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Se o Cerfontaine era difficil de reproduzir, o ver-
melho de Flandres não o é menos, sem conitudo ser 
tão bollo. O fundo é feito em pardo cinzento, para 
mais claro, depois lustrado no mesmo tom e recor-
tado em vermelho sujo, muito apertado, dando-se 
aqui e acolá uns claros, em cujas orlas se faz um re-
corte mais carregado em cinzento. 

Pica-se de novo este esboço com uns veios quasi 
brancos, muito cavados e irregulares, sem indicar 
sentido algum. E' uma mistura de vermelho, cinzento, 
rosa e branco, e é isto que torna difficil a iinitação. 
Muitas chaminés ele edifícios são feitas com este mar-
more que tem uma apparencia das mais vulgares e 
não indica riqueza alguma. Evidentemente não é culpa 
sua, e se fazemos esta declaração é meramente por 
dever profissional. 

Marmore Château-Landon. 

O Cliateati-Landon é antes uma pedra, mas unia 
bella, pedra liza, ele grão apertado, muito fino podendo 
ser policia como os marmores. Imita-se em pintura 
por causa da sua bella côr amare% pallido um pouco 
acinzentado que se harmonisa com todos os tons elos 
marmores. E' o adorno por excellencia, da maioria dos 
conjunctos. 

Lustra-se n'um tom amarellado obtido com o alvaiade, 
ocre.a,marello, um toque de terra de sombra queimada. 
Depois faz-se n'esta velatura um recorte c.Q nua= 
ruiva e pouco apparente. Collocam-se alguns veios 
redondos uni pouco mais accentuaclos, e pequenas 
rupturas finas no mesmo tom. 

A imitação d'este marmore é por assim dizer mais 
convencional do que real, porque em naturalidade o 
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este • lom.ise de possuir estes recortes 
e veios, mas é necessario saber sacrificar-se á natu-
reza, e nós outros pintores, não temos escrupulo algum 
em substituil-a quando haja necessidade. 

Marmore Onyx. 

O onyx é sob certo ponto de vista o mais belfo de 
todos os marmores; é certamente o mais transparente. 
E' leitoso e limpido ao mesmo tempo. Um pedaço 
(Veste marmore parece ter sido cortado d'um bloco de 
pedras preciosas, ou de nacar ; os seus veios originaes 
e de dezenho muito caprichoso, formam ondulações 
que se acompanham, se junctam e se afastam em plena 
massa, mudando de côr na massa do calcario, onde 
penetram com meias tintas de itdiniravel finura. E 
apezar de todas estas bellezas, nem por isto o onyx é 
decorativo ; com effeito nota-se facilmente nos con-
junctos, onde figura este marmore, que não dá: o 
effeito que haveria direito a esperar d'elle. 

Por isto mesmo é pouco imitado em pintura, tanto 
pela falta de effeito, como pelas difficuldades de rego-
ducção. 

Prepara-se com fundo branco e com uma velatura 
cia mesma côr, levemente quebrada de ocre amarello, 
na qual se fazem as ondulações amarellas e rosadas 
d'este marmore. Adoça-se com a (fume de movue no 
sentido opposto, para fundir e misturar os veios, que 
se tornam a picar com tons mais vigorosos, esbatendo-
os novamente. Quando o esboço está já secco, vela-se 
por cima com o branco alvissimo, cristallisando-se 
com o pincel de recortar, secundo explicamos a res-
peito dos marmores Sarrancolin e Brécha-violeta. 
Depois accentuam-se um ou dois veios nas ondulações, 
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adoça-se transversalmente e esta terminado o mar-
more. 

Colloca-se o onyx unicamente em pilastras ou almo-
fadas compridas e estreitas, e nunca em grandes su-
perficies. 

O onyx cacliemire é o marmore cujos veios são 
escuros e que possue umas pintas amarelladas e par-
das, em certas partes onduladas. E' este que se repro-
duz em pintura; o outro, o branco, é muito monotono, 
só é realmehte Mello quando natural. 

Os granitos. 

Existe um irrande numero de variedades de granito ; 
as mais bellas são oriundas do Egypto. Encontra-se 
Lambem nos Vosges, na Bretanha.. lnirlaterra possue 
Welles muito bellos. 

O granito não é muito empregado em pintura deco-
rativa. Sem duvida a ausencia dos veios é que o faz 
desprezar pelos especialistas ; comtudo merece mais 
attenyies. A sua imitação é simples mas enfadonha, 
por via da irregularidade do grão, que consiste n'um 
simples jaspear, mas cliflicil com todas as corr"ões 
requeridas. 

Alguns granitos chegam a ter quatro grãos diffe-
rentes, o que requer quatro eltiquet(wes. Geralmente 
prepara-se á esponja, mas tem de ser talhada para 
isto. Nunca se deve jaspear em mais de dois tons, 
no proprio dia... o resto do trabalho sendo da. maior 
simplicidade, dispensa-nos de insistencia. . 
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Imitação dos bronzes. 

Reproduzem - se em pintura quatro especies de 
bronzes : 

Bronze branco ou prata antiga 
Bronze amarello, bronze medalha ou bronze cobre ; 
Bronze vermelho ou florentino 
Bronze verde ou antigo. 
Imitam-se estes diversos metaes como .as madeiras 

e os mármores, por meio d'uma ou varias velaturas, 
sobre fundo prévio, mas secco ; imitam-se se pela pin-
tura e pelos fundidos metallicos. 

Bronze branco. 

O fundo é feito com uma tinta cinzento-ferro. Em 
seguida prepara-se uma velatura do mesmo tom, po-
rem um pouco mais clara, e com cila se vão passando 
todos os relevos cio objecto, de forma que a meia.tinta 
tique bem ligada. Quando se empregue o pó de bron-
zear deve, do mesmo modo, utilisar-se a meia-tinta, 
na qual se pôde esbater mais - facilmente cio que ope-
rando a secco. 

Bronze amarello, bronze medalha ou bronze cobre. 

O fundo compór-se-ha de ocre amarello e terra de 
sombra com m -Jito pouco alvaiade para dar corpo' á 
tinta. 

v ar-se-lia uma velatura só com este ocre e esta 
terra, depois um outro tom amarello, bastante alto 
em relação á velatura. composto d'ocre e amarello cio 
chromo, e sobre um tom mais escuro, terra de sombra 
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só ou com une pouco de negro. Obtem-se o fundido 
crestes diversos tons entre si, esfregando tudo com a 
b, °cila de sedas compridas; uma escova ou espana-
dor servem muito bem para este effeito. 

Passa-se primeiro a velatura, depois colloca-se o 
tom claro nos pontos que devem simular-se usados 
pelo attrito e o tom mais carregado nos pontos em 
opposição directa ; depois esfrega-se alisando, para 
apagar o bordo de cada tom, no tom visinho, e da-se 
tinta, a fim de igualar o grão. Para bronzear a pó, 
basta uma velatura geral. 

Bronze vermelho ou florentino. 

Prepara-se o fundo, com pardo Van Dvck, sobre o 
qual se lustra no mesmo tom, mais liquido. Depois 
estendem-se trez tons, indo do vermelho vivo ao ver-
melho pardo carregado, passando pela meia-tinta do 
tom intermédio. Estes tons terão por base a terra de 
Sienne queimada, misturada no primeiro caso com 
vermelhão e um toque de amarello; no segundo caso 
com terra de sombra, e por fim com preto ou terra de 
Cassei. 

O trabalho é o mesmo que o do bronze amarello. 
IIa só que collocar estes tons em dois pontos respec-
tivos, misturando um com o outro, 

Bronze verde ou bronze antigo. 

E' de todos os bronzes o que se imita mais difficil-
mente. Prepara-se o fundo esverdeado, intes neutro, 
sobre o qual se (1á uma camada de tinta quasi incolor; 
a seguir applicam-se quatro tons que são 
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Verde claro 
Verde carregado 
Pardo carregado 
Ámarello assaz claro mas reaquecido. 

Estas tintas serão dadas na ordem por que acabam 
de ser indicadas, devendo fundir-se escrupulosamente 
com a brocha chata e esbater-se depois para terminar. 
Havendo relevos, pintam-se os vasios com verde 
muito claro e franco, afim de imitar o verdete que 
n'elles se deposita. 

OBSERVAÇÕES SOBRE A PINTURA DECORATIVA 

Apezar da aridez dos assumptos d'este capitulo, 
procurámos tornar a sua leitura agradavel ao profano 
e sufficientemente teclinica para o iniciado : 

Se as explicações que dêmos e as que vão seguir 
parecerem sufficientes a alguns dos nossos leitores, 
ser Mies-]ia facil munirem-se das obras especiaes que 
certos colle£,;as, e nós mesmos já publicámos. Estas 
obras contêm estampas a cores que juntas ao texto 
explicativo, constituem um ensino verdadeiro, mas 
que todavia não podemos introduzir no quadro d'esta 
obra. O jornal, manual de pintura, que dirigimos ha 
muitos annos, e consta 46 de publicação, dá, todos .os 
mezes, modelos novos sobre toda a decoração. Ven-
dem-se cm separado, collec(f)es de madeiras e mar-
mores, d'attributos ou d'ornamentos, á escolha do 
comprador. 

As madeiras e os marmores fingidos desempenham 
grande papel na decoraçào das construcções, e a sua 
imitação perfeita, só se adquire por meio Jiju' estudo 
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serio e d'uma pratica muito seguida, condições que 
determináram a creação da cathegoria especial dos 
pintores decorativos, cathegoria que abrange alguns 
.artistas verdadeiros e cujos promotores foram cele-
bres no mundo da . pintura. 

O que antes de tudo importa observar n'esta espe-
cialidade, é um grande ateio de execução e uma rapi-
deZ relativa, sobretudo quanto ás madeiras fingidas : 
quanto menos hesitações, tanto mais seguro será o 
resultado feliz. 

No tocante aos marmores, faz-se necessaria urna 
natureza de colorista e uma grande habilidade -  de 
mão, porque a feitura dos veios é coisa ditíicil e a 
coloração deve ser desembaraçada. 

E' mister ainda um sentimento decorativo bem vivo 
para se fazerem conjunetos convenientes e Receita-
veis. Para este effe,ito, requer-se de conseguinte, ó 
conhecimento das leis de harmonia e de contraste das 
côres de que se tratará no capitulo XI d'esta seguriè,'Í 
parte. 

Damos adiante as gravuras dos utensilios indis-
pensaveis para a execução das madeiras e dos mar-
mores fingidos, unicamente no intuito de esclarecer 
o leitor acerca do que seja um spalteï, um pincel de 
mecha ou um teixugo de madeira. 
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FERRAMENTA ESPECIAL PARA DECORAÇAO 

Trincha para imitação da madeira. 
Sedas brancas. 

Princel para esbater. 	 Spalters. 
Sedas cinzentas para imitação Sedas brancas para decoração 

da madeira. 	 simples. 

Spalters. 	 Spalter. 
Sedas brancas para deco- 	 A pente, cabo cedro. 

ração, a dentes. 

Brocha para jaspear 
Cabo branco. 
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Brocha para jaspear. 
Cabo envernizado. 

Pincel de dourador. 
De trez filas chapa d'osso, cabo envernizado. 

Pentes d'aço. 	 Balões para madeira 
Para madeira fingida 
	

fingida. 
Aço branco ou azul. 



CAPITULO VIII 

TI AI3ALIIOS DE AltNIN:A0 

• Collagem do papel pintado ordinario. 

Os papeis pintados estão mais do que nunca á moda 
e a maneira de os forrar é uma operação que parece 
muito facil, mas que não pôde fazei-o um pintor qual-
quer, nem tão pouco o simples arna.clor ; vamos indi-
car a um e outro, quaes Os meios a empregar para 
bem executar esta operação da eollagem, de modo 
que se perca menos tempo possivel e se faça trabalho 
ateado, porque o ateio n'este ponto é essencial. 

Os rolos de papel devem ter oito metros de com-
prido sobre cincoenta centimetros de largo ; dizemos 
devem ter oito metros, porque muitas vezes o dete-
nho não vae até ao fim, e esta falta juntando-se á outra 
crescença, não dá um calculo .certo para a compra cia 
quantidade necessaria. Será sempre bom não se fiar 
senão relativamente no comprimento exacto dos rolos, 
mas isto é o. menos, porque sempre se deve contar a 
mais do que as medidas dão. 

Quando se quer saber a quantidade de rolos neces-
sa.rios para uni quarto, mede-se primeiro a altura que 
dá o numero de tiras ou bandas que se podem fazer 
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com cada rolo ; por exemplo : um quarto tem trez 
metros d'altura, mas tem um friso pintado de cin-
coenta centimetros onde pára o papel, portanto as 
bandas só terão dois metros e meio o que, dividido 
por 8, só da trez tiras por cada rolo com unia perda 
inovitavol (I() cincoenta, (;ontimelros, 

Depois, mede-se o comprimento das paredes em 
toda a volta, para saber a quantidade de tiras que 
será neeessaria ; ,supponliamos qpu lia 7 lua lrose meio : 

temos de duplicar a medida para obter o numero de 
tiras, e como o rolo tem cincoenta centimetros de 
largo, havemos de collocar dezanove bandas que, a 
razão de trez por cada rolo, nos dão mais de seis rolos 
para este quarto; mas para mais certeza emprega- . 

 remos sete rolos que darão para as.  falhas provaveis 
das portas, nas partes superiores e nos angulo 

Unia vez ein posse do papel n(1.'essario, lia a munir-
mos da ferramenta indispensavel : tesouras, brocha, 
vassoura para collar, faca de pintor, colla de massa, 
MC:Z:1, ele. Primeiro prepara - se a colla batendo - a como 

se deve e juntando-lhe agua proLiressiectmente para 
evitar os grumos ; não se deve empregar em demasia . 

 espessa, mas escorrendo da brocha, sem contudo 
estar liquida demais. Porem uma colla fraca con vem 
mais para o papel do que uma colla espessa. Depois 
da preparação da colla, segue a do papel, que. se  
opéra do seguinte modo : — 

Toma-se um rolo que se desenrola pondo-o direito 
sobre a meta, depois tira-se cuidadosamente a medida 
cia altura desde o tecto ou a cornija, até a-cimalha ou 
plintho, conforme os casos ; applica-se esta medida 
exactamente no rolo estendido e tem-se assim o com-
primento certo das tiras ou bandas (pie se devem cor-
tar tal qual. Porem, antes de cortar a primeira tira, 
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ha a notar a juncção do dezenho, para modificar este 
corte, havendo a receias enorme perda ; 'coitada a 
primeira lira, continua-se fazendo bem a juncção de 
cada nova tira, e tendo o cuidado de cortar no mesmo 
sitio. Estando as tiras todas cortadas ;  fora-se por cima 
das portas, por baixo das janellas com os restos dos 
rolos que se accreseentam ás tiras ; vira-se todas estas 
bandas de modo que o dezenho do papel fique por 
baixo, igualisa-se bem as margens que se approxima 
da borda da meza, mas a alguns centimetros de dis - 
tancia. Começa-se então a molhar a primeira tira de 

Suppomos que as paredes foram préviamento pre-
paradas, que não têm pregos nem grandes buracos, 
que o papel velho não se levanta ou que foi raspado e 
arrancado, emfini que está o tecto terminado. Toma-
das todas estas disposições, começa-se a operação da 
collagem. 

Dissémos que se molhava a primeira tira : entende-
se por molhar, pôr colla no papel... esta operação 
convem ser feita com cuidado para evitar descuidos e 
manchas. 

Approxima-se a primeira tira, junto á horda da 
meza, por cima das outras, ma.s sem sair fora da meza, 
porque ao passar a brocha, untava-se a margem com 
a colla, sujando ao mesmo tempo a meza e o papel; 
uma vez a tira molhada, faz-se a dobra, pegando na 
extremidade direita pelos dois cantos que solevanta e 
que se colloca ao centro da meza dobrando o papel áté 
á borda, bem justo sobre a margeio. 

Esta operação requer uma certeza de mão que não 
se adquire logo ao principio, lukvendo necessidade de 
se exercer durante bastante tempo. 

Faz-se o mesmo com a outra extremidade (MC se 
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dobra vindo quasi a tocar na outra, as bordas da mar-
gem rigorosamente em frente ; faz-se o marginamento 
d"este modo mais rapido e muito mais regular do que 
pelo systema antigo a secco, cortando a margem em 
todo o comprimento do rolo, antes de cortar as tiras, 
perdendo-se assim um tempo consideravel, cortando-
se até o que não tinha de servir. Sob todos os pontos 
de vista é preferivel dobrarem-se as 1113,1'4:C11S ; em 
primeiro lugar corta-se mais a direito, vae-se mais 
depressa, porque o papel é duplo em vez de simples, 
e além d'isto não se marginam as finas nem os maus 
córtes. Faz-se o marginamento á direita do papel, e 
deixa-se a margem da esquerda. 

Quando a tira se acha molhada, dobrada, margi-
nada, só falta applical-a na parede ; para este effei> 
tira-se da meza e colloca-se sobre o braço esquerdo, 
depois sobe-se á escada que préviamente se collocou 
no sitio desejado, e começa-se por um angulo. Com  o 
joelho aguenta-se o papel, pega- se na ponta da tira 
que se descolla aos cantos com os dois dedos, e 
deixa-se desdobrar pelo seu proprio peio ; conserva-
se o papel assim bem direito e, sem receio, collo-
carn-se aos mãos parede onde se collará o papel 
sempre bem direito. Esta primeira tira deve ser veri-
ficada com um cordel e immediatamente endireitada 
porque é por cila que se forrrará a parede toda. Car-
rega-se na brocha e esfrega-se como se estivesse lim-
pando o pó, e bate-se um pouco nas bordas do papel, 
em cima, em baixo, nos angulos e na margem. 

A segunda tira molha-se e applica-se como a pri-
meira, porem tendo o cuidado de fazer bem o igua-
lalnento, encobrindo a margem esquerda com toda 
a exactidão; é preferivel passar um pouco por cima 
do que deixai - a a descoberto, Continua-se d'este 
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modo a -collar até ao angulo seguinte, pelo qual 
se córta a tira da largura necessaria, um pouco alem 
dos cantos; começa-se o novo panno de muro com o 
resto da tira com a qual se terminou o outro, d'este 
modo segue-se sempre o clezenho e o papel não faz 
pregas aos cantos. 

Quando se approxima diurna porta, faz-se a parte 
superior com os restos cio papel que foram cortados 
préviamente, de modo a ni-to cortar as bandas intei-
ras, e evita-se assim uma perda grande. Naturalmente 
as partes superiores das portas são acertadas como o 
resto cio papel e seguem o mesmo dezenho; terminada 
a porta, começa-se de novo a collar as tiras inteiras, 
e assim por diante. 

Convem verificar se o papel este direito a cada 
angulo cia parede, sacrificando-se um pouco o igua-
lamento da tira cortada, sem o que, não haveria meio 
de seguir-se a direito. 

As explicações que precedem dão a maneira gei.u/ 
de coifar os papeis piutadõs, chie; s u ni c iente n a 

 maioria dos casos. lia todavia certas dilferenças que 
é bom notar, dependendo a sua razão de ser da natu-
reza da collagem a executar. 

Collagem do papel a juntas vivas. 

Quando o papel é d'um certo preço, quando a col-
lagem tem de ser feita superiormente e com papel 
baço, lizo, colla-se a ;untas vivas, isto é, as tiras não 
se encobrem, o papel fica marginado dos dois lados 
e as tiras collocam-se até á borda. 

Por isto se comprehende que se deve ter n'este tra-• 
bailio, cuidados bem espeeiaes, para evitar manchas 
tanto ao molhar como ao collar. 
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Os preparativos serão os mesmos que os já indica-
dos para o papel ordinario, porem em vez de margi-
nar á tesoura,.margina.se com o trinchete e uma regoa 
de ferro ou d'aço, collocando o papel sobre uma tira 
de zinco, sufficiente.mente larga. Procede-se d'esta 
forma afim d'obter um corte certo e perfeitamente 
direito, pois é de grande importancia para a igualdade 
de cada tira, cujas bordas devem unir-se d'um modo 
absoluto. Emquanto ao resto das operações, é iden-
tico á collagem ordinaria. 

Todavia este trabalho a juntas vivas, requer mais 
cuidado e attenção, porque o menor engano na me-
dida, ou a mais pequena mancha são irreparaveis. 

Deve evitar pôr-se demasiada colla nas tiras, porque 
ao marginar sairia fóra do papel, indo manchar todo 
o comprimento da junta ; esta é uma das grandes dif-
ficuldades d'este systema de collar que só pôde ser 
confiado a um homem de profissão, escolhido entre os 
melhores. 

Collagem de papel couro. 

Todos os papeis muitissimo espessos requerem ser 
amollecidos, antes de se collocar na parede; portanto, 
preparam-se todas as tiras cortadas no comprimento 
desejado, empastam-se de colla convenientomente, 
dobram-se e põem-se de lado durante alguns instantes, 
para que fiquem bem molhadas ; o papel couro póde 
ficar a amollecer durante uma hora. Tira-se então 
urna papel de cada vez para estender e tornar a mo-
lhar, dobrar novamente, cortar a juntas vivas e collar 

Quando estes papeis são muitissimo fortes, póde-s( 
depois de collados, pregar as tiras de cima com algo. 
mas tachas que seguram o papel, caso venha a esten- 
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der-se ao seccar a colla, o que pôde acontecer no fim 
de trez mezes, como no fim d'um anno ; estando a 
parte superior do papel assim segura pelos pregos,•só 
resta pôr de novo colla por detraz, deixal-a humede-
ce.r durante certo tempo e depois collar novamente. 

Para este genero de papeis grossos o que ha de 
melhor a fazer é fixal-os por meio de regoas, pregadas 
pela parte dc cima, que forçosamente os seguram 
melhor que qualquer outra coisa, sem prejudicar o 
effeito, e no caso particular de que nos occupamos, 
deve-se até collocal-as nos anculos, porque é sobre-
tudo n'estes pontos que o papel tende a descollar-se. 
A regoa tem portanto aqui um duplo papel : e titi e 
decorativo. 

Collagern de papel pintado, por faces. 

Um bom modo de collar é geralmente por distri-
buição das faces nos pannos dc muro, estas faces são 
e n i moldHradas e;liltUS de papel e tra(:.a-
dos previamente!, corno se faz para uma pintura. 

Ouer o papel seja lizo ou avelludado, com dezenhos 
ordina•ios ou paisagens, coinei .:a-se sempre a collar as 
faces pula tira do centro que nao se margina de lado 
algum, se o papel tiver de ser encoberto, depois con-
tinua-se pela direita, marginando-se á esquerda e 
termina-se pela esquerda, marginando á direita; por-
tanto para terminar, vem-se a apoiar sobre cada lado 
cio enquadramento e a distancia igual do centro, 
ficando o ultimo corte tão certo d'um lado como dou-
tro. E' esta regularidade de córte que não se deve 
descuidar na c,ollagem das faces. 

Nos papeis com dezenhos, tem-se ainda a certeza 
de acabar dos dois lados com os mesmos ornatos, em- 
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quanto se começasse á direita para acabar c.'t esquerda 
como na co]lagem ordinaria, nunca se obteria, ao ter-
minar, o mesmo dezenho que houve para começar, 
ficando a face absolutamente defeituosa. 

Depois das faces, collam-se os contos, os quaes, não 
tendo varetas, ganham em ser feitos a juntas vivas, 
cortando previamente o excedente do papel das faces 
para bem o nivelar com o risco da moldura. Todavia, 
nos trabalhos onde não haja necessidade de tanto 
esquadrinhar, póde-se muito bem collar os ectv.:5s en-
cobrindo o papel que sae fóra das faces, fazendo-se 
ainda assim obra Recado., apezar de menos perfeita. 

Collocação das varetas. 

E' um trabalho muito limpo e muitissimo interes-
sante que muitos pintores preferem elles proprios 
fazei-o. 

Tem-se unia caixinha de esquadros e uma serra fina 
de dentes direitos. 

Corta-se então a regoa a comprido, com um esqua-
dro em cada extremidade, corta-se primeiro as tia 
versaes, depois todos os montantes. Convem fazerem-
se logo todos os esquadros do mesmo lado , os da 
esquerda por • exemplo, depois os da direita, o que 
evita de voltar de cada vez a vareta que se tem na mão. 

Os pregos que se empregam serão justos para atra. 
vessar a vareta e penetrai' só meio centimetro na pa-
rede, porque é conveniente facilitar a separação das 
varetas, do que tornal-as indesarrai•aveis, tendo o 
triplo inconveniente de estragai' a parede, deteriorar 
a madeira e prejudicar a simplicidade das restaura-
ções possiveis. 

Existe um systema de cravação muitissimo com-e, 
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Mente para trabalhos finos : são uns pregos de forma 
particular que se põe na parede e sobre os quaes se 
applica a vareta que. se  enterra n'estes pregos sem 
cabeça e muito agudos. De forma que a vareta não 
apresenta vestigio algum de pregos, nem de mar-
tellada,s; está por assim dizer pregada pula parte 
de traz. Para se retirar a vareta bastará apenas 
passar unia lamina por entre a parede e a varela; 
fazer uma pequena pressão e retiral-a com as mãos ; 
este processo tem ainda a vantagem de deixar os 
pregos perfeitamente intactos, o que permitte tornar 
a collocar a vareta sem ter de substituir o systema 
da cravação. 

Preparos especiaes dos trabalhos de armação. 

E' claro que as superlicies sobre as quaes se vae 
cofiar papel pintado, devem estar previamente pre-
paradas, raspadas ou lavadas, betumadas de novo, etc., 
A importancia e natureza dos preparos variam se-
gundo o genero d'armação a applicar. 

Preparos ordinarios. 

Sobre as paredes novas, bastará verificar se as 
limpezas se fizeram no decurso dos preparos da lim-
peza. Deve-se sempre desconfiar da camada de tinta 
á colla em volta do tecto, em cima das paredes, quando 
não haja cornija, e que é motivada pela necessidade 
duma demão conveniente; uma raspagem toda em 
volta é unia bôa precaução a tomar, afim de evitar 
que esta massa de tinta não inibeba a colla de massa 
do papel e o leve a descollar-se rapidamente. 
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Papel de fundo. 

Pz.tra a eollagem muito ordinaria, appliea-se imine-
diatamente o papel nas paredes, mas quando se requer 
trabalho melhor, convem certificar-seda regularidade 
cio fundo, colla.ndo primeiro um papel de preparo 
chamado pave/ de lundu; é cio geral uni papeb-t±.._%rdo 
que se applica directamente, para alizar é preparar 
bem o fundo antes de forrar a papel. 

O papel de fundo não se encobre, coita-se a juntas, 
mas sem pretenção alguma, e só com o fim de evitar 
a espessura cio recobro ; portanto é inutil unir as 
juntas mais de dois millimetros uma da outra, como 
-Lambem cercar o tecto ou a cimalha e guarnecer  os 
cantos das paredes. 

Antes de collar o papel d'armação, é conveniente 
certificar a col]agem perfeita .  do papel de fundo, afim 
de retirar as partes que tendem a levantar-se, e pas-
sar a pedra pomes sobre toda a superficie, se estiver 
algum tanto granulosa. 

Tiras molhadas. 

Chamam-se tiras molhadas, os forros de papel 
pardo applicados nas paredes, no sitio das fendas que 
se notam na occasião cia collagem do papel d'arma-
ção; em sumira é apenas um termo médio empregado 
na oollagem ordinaria, afim de prevenir-se contra as 
eventualidades mais proximas. Corta-se uma tira de 
papel pardo, da largura da mão approximaclamente, 
molha-se em agua e applica-se sobre o buraco; pôde-
se pôr logo por cima o papel d'armação, ficando d'este 
modo forrada a parte fraca. 
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Preparos de panuo, collagera e collooação 
do papel pardo. 

Quando as paredes são más ou humidas, faz-se a 
collagem de papel sobre uni fundo de panno prévia-
mente esticado, pregado em caixilhos que se conser-
vam afastados da parede cerca de trez a quatro cen-
timetros. 

O panno colloca-se secco, pregando-se á borda dos 
CabLiillOS. Não sendo bastante largo, coze-se na pro-
pria occasião com agulha grossa de empacotar e linha 

; faz-se a Gos(Hra 	[mmtinho tinindu 

duas Ourelas no sentido do comprimento da parede a 
cobrir, visto que o panno serve para todos os com-
primentos. 

Prega-se o panno com tachas, não se esticando em 
demasia, e depois de tudo pregado dá-se uma passa-
gem cle colla de massa bem estendida, particularmente 
nas bordas para fixar os fios que sairem fóra. 

Depois de secco, colla-se o papel de fundo, pondo-
se-lhe em volta unia cercadura de panno; por fim 
procede•se á (:ollagein definitiva do papel d'arinação. 

Portas dissimuladas. 

Muitas vezes existem portas que são dissimuladas 
polo papel pintado, especialmente a dos armarios de 
parede que, achando-se collocados dentro das paredes 
devem ficar occultas e dissimuladas na armação ; o 
mesmo caso se dá com certas portas cl'alcôvas. 

N'este caso convem cobril-as sempre de panno, para 
prevenir-se contra a eventualidade de se rasgar o papel. 

Tombem se põe por cima d'estas portas tiras de 
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zinco para tapar os encaixes das portas ; estas tiras 
tèm trez ou quatro centimetros de largo e são furadas 
para os pregos se prenderem na batente cia porta, 
saindo fóra uni bom centimetro para melhor as dissi 
mular. 

Quando se faz a armação d'estas portas, começa-se 
com os preparos; esticar o panno e as tiras de zinco 
antes cia collagem das outras pa7t-'6. 

Papel para collar em paredes de cal. 

Havendo de applicar papel pintado nas paredes 
precedentemente caiadas, e(mvem raspar-se bem para 
retirar esta cal, Ou pintar a oleo por cima, caso cila 
esteja dura e não 80 desprenda, porem não haverá 
necessidade de pintar tudo, bastará passar a tinta em 
bandas regularmente espaçadas e cruzadas de modo 
a formar um gradeamento ; a colla cio papel segurar-
se-lia perfeitamente n'este trançado de pintura, em-
quanto que não havendo esta precaução acabaria em 
pouco tempo por se destruir pela cal. Convem tinta 
gorda e bastante liquida para passar sobre a cal sem 
formar pasta; com a al».;orpc .:[to fica 511111(..icutemente 

desengordurada, visto a cal absorver bastante liquido. 

Papeis para collar em paredes pintadas a oleo. 

Se as paredes precedentemente pintadas a oleo têm 
do ser forradas de papel pintado, convem dar uma 
mão de colla de pelle e deixar seccar antes de collo-
car o papel d'armação que não se conservaria por 
longo tempo sem esta precaução. A humidade produ-
zida sobre o fundo cia pintura subjacente, acabaria por 
despegar. a colla. e fazer cair o• papel. 
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Papeis pintados envernizados. 

Póde-se facilmente envernizar os papeis pintados 
dos corredores, vestibulos, quartos de banho, etc. 

O papel pintado que tem de ser envernizado levará 
em primeiro lugar uma mão de colla preparada con-
venientemente com gelatina que será a mais branca 
possivel, ou então far-se-ha esta mão de colhi com 
amido (vide a maneira de preparar, capitulo V, pagi-
nas 63) que tem a vantagem de ser absolutamente 
branca e menos cara. 

O verniz que se deve de preferencia empregar, 
será o verniz branco, porem, poder-se-ha segundo as 
nuances do papel, empregar outro verniz, comtanto 
que a coloração não seja pronunciada em demasia; os 
vernizes para interior são sufficientes. 

Extracção a vivo de velhos papeís pintados. 

A extracção de velho papel d'armação é uma ope-
ração que se receia muito fazer-se, não sómente pelo 
preço em que importa, assaz elevado em relação ao 
tempo, ás vezes enorme que exige, como tambem 
por ser bem desagradavel. Todavia quando se deseja 
urna collagem capaz, é necessario que os preparos se 
prestem a isto, ora, havendo já nas paredes sobre-
postos mais de trez papeis, torna-se incommoda por-
que a espessura que fórmam, levanta e descolla as 
bordas do tecto, das ombreiras das portas e dos can-
tos; portanto estas partes devem ser arrancadas por 
completo. Porem, existindo 4, 5 ou 6 papeis, torna-se 
necessaria a extracção a vivo. 

O melhor meio para arrancar o papel, é mollial.o 
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com agua quente ; humedece mais rapidamente do que 
com agua fria . Todavia, no verao , molha- se com 
agua fria, porque se póde re.g.. ovar a miudo; raspa-se 
com a faca de betumar quando se acha bem molhado, 
depois prepara-se como se disse, segundo as circums-
tancias e o estado das paredes. 



CAPITULO IX 

v II)HA1 { 1Á 

Vidraria e a arte de collocar vidros, arte simples, 
mas que todavia requer habilidade real e muita cir-
cumspecção ; com etTeito, a fragilidade do vidro neto 
permitte movimentos irreflectidos, nem acção desor-
denada no trabalho. 

Não sendo intenção nossa descrever o fabrico cio 
vidro, vamos já entrar no corpo cio capitulo e explicar 
com maior clareza possivel, os modos de proceder nos 
trabalhos habituaes da vidraria. - 

Eis a natureza dos vidros empregados : 

Vidro branco, 
Vidro acanallado, 
Vidro musselina, 
Vidro depolido, 
Vidro estriado, 
Vidro cathedral, 
Vidro especial. 

Ha trez sortes de vidro branco, simples, semi-duplo 
e duplo. 

Emprega-se o vidro simples nos trabalhos ordina! 
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rios, taes como os da vidraria de construcções ; o 
vidro semi-duplo emprega-se para o mesmo fim, mas 
a. pedido especial do proprietario ou do architecto ; 
em todo o caso, é empregado nas cumieiras, vidraças 
de pateo ou officinas, claraboias das escadas, n'uma 
palavra em todos os tectos vidrados; quanto ao vidre 
duplo, só se emprega a pedido expresso e em traba-
lhos muito especiaes. A differença de espessura 
(Festas truz categorias de vidro não é muito sensível, 
salvo no vidro simples, mas quando se trata de distin-
guir o semi-duplo e o duplo, é então que a fraude se 
produz. 

Portanto importa ao proprietario vigiar attenta-
mente o trabalho de vidraria, porque a fraude faz-se 
depressa e depois do vidro collocado é difficil a veri-
ficação. Os architectos sérios bem o sabem, por isto 
exigem que os sortimentos se façam exactamente. 

Explicações praticas. — Vidraria ordinaria de 
janellas e caixilhos de madeira. 

Havendo de collocar um ou vários vidros, a pri-
meira operação a fazer-se é tirar o betume do antigo 
vidro ou dos seus fragmentos, é indispensavel limpar 
bem os encaixes retirando o betume e os pregos que 
seguravam o vidro, e limpar devidamente os cantos. 
d'estes encaixes. 

Depois eolloca-se o novo vidro previamente cortado 
ou que se corta somente no acto da collocação, o que 
é indifferente no caso d'uma simples reparação (nos 
trabalhos novos, .não se. dá já o mesmo, como veremos 
mais adiante) o vidro applica-se então no encaixe, um 
pouco largo, quer dizer, não se corta muito justo, 
porque ficando apertado, o menor jogo do encaixe 



TRATADO USUAL. DA PINTURA 

fal-o-ha quebrai. ; quando o vidro se ajusta bem, 
ficando relativamente á vontade no encaixe, fixa-se 
então as quatro faces com um prego proprio, um em 
cada face. 

Esta operação de pregar exige uma certa habili-
dade e muita certeza ; põe-se o prego entre o pollegar 
e o indicador da mão esquerda, fica d'este modo collo-
cado perpendicularmente ao encaixe e parallelamente 
encostado ao vidro ; bate-se com o martello na mão 
direita até entrar a cabeça na vidraça, a pancada dá-se 
francamente, bem direita ; o prego só entra metade 
do seu comprimento, e deve estar bem direito. Então 
faz-se penetrar na vidraça batendo nos lados e na 
cabeça ao mesmo tempo com um movimento de 
pulso difficil a fazer-se, ficando o prego bem seguro 
na madeira ; caso contrario tem-se de recomeçar a 
operação, porque não convem forçar o vidro com o 
prego, sob pena de se estalar immediatarnente. Es-
tando postos os quatro pregos, resta só betumar. 
Esta operação é bastante conhecida de todos para 
descrevei-a nos seus detalhes ; dizemos apenas que o 
betume deve estar relativamente molle, posto na 
palma da mão esquerda e collocado com a espatula 
especial do pintor ou do vidraceiro. Põe-se primeiro 
a massa, aliza-se depois obliquamente ; a tira de be-
tume todo em volta da vidraça não deve exceder em 
largura a espessura cio encaixe, isto é, não deve sair 
fóra e não se vêr pela parte interior. 

Eis a collocaç.‘o simples de vidros no encaixe a 
secco fig. I. 

Applicam-se ás vezes n'um banho de betume, 
(fi g. II) isto é, antes de collocar a vidraça, faz-se uma 
contra-cimentação betumando préviamente o encaixe, 
sobre qual descança o vidro que n'elle adhere comple- 
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tamente. N'este caso torna-se inutil pregar-se, e põe- 
se logo a tira de betume por cima, corta-se ao ter- 

FIG. I. 

C0110CaÇãO simples no encaixe a secco. — O vidro descança 
directamente sobre a madeira e está coberto de betume ape- 
nas por cima. 

Fio. II. 
Collocação do vidro em banho de betume. — O vidro descança 

sobre uma contra cimentação feita previamente. — As partes 
escuras indicam o betume. 

minar a contra-cimentação pelo lado opposto afim de 
tirar o que extravazasse ao apoiar a vidraça. 

Vidraria com caixilhos de ferro. 

O trabalho de vidraria sobre ferro é completemente 
differente do trabalho sobre madeira ; n'este pregam-
se os vidros, n'aquelle seguram-se por meio de cunhas. 
N'um colloca-se o vidro com encaixe a secco, n'outro 
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sempre com o banho de betume, porque sobre o ferro 
faz-se necessaria a contra-chnentaç.ão. 

O encaixe dos caixilhos de ferro faz-se por meio 
d'uma barra em forma de T virado e posta a parte 
liza para baixo, apresentando cresta forma dois en-
caixes, um de cada lado. Vicie fig. 111. 

Para a vidraria de caixilhos verticaes, a haste do 
meio é furada permettindo introduzir pedaços peque-
nos de madeira que formam cwihas; seguram o vidro 
no encaixe, substituindo d'este modo os pregos. 

Para a vidraria de tectos, pateos, officinas, sobre-
toldos, estufas e todas as partes quasi horizontaes e 
postas simplesmente em declive para escoadoúro das 
aguas, são trabalhos inteiramente particulares e nume-
rosos os meios empregados para a sua execução. 

Tornar-se-ha superfluo observar que a vidraria de 
telhados, convem ser executada com muito esmero e 
methodo absoluto, porque ha sempre que recear as 
fugas, infiltrações e quebras. 

A collocação dos vidros nos telhados faz-se reco-
brindo-os, isto é sobrepondo os vidros n'uma parte 
do seu cumprimento, segundo se faz ás ardosias ou ás 
telhas d'uma casa, e pelo mesmo motivo, a fim de 
impedir a penetração das aguas no sitio da juntura. 

Esta superposição nunca excederá trez centimetros 
e quanto menor. fôr, menos a agua poderá .filtrar para 
o interior ; geralmente faz-se em forma de abobada 
para facilitar o escoadouro. 

Os vidros seguram-se mutuamente por meio de 10.- 
minazinhas de chumbo que prendem por cima e por 
baixo ; cada vidro possue duas laminazinhas, uma de 
cada lado, vide. figura IV ; d'este modo, torna-se im-
possivel o escorregamento. 
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A collocaçào de vidros nos telhados faz-se sempre 
com uni banho de betume. 

Depois de ter betumado todos os si tios ou apenas 
alguns espaços, faz-se a collocaçam dos vidros, os 
quaes foram previamente cortados e igualados na o fti-
eina ; dispõem-se quanto possivel zuravessadas, afim 
de evitar a mudança das folhas. 

Começa-se pela parte inferior d'uma trave, isto é 
pelo ultimo vidro, e continua-se subindo. Eis a ma-
neira de o fazer : 

Toina-se o vidro que se :'olloca bem a prumo sobre 
a contra-cimentaça.o exercendo unia pressào nas bor-
das da folha e nào no centro ; carreia-se por toda a 
parte, até o betume sair uni pouco fúra do encaixe 
inferior. Nào deve existir vacuo algum na contra-, 
cimentaçao, da qual se corta o excedente pelo lado 
interior do caixilho. Esta operaço faz-se no fim de 
tudo e em ultimo lugar. 

Achando-se collucado uni espaço de vidros faz-se a 
banda de betume todo ao comprido, que vae até 

FIG. 

Corte do ferro em feitio de T formando duplo encaixe. — O 
vidro colloca-se n'um banho de betume como na fig. II, as 
bandas de betume são geralmente mais espessas do que na 
vidraria em caixilhos verticaes. — As partes escuras indi-
cam o betume. 

acima do ferro formando urna faceta muito regular ; 
o betume deve ficar bem lizo. 

Muitas vezes tambem se betumam os vidros sobre- 



Fio. IV 
Corte dos vidros n'um tecto de vidraças 

para indicar a superposição e o systema 
de juneção. 
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postos, porem não aconselhamos esta operação que é 
inutil na maioria dos casos ; em primeiro lugar o 
betume segura-se mal sobre o vidro, e a agua que 
continuamente escorre das vidraças acaba por estro.- 

bar o betume que vem a cair com a agua. O mesmo 
aconteceria com as bandas dos lados se não fossem 
pintadas com uma ou varias demãos e se não descan-
çassem sobre um encaixe previamente pintado a minio 
e em pardo escuro ; mas como o 1).,quine dos vidros 
sobrepostos não tem nenhuma d'estas garantias, fatal-
mente se destrue em pouco tempo. 

Uma das coisas que é mister cuidar nas vidraças 
com um só declive, é que a parte de cima, contra a 
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parede, seja bem estanque ; não havendo cano no 
telhado não se deve liezitar em fazer-se uma larga 
incisão ne parede, afim (raiá poder entrar a extremi-
dade dos ultimos vidros que devem penetrar até quatro 
centimetros pelo menos, depois betuma-se devida-
mente este encaixe facticio e já não ha a receiar a 
chuva. Na maioria dos casos apenas collocam uma tira 
de chumbo que cobre esta parte superior dos vidros, 
porem não é tão bom como o encaixe na parede, 
sobretudo não existindo cano no telhado, porque a tira 
de chumbo levanta-se com as rufadas de vento, 
deixando d'este modo de proteger as junctas supe-
riores. 

Terminado d'este modo a vidraria d'um tecto, resta 
apenas pintar as bandas de betume, mas isto só se 
pode fazer alguns dias depois da collocação das vi-
draças, para que o betume venha a endurecer um 
pouco mais. 

Duas bôas demãos de tinta a base de alvaiade são 
sufficientes, na condição de serem feitas consciencio-
samente e havendo todo o cuidado de cobrir o betume 
saindo a tinta levemente fóra sobre o vidro ; o betume 
assim coberto já não cae sob a acção da humidade, 
como muitas vezes acontece, quando não se toma esta 
precaução. 

Um tecto envidraçado requer grande vigilancia e 
conservação rigorosa ; incumbe este cuidado ao pintor 
e só elle o poderá fazer devidamente. Aconselhamos 
ás pessoas extranhas a este officio, de nunca se collo-
carem em cima dos caixilhos envidraçados, pois que 
requer um Brando habito e absoluta prudencia ; ora 
seria arriscar-se a graves accidentes quererem encar-
regar-se d'um trabalho que os praticos mais compe-
tentes emprehendem sempre com receio. 
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FIG. V. 

Plano duma parte de. telhado com vidraças Indicando .a forma 
mais usual de collocação dos vidros. 
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Fio. 

Plano d'uma parte de telhado com vidraças, indicando uma 
forma particular de collação dos vidros para escoamento 
rapido das aguas. 
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Varios systemas têm sido preconizados para a 
vidraria dos telhados ou das vidraças de pateo e de 
estufa. Inventaram-se attaduras de chumbo suppri-
mindo o betume, fizeram-se cunhas metallicas, crea-
ram-se regueiras para escoamento, improvisaram-se 
systemas de ventilação para evitar a humidade in-
terna, etc., etc., as innovações são sempre bôas, mas 
apezar de tudo volta-se a empregar o systema ordi-
nario que acabámos de descrever — isto é, o vidro 
posto sobre uma leve camada de betume, seguro por 
ganchos de chumbo, dando-se-lhe por cima novo 
betume mais forte. E' este systema flue prevalecerá 
ainda por muito tempo, porque é simples, facil e rela-
tivamente barato. 

Vidro depolido, estriado, gravado, etc. 

Havendo vidro depolido a collocar em vidraças dos 
pateos ou officinas, convem fazer-se a collocação, 
com o lado depolido pay«, dentro, o mesmo se faz na 
vidraria simples de portas e janellas, o depolido deve 
estar sempre em opposição do lado do betume. 
Igual observação para os vidros estriados e gravados. 

O vidro depolido péde levar unia prévia demão de 
colla, quando se exige trabalho de vidraria perfeito, 
retirando-se a colla depois dó vidro collocado. 

Conselhos praticos sobre a' vidraria. 

As folhas de vidro manipulam-se segurando com 
a extremidade dos dedos reunidos, a palma da mão 
afastada da borda, havendo cuidado de as collocar a 
prumo sobre a borda ou deitadas e evitar cuidadosa-
mente collocal-as em falso. 
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Quando se tem de cortar vidro, escolher-se-ha meza 
bem plana sobre a qual se estende uma grande folha 
de papelão igualmente liza ; o papelão tem a vantagem 
de amortecer os choiues e evitar o escorregamento. 
Em officina, o papelão é geralmente dividido por 
metros, a graduação é de 5 em 5 centimetros d'ambos 
os lados, é apparente e facilita muitíssimo os córtes 
diversos. 

O córte requer ser feito com facilidade e segu-
rança; habitua-se por fim ao diamante, á sua ma-
neira de cortar e até mesmo a esse rangido agudo. 

Chama-se córte branco, um listrado superficial do 
vidro dado por mão inhabil ou por uni diamante cujo 
corte se ignora. 

Segura-se o diamante direito ou inclinado leve-
mente segundo o seu corte particular, porem os ijeux 
du sabot devem estar sempre voltados para dentro, 
isto é encostados á regoa. 

Quando se colloca a regoa nos pontos indicando 
qual a medida a cortar, tem-se em conta o campo do 
diamante, isto é, a espessura d'aço entre o grão e a 
borda do sabot, de modo que seja o grão que passe 
pelos pontos. 

Nunca se deve emprestar o diamante; é uma ferra-
menta muito delicada que a menor aspereza faz 
falhar, •e cujo concerto importa em bastante caro, 
ficando ás vezes malfeito. 

Limpeza de vidraças. 

Todos sabem limpar uma vidraça ou um espelho e 
não desejamos ensinai-o ao leitor, seria quasi inju-
rioso, sómente alguns conselhos não serão decerto 
superfinos. 
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O vidro requer sobretudo ser desengordurado, por-
que não se suja como os outros corpos ; o melhor 
meio de operar é o que se vê empregar todos os dias 
pelos alimpadoies de vidros das montras de lojas, ou 
pelos pintores nos aposentos. 

Prepara-se um leite de branco de Hespanha ou 
d'um cré qualquer, esfrega-se todo o vidro, sem ser 
em demasia, depois deixa-se seccar esta agua e 
quando o branco está bem visivel, limpa-se com 
panno secco... O branco de Hespanha desengordura 
muito bem, e além . d"isto permitte vêr e seguir a lim-
peza, porque é-se obrigado a passar por toda a parte, 
qualquer falta vê-se logo pelos traços brancos. 

Emprega-se muito a pelle de camurça que tem 
a vantagem de enxugar rapidamente a primeira 
agua, 

Quando os vidros estão salpicados de pintura, o 
melhor meio de os limpar é molhar primeiro a Ittper-
ficie toda e passar eu seguida a espatula do pintor 
para raspar as nodoas... é uma operação muito enfa-
donha que os pintores cuidadosos evitam bem, traba-
lhando com aceio eAn volta das vidraças da janella 
tomando certas precauções, por outros desprezados: 
Quando os salpicos de pintura estão bem raspados, 
procede-se á limpeza, desengordurando primeiro com 
o branco de Hespanha como já dissemos. 

Os tectos envidraçados lavam-se a jorros d'agua e á 
escova para fazer desapparecer a lama que fórma, com 
a agua a poeira espessa, que geralmente se deposita 
nos caixilhos. 

Os vidros estriados, separados interiormente, ca-
thedral, in,dez, etc., limpam-se tambem a jorros 
d'agua, porem co:n uma escova de fibras compridas ; 
a limpeza d'estes vidros poder-se-ha fazer tambem 
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`com uma mistura (rareia fina ou pedra pomes em pó 
na primeira agua. 

Quando o vidro está sujo de cal, de ferrugem ou 
resicluos de fuligem, tem de ser limpo com acido 
clilorhydrico, lavando-se depois muito bem. 

Quando o vidro depolido está manchado de gor-
dura proveniente do betume, limpa-se com essençia de 
terebenthina que se evapora rapidamente. Se por 
acaso o vidro ainda ficasse engordurado, lavar-se-hia 
então com agua dé sabão addicionada, querendo-se, de 
cinzas finas. 



CAPITULO X 

DOURADURA 

Quando se deseja dourar uni objecto ou uma super-
fície qualquer, convem sobretudo preparal-o conve-
nientemente, porque o ouro só se applica sobre super-
fícies muito regulares, lizas, sem aspereza, nem 
cavidades de especie alguma. 

Ha duas qualidades de douradura, ou antes dois 
modos de dourar. Doura-se á agua e a oleo. 

O primeiro processo não é empregado pelos pinto-
res, é o apanagio dos douradores de profissão, além 
d'isto é um genero de trabalho que só póde ser feito 
em ()Moina. 

A douradura á agua executa.se sobre fundos appa-
re//iwtos de franco e coberGos d'unia substancia aver-
melhada que tem por base unia terra ferruginosa, 
muito linamente triturada e misturada com outras 
substancias que a tornam susceptivel de polido. 
Molha-se com agua distillada ou pelo menos muito 
limpa, e colloca-se a folha douro sobre a parte inibi-
Lida, o que se faz de seguida emquanto está molhada ; 
a folha adhere e estende-se por si só. Está operação 
é difficil porque não deve existir uma unica préga na 
folha, não convindo sobrepôr nova folha. 
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Á douradura a oleo é muito mais facii, porem não é 
tão bella, porque não se póde polir, em todo o caso é 
muito bonita e optima para a decoração dos aposentos. 

Indicamos a nineira de operar este dourado, porque 
entra um pouco nas attribuições clo pintor e é sempre 
bom ficar-se sabendo. 

O objecto a dourar tem de ser antes de tudo bem 
apparelhado com passagens de pedra pomes e demãos 
de tinta, ficando absolutamente secco e lizo. N'esta 
condição, applica-se-lhe o mordente que fixa a folha 
d'ouro, isto é, o mixtão, uma especie de verniz com o 
qual se dá urna demão com pincel sobre toda a su-
perficie a dourar ; este mixtão faz-se do mesmo modo 
como se dá uma demão de tinta ordinaria. 

Quando o mixtão se acha secco, isto é, no dia se-
guinte, faz-se á douradura, da forma seguinte : 

Deita-se no coxim, uma caderneta d'ouro, soprando 
'ao de leve sobre cada folha, urna por uma, para as 
fazer cair levemente e evitar os rasgões ; quando a 
caderneta está despejada, inclina-se de modo a deixar 
cair as folhas ao fundo para haver espaço livre, então 
colloca-se o coxim na mão esquerda introduzindo o 
pollegar na atadeira que se acha por baixo e começa-
se a estender urna folha em cima do coxim, pegando-a 
delicadamente com a ponta da espatula especial para 
dourar ; é sómente por meio do sopro que a folha 
deverá cair sem fazer pregas, caso haja alguma volta, 
estende-se com a espatula e sopra-se novamente para 
ficar convenientemente estendida. 

Corte da folha d'ouro. 

Estando a folha bem liza sobre o coxim, corta-se 
segundo o comprimento e largura necessarios para o 
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trabalho a executar•se. O corte da folha douro re-
quer ser feito judiciosamente, muito calculado, de 
modo a evitar perdas; colloca-se a espatula bem per-
pendicular á folha e cobrindo-a inteiramente, a lamina 
a prumo, faz-se em seguida um movimento de vae-
vem, a espatula sempre bem direita. Este'movimento 
é sufílciente para cortar a folha. Fazem-se primeivo 
todos os cortes no mesmo sentido, antes de cortar no 
sentido opposto, sendo preciso. 

Collocação, apoio e limpeza do ouro. 

Depois do corte da folha, segue-se a collocaçilo dos 
bocados, que se pegam com a palheta especial tendo-
se untado levemente a extremidade dos pellos, para 
agarrar o fragmento d'ouro que se lhe adhere e.póde 
assim .ser transportado ao sitio que deve occupar 
sobre a superficie a dourar ; apoia-se levemente ao . 

 collocar, ficando prezo pelo mixtáo. Em seguida car-
rega-se com o pincel de teixugo e esbate-se com o 
pincel de doninha, com força bastante para unir e 
limpar. 

A operação fica assim terminada. Não é muito 
complicada, como se vè, não tem feitiço algum, po-
rém é extremamente delicada e cuidadosa a sua ope-
ração. 

Alguns esclarecimentos sobre o ouro em folhas. 

Encontra-se o ouro ein folha nos baterolhas e nus 
principaes drogarias ; vende-se em cadernetas de 
25 folhas, tendo cada folha 8 a 9 centimetros qua-
drados. 

Os batefolhas vendem a prata e a platina tambem 
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em folhas; a prata é barata, porém enneLrrece rapida-
mente em exterior; quanto á platina é mai cara que 
o ouro, porém a sua resistencia é extraordinaria. To-
davia empre2:a-se pouco, não somente pela carestia 
do prec.:0, como tambem por ser difficil de cortar e en-
fadonho a, collocar; em fim, não tem brilho, a sua 
brancura sem ser positivamente baça não tem brilho 
real. 

Para a douradura no exterior, a brande leveza da 
folha d'ouro é obstaculo muito sério, porque o menor 
sopro fal-a voar ao ar. Procurou-se durante muito 
tempo vencer esta difficuldade, mas tem sido em vão. 

Ha alguns asnos, um batefolha parisiense encon-
trou um systema bastante en,t2:enhoso de conservar 
provisoriamente a folha d'ouro na folha da caderneta, 
de modo que não ha receio do vento nem necessidade 
de empregar toldos e coxins. A caderneta tem as 
folhas moveis, portanto tira-se folha por folha, pondo 
o ouro em face do mixtão e carrega-se com o pollegar 
pela parte detraz. 

A extreme leveza do ouro em folhas é surprehen-
dente; o ouro está por tal forma reduzido pela bate-
dura que a folha parece apenas uni tet.i(lo de met«l; 

visto em transparencia, de dia ou á luz, parece uma 
fina teia d'aranha e vê-se quasi atravez. 



CAPITULO XI 

LEI DO CONTDASTE DAS CÔRES 

(Theoria de Chevreul applicada á pintura.) 

Quando o sabio e ifinstre Chevreul estabeleceu os 
principies da lei ele» contrastes, fazia apenas que ap- 
plicar o que todos os coloristas conheciam por intui-
ção, mas que até ahi pessoa alguma não podéra definir; 
é o que geralmente se dá com todas as descobertas 
das leis naturaes : existem, sentem-se, d'ella,s se inspi-
ram mesmo sem as conhecer, e de repente alguem as 
descobre penetrando as suas razões. Não vamos en-
trar em descripção detalhada d'esta lei e sua theoria; 
desenvolveremos apenas a parte que nos interessa, 
isto é referente á pintura. 

Riscámos d'esta theoria tudo quanto era assumpto 
de confusão para o pintor, afim que a grande desco-
berta de Chevreul ficasse ao alcance dos verdadeiros 
praticos, apoiando-a com considerações e resumos 
completamente novos, baseados sobre esta lei, cuja 
comprehensão quizemos facilitar e tornar realmente 
util na pratica dos trabalhos. 

As côres vistas isoladamente, uma por uma, dão a 
sensação real da sua nuance, mas não se dá o mesmo 
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quando se acham associadaS ou em juxta-posição, 
porque soffrem então a influencia da proximidade em 
contraste com as que se lhes avizinham. Tome-se um 
verde e um amarello, veja-se separadamente primeiro 
e depois ponha-se lado a lado, já não terão a colo-
ração exacta que tinham quando separados, porque o 
amarello soffre a influencia do verde e o verdo a do 
amarello; pelo menos são os nossos olhos que soffrem 
esta influencia, e é precisamente por isto que convem 
bem definil-a, sobretudo quando se quer exercer um 
trabalho qualquer de pintura. 

Esta influencia é de tal modo verdadeira e poderosa 
que se manifesta até pelo contraste duma só côr jux-
taposta a si propria em gammas differentes e nas 
nuances menos impressionaveis, por exemplo o cin-
zento; veja-se a estampa VIII, as bandas cinzentas 
superiores são identicas ás inferiores, foram feitas ao 
mesmo tempo, com as mesmas tintas e comtudo pa-
recem differentes : em cima as bandas têm uma côr 
uniforme, mas em baixo, parecem fundidas uma na 
outra, e parecem mais claras na borda, perto da banda 
mais escura, e parecem mais escuras na borda, perto 
da banda mais clara. 

Este effeito é simplesmente devido ao contraste si-
multaneo d'estes cinzentos de valor differente. Sepa-
ram-se as bandas como se fez em cima, a illusão logo 
desapparecerá, isole-se uma ou outra collocando um 
papel sobre a que está mais proxima, ficará absolu-
tamente uniforme de tom. Eis uma demonstração que 
por si só, prova sobejamente a existencia real da 
influencia exercida pelo contraste simultaneo das 
côres. Ora, o que se dá com o cinzento, produz-se 
igualmente com todas as outras côres, porém de dif-
ferente modo. 
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Na estampa XIII vê-se a influencia produzida pelos 
valores differentes cia mesma côr, esta influencia ma-
nifesta-se pela simples sensação de claro obscuro, 
porém pondo-se em contraste duas côres absoluta-
mente oppostas, por exemplo o verde e o amarello 
de que ha pouco se tratou, o que se vô? O verde está 
mais pronunciado na proximidade do amarello e mais 
claro do lado opposto ; o amarello mais quente na 
proximidade cio verde, e mais frio , mais brancb 
d'outro lado. 

Aqui o contraste manifesta-se pela mudança de tom, 
já não é simples differença de valor, porque, pondo-
se este verde t() lado (Puma outra eôr, so/rr(! (Httm 

influencia, oppondo-se-lhe o azul, parecerá mais claro 
e mais amarello ; oppondo-se-lhe o vermelho não 
muda de côr, ganhando sómente de intensidade. 

Eis o que se observa quando se sabe vôr côres e o 
que todos apreciam quando têm a vista sã (ver-se-
hão mais longe as excepções) eis o que os pintores e 
todos os coloristas pressentiam outr'ora. São estes 
resultados que Chevreul analysou, investigou, estu-
dou, -comparou e que lhe fizeram descobrir a lei 
immutavel que creou estes contrastes, determinando 
estas mudanças, esta lei que foi uma das glwias do 
grande chimico, ante a qual se inclinoú todo o inundo 
da c()r e que permettiu seguir com segurança, em va-
rios casos e muitos trabalhos até então bem vacilantes. 

Chovreul observou e descobriu que as côres do es-
pectro solar não eram todas côres reaes e que entre 
ellas, havia umas que só eram o complemento das 
outras, d'onde resultou a theoria das côres comple-
mentares. 

O estudo do espectro provou, com effeito, que na 
realidade só havia trez côres primitivas, vermelho 
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azul e amarello e que só com ellas se podiam obter 
todas as outras; violeta, anil, laranja, verde eram 
apenas córes complementares d'estas trez cures pri-
mitivas, e Chevreul então descobriu que, quando duas 
côres estavam em opposição, lado a lado ou sobre-
postas, sotTriam a influencia mutuamente cia sua com-
plementai'. Na estampa IX o verde está influenciado 
pela côr complementar cio amarello que é o azul, é o 
que torna o verde escuro e mais avelludado na parte 
que se approxima cio amarello, esta cór (amarello) é 
pela sua vez influenciada pela cõr complementar do 
verde que é o vermelho, o que lhe dá mais calor no 
ponto immediatamente perto do verde. 

Eis a famosa lei dos contrastes muito simplesmente 
explicada e ao alcance de todos que se dedicam á pin-
tura. Não ha necessidade de acompanhar os physicos 
nas suas concepções particulares sobre a côr; traba-
lhamos com material córantes, opacas, que se cha-
mam pigmentos, quando os physicos trabalham, com 
côres luminosas, translucidas que são por assim dizer 
parcellas de luz, visto derivarem cia propria luz. 

As córes do espectro, as que se vêm no arco-iris, 
ou se produzem ainda mais-intensas pelo prisma, é 
simplesmente a luz decomposta; ora pois, é certo que 
os pigmentos de pintura nunca se approximam d'esta 
intensidade luminosa e que de conse2:uinte só pode-
mos tomar uma parte das theorias dos physicos, sem 
os seguir até ao fim : sufficientes para a lei dos 
contrastes, porém nõ.o o sào para nós, no referente á 
mistura das ores. 

Facilmente se comprehenderá que uma mistura 
luminosa, deve dar outros resultados alem da mistura 
de substancias terrosas, vq2.,:etaes e animaes. 

Todos sabem que na pintura, se obtem o verde 
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misturandd azul e amarello; pois bem, a mistura d'es-
tas duas côres luminosas, feita pelos physicos, dá o 
branco; para mais convicção, fitar atravez uma pe-
quena placa de vidró collocada, á altura dos olhos, 
dois cartões (azul e amarello) sobre uma meia ou 
prancheta preta, postos estes cartões a certa distancia 
um do outro para se verem ambos ao mesmo tempo; 
a placa de vidro collocada em cima á 25 centimetros 
e verticalmente ao centro cresta distancia. O vidro 
posto em campo (um pedaço de espelho é o .que ha de 
melhor para esta experiencia) fitar um d'estes car-
tões atravez do espelho, o outro ver-se-lia pela re-
flecção e facilmente se misturam, mas em vez de ter 
a sensa(:,ão do verde, têm-se a do branco ou antes cin-
zento-neutro (o branco dos physicos) resultado da mis-
tura luminosa que se opérà, 

fia igualmente a observar que a mistura luminosa 
das côres complementares, entre si, dá o branco, 
quando na pintura este resultado é inteiramente outro. 

Porém voltemos á lei dos contrastes. 
Além do contraste simultaneo, ha o contraste sue-

cessivo, o que se sente quando a vista cançada depois 
de fitar a mesma côr durante certo tempo se dirige 
para outra ; então não se vê esta nova côr na sua nota 
real, estando ainda a vista influenciada pela côr vista 
em primeiro lugar. 

De conseguinte, fixar durante alguns minutos o 
vermelho e em seguida fitar um papel ou cartão de 
côr cinzenta, ou qualquer outra côr neutra, vêr-se-ha 
uma nuance esverdeada bem accentuada, porque os 
olhos estão ainda debaixo da influencia da côr ver-
melha e impressionados pela complementar, o verde. 
Fixando-se o amarello, a vista impressionar-se-hia 
pela côr complementar, o azul, e fitando-se a nuance 
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violeta, a visão ficaria impressionada pela côr alaran-
jada, complementar da violeta. 

Eis o contraste successivo, que, não tendo na pin-
tura a importancia cio contraste simultaneo, requer 
todavia ser conhecido dos que praticam a côr. 

Portanto comprehender-se-ha facilmente, quanto o 
conhecimento da lei dos contrastes é util e mesmo 
indispensavel, quando se tem de manusear nuances 
ou harmonizar tons. 

Vimos que d'este conhecimento dependia sempre o 
bom resultado d'um effeito decorativo e que aquelle 
que o possuir terá a grande vantagem de não vacillar 
nas suas tentativas, de conseguinte, ser senhor (10 
effeito desejado, sem ter de passar por uma successão 
interminavel de esboços. 

O que convem ao pintor é reter a memoria das 
cõres complementares e a gani ua de influencia pelo 
contraste simultaneo 

o vermelho tem por complementar o verde; 
o azul 	 o amarello; 
o violeta 	 o alaranjado. 

Igualmente não se esquecer que urna côr acorda-se 
sempre com a complementar e que apezar de marcar 
a maior opposição, se conserva em harmonia. 

Compenetrado d'este principio, ficar-se-ha portanto 
sabendo que para uma côr que vá do vermelho ao 
rosa, a maior opposição será a côr que vae do verde 
intenso ao tom esverdeado mais suave; para a côr 
indo do azul ao tom azul-ultramarino mais brando, 
convem oppôr uma nuance que vá do amarello franco 
ao tom manteiga fresca muito brando; emfim, á côr 
que vae do violeta ao azul, convem oppôr uma nuance 
partindo cio alaranjado ao amarello claro. 
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Quando já Se conhece theoricamente qual a maior 
soinina d'opposição que se pín.le pro(hrzir conservando 
a harmonia, nito lia hesita(,gto possivel e pôde-se tra-
balhar afoitamente. 

Comtudo é conveniente saber que, quando duas 
côres estão em cliscordancia, se póde sempre harmo-
nizal-as, separando-as pelo branco ou preto, isto é (na 
pintura) por urna terceira côr esbranquecida ou negra ; 
com effeito estas duas côres differem de todas as ou-
tras, porem nunca destruem a harmonia. 

Demorámo-nos em desenvolver sobretudo os eflei-
tos do contraste simuVmteo, porque é o mais impor-
tante sol) o ponto de vista pratico, todavia, lia a. notar 

que o contraste successivo, deve ta.mbem entrar em 
linha de conta nas apreciações de colorido e que é 
essencial não pronunciar por um tom senão depois da 
vista clescançada, quando violentemente impressio-
nada por outra nuancc. 

E' tudo quanto temos a dizer presentemente sobre 
esta theoria da côr que ainda não foi desenvolvida ein 

tratado algum pratico de pintura industrial; ter-se-
ha ao menos a satisfacção em vêr a lei dos. contrastes 
explicada numa obra technica e dada aos que ainda 
não a leram no livro raro de Chevreul, ou nos tratados 
especiaes da côr, sob ponto de vista physieo, os quaes, 
á força de querer explical-a, chegam a confunclil-a, 
com tantos multiplicados exemplos. 



CA PITULO XII 

NOTAS SOBRE A DEC:ORAÇÃO 

Debuxos, pochoirs e fllage. 

A decoraçáo é por assim dizer a introducçao da 
arte na pintura industrial, porém arte relativa, apro-
priada ás necessidades e circunstancias; só nos occu-
paremos dos meios praticos, empre2•ados pelos pin-
tores para a decoraçáo média. 

Debuxo. 

Chama-se debuxo, os ornatos que scto primeira-
mente dezenhados, depois picados em papel e que 
servem para traçar, dar o risco sobre a superlicie a 
decorar, quando já appurelhado o fundo ; o debuxo 
garante este fundo de pintura, permettindo que se 
faca a ornamentaçáo, sem ter de traçar nem dezenhar 
directamente na parede, no tecto, depois de termina-
dos os preparos. 

O dezen lio executado ordinariamente sobre O papel, 
é picado em todos os seus contornos, por meio d'unia 
agulha bastante fina que se adapta ao cabo de pincel 
para se seLmrar e picar convenientemente ; este tra- 
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balho faz-se bem unido e sempre perpendicular. Que-
rendo reproduzir um dezenho semelhante ao sitio 
indicado, applica-se bem no ponto, por meio de tachi-
nhas, ou então com as mãos, com ajuda d'outrem. 
Quando o debuxo está collocado e bem no seu lugar, 
dá-se por cima com a boneca que contem um pó 
córante e penetra nos buracos do dezenho, indo re-
produzir-se d'outro lado ; retira-se então o debuxo e 
colloca-se mais longe n'outro ponto, e a seguir con-
forme o genero e natureza do trabalho. 

O dezenho d'este modo reproduzido, serve portanto 
de traçado ao decorador que faz o colorido. 

Pochoirs. 

Pochoir é um molde recortado cm abertos sobre um 
papel sufficiéntemente resistente e por meio do qual 
se pinta directamente uma ornamentação qualquer. 

E' um meio mecanico assaz banal, mas que entre 
mãos babeis pôde dar resultados apreciaveis ; tem a 
vantagem de pôr ao alcance de todos a decoração, 
pelo menos decoração relativa, porque não convem 
exagerar os serviços prestados pelos poclioirs. O po-
choir deve ser considerado como meio empirico, que 
se emprega quando se não pôde fazer d'outra forma, e 
segundo as círcumstancias implacaveis de preço 
barato, ou posição perigosa no decurso (rum trabalho. 

O pochoir só é realmente pratico quando feito para 
necessidades immediatas d'unia einpreza, pois é evi-
dente e inutil demonstrar que um ornato muda de 
proporções, conforme o lugar que tem de occupar. 

Portanto, facilmente se comprehende que não se 
pôde andar com os mesmos pocho'irs nos trabalhos 
todos, porque, se ficáram bem n'um trabalho prece- 
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dente, já não estão, nem poderão tornar a ficar, Se-
gunda ou terceira vez. 

Convem que os pochoirs sejam fabricados por um 
pintor e não um borrabotas'qualquer, porque o pintor 
sabe applicar e modificar. um  ornato conforme os 
casos, e alern d'isto, o gosto, e aptidões pessoaes não o 
levam a repetir sempre o mesmo ornato, n'este genero 
de trabalhos. 

Damos adiante, alguns modelos, em ponto pequeno, 
de debuxos e poelioirs feitos com um fim essencial-
mente pratico ; estespochoirs, dos quaes tirámos.pes-
soalmente o dezenho, são fabricados por um pintor-
decorador :muitiss•mo habil n'este genero de inter-
pretação. 

Ornatos•de - impressãü,;em.decalcomania.' 

Queremos fallar£Furn systema de decoração rapida 
que fõi .divulgada ha uns vinte. annos, differente, do 
debuxo e do pochoir. 

O ornato era. imprimido em gelatina e formava 
relevo ; empregava-se.como uma boneca que seimbibia 
de côr.na paleta,. para em. seguida apoiar em cima da 
parede ou no tecto _seguindo o traçado préviamente 
feito. 

Este processo não .deu resultado, poucos pintores o 
conheceram e nós mesmos não conseguimos encon-
tral-o ; parece-nos que o seu grande defeito era ser 
instrumento muito embaraçoso e voluminoso em rela-
ção aos poehoirs, tão leves, podendo-se collocar dentro 
d'um cartão. 

Pouco fanaremos da decalcomania que nunca deu 
resultado bom na pintura, portanto seria o summum 
de meios rapidos; porem tem todos os inconvenientes 

15 
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do pochaix, sem possuir urna unica das suas vanta-
gens, porque .não .se póde mudar ,  os...tons,,:nem..modi-
ficar o dezenho. Demais a sua collocaçao nunca,:se 
faz, sem estragar os fundos. 



CAP14111.0 

DIFFEIIENTES RECEITAS 

Tara pintar sobre gesso fresco. 

Fazer seccar o mais possivel pelos meios natures : 
'ar' e calor. Porem em caso• urgente, poder-se-ha dar 
urna primeira demão Xaeido•sulfurico nos.sitios ainda 
frescos e em seguida uma outra camada de encaustica 
(cera -amarella e essencia). 

Depois de secca esta segunda demão, pinta-se a 
oleo pelos processos ordinarios. 

Contra a humidade e salitre das paredes. 

Experimentaram-se e ainda hoje se experimentam 
processos de toda a casta; para combater este flagello 
da -  pintura, mas apenas conhecemos um unico com o 
qual se póde contar : é o papel metallico, vulgarmente 
chamado papel de chumbo. Vende-se em folhas d'um 
metro e de• differente •espessura. 

N'uma parte do muro humido ou coberto de salitre, 
préviamente denunado e tapado os buracos, applica-
se a folha de papel metallico, depois de ter levado uma 
das faces um embóço molle e gordo, composto de 



258 	TRATADO USUAL DA PINTURA 

alvaiade desfeito em oleo gordo ; applica-se a folha 
sobre a parede carregando-se com uma boneca de 
panno. Deve haver todo o cuidado em evitar as bolhas 
d'ar que se formam passando a boneca desde o centro 
até as bordas da folha. Colloca-se em seguida a se-
gunda folha preparada do mesmo modo, ajustando-a 
ao lado da precedente e assim por diante até cobrir 
toda a superfície. E' conveniente que o papel metal-
fico exceda o nivel da humidade, pelo menos uns 
quinze centimetros. 

Em seguida procede-se á pintura d'este papel, como 
se tratasse d'uma superfi cie ordinaria e em estado são. 

Este processo não impede que a humidade se pro-
duza, coisa aliaz impossivel, mas tem a vantagem de 
a encobrir e evitar que se manifeste no interior, pór-
que não póde atravessar o papel de chumbo que forma 
barreira durante innumeros annos ; emquanto que os 
processos conhecidos, todos a base mais ou menos de 
borracha ou d'oxydo, só protegem por um lapso de 
tempo relativamento curto. 

Outra receita contra a humidade. 

Utilisando-se as propriedades do bichromato de 
potassa que pela sua liga com a gelatina, torna esta 
ultima perfeitamente insoluvel n'agua, quando exposta 
á luz, poder-se-ha fazer um bom preservativo contra 
a humidade das paredes, por exemplo : N'um litr( 

..d'agua fazer dissolver 300 graminas de gelatina e in-
corporar á mistura 50 grammas de bichromato de 
potassa. 

Fazer dissolver ria obscuridade e em seguida dar 
u ma demão d'está solução nas partes humida.s. 
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Para fazer um verniz fusco. 

O verniz fusco tem a vantagem cie proteger as 
superfícies sobre as quaes se applica, sem comtudo 
dar-lhes brilho. Bastará dissolver a cêra em essencia, 
como se fizesse uma encaustica espessa, incorpo-
rando-se depois ao verniz que se quer tornar fusco. 

Ha outro systèma que consiste simplesmente, em 
envernizar com verniz brilhante e tornai-o fusco depois 
de secco, com urna demão de encaustica ordinaria. 

Para tornar o dourado mate. 

Processo semelhante ao precedente, com a diffe-
rença que a encaustica é feita com cêra branca, cha-
mada cêra virgem, em vez de cêra amarella. • 

Collas para grudar tecidos. 

Uma colla muito resistente e muito empregada para 
grudar télas para tectos ou paredes a decorar, é a 
colla de farinha de .  centeio, um pouco espessa, na 
qual se introduz uma ou duas cabeças d'allio. 

Porem o uso consagrou definitivamente a colla 
d'Alvaiade, isto é, um emboço composto de Alvaiade 
em pasta qúe se dilue em verniz, com um pouco de 
siccativo: 

Processo para fazer o dourado a oleo pára 
trabalhos á tempera. 

Consiste simplesmente no seguinte : Passar uma 
camada de verniz gomma-lacca sobre toda a super- 
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ficie a dourar, formando assim um isolador que im-
pede a absorpção da colha,. Dá-se uma demão de 
mixtão sobre estas partes, por cima da gemina, lacca, 
e faz-se o dourado3segundo os processes habituaes. 

Para tornar as télas impermeaveis. 

Aquecer oleo de linhaça com um pouco de sicca-
tivo e vinte por.centcycle•sebo. 

Dão-se duas .demãos':d'esta mistura, .nas•faces das 
télas que. se  desejam tornar impermeaveis. 

Tecidos incombustiveis. 

Aquecer..a. 30. graus a.mistura seguinte :.dez partes 
Wacido borico• e outro tanto de carbonato- d'ammo-
niaco, trinta partes ,  ,:de- sulfato • d'ammoniaco, 'nove 
partes de borax e outro tanto de amido em quinhentas 
partes d'agua. 

Achando-se tudo bem amalgamado, impregnam-se 
os tecidos •que em. são submetti dos ,  á ,operação 
da calandragem. 

Para tornar incombustiveis os scenarios 
de theatro e moveis. 

Misturar chlorydrato Xammoniaco com branco:de 
Meudon, de maneira a fazer uma massa bastante 
liquida que se dá com a brocha ; em seguida aquecer a 
mistura a 60 graus_ e dar uma ou duas demãos nos 
objectos que se quer_preservar. 
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Para tornar o papel incombustivel. 

Aquecer a 50 graus urna solução de : 20 grammas 
dé borax, mais 30 grammas d'acido borico e 80 gram-
mas do sulfato d'ammoniaco n'um litro d'agua. 

Pintura inatacavel pelos acidos, alcalis, etc. 

Para a preservação de metaes principalmente, a 
base d'esta pintura é o silicato de ferro, cujo pó se mis-
tura com oleo oxydaclo e urna addiçã.o de verniz, para 
formar urna pasta amassada e liquifeita convenien-
temente, na occasião em que se pinta, com oleo de 
linhaça e siccativo. Pódé-se tambem tinir com ma-
terias corantes usuaes. 

Papelão ardosiado. 

Dissolver em um lipro d'alcool, 75 grammas de 
gomma-lacca e outro tânto de Sandaraca ;- feita a dis-
solução, incorpora-se-lhe 10 grammas de azul da 
Prussia, 40 grammas de pós de sapato e 130 grammas 
de esmeril, diamante em pó. 

Requerem-se varias demãos d'este emboço sobre o 
papelão, para obter um bom fundo ardosiado, e quando 
um quadro se acha velho, basta dar-lhe. novamente 
uma. demão d'esta solução. 

Tinctura de madeiras. 

Todos conhecem ,  o papel consideravel que repre-
senta a ,  casca verde dcunoznos trabalhos de ebanisteria 

15. 
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em que as madeiras absolutamente •brancas se ven 
dem por carvalho velho, nogueira ou ebano. 

Eis alguns processos empregados em varias tinç-
turas de madeiras, para lhes mudar o estado civil : 

Unita-se o ebano sobretudo pela tinctura da pereira, 
a qual soffre dois banhos : 

1° 50 grammas de campéche addicionadas de 
125 grammas de sulfato de ferro. 

2° 100 grammas de limalha de ferro em um litro 
de vinagre. 

Embebe-se a pereira na primeira solução quente e 
deixa-se seccar, depois mistura-se com a segunda. 

Com o sycomoro imita-se o limoeiro, applicando-lho 
uma solução de gomma-gutta em essencia de tereben-
thina. 

O acajá imita-se igualmente dando-se um banho de 
gomma-gutta ao castanheiro ou um banho de pau do 
Brazil á tilia, amieiro e acacia. 

Finalmente, por uma solução de pau de campéche, 
um pouco de colla forte onde se imbebe a tilia, o 
álamo e a cerejeira. 

Composição do negro-chimico para tingir madeira 
branca, e em geral todas as madeiras, em preto 
fusco ou brilhante. 

Faz-se primeiro dissolver n'um quarto de litro 
d'agua. quente, 50 grammas de extracto de pau de 
campéche, depois faz-se infusa• em meio litro, de vi-
nagre bom, pregos velhos ou quaesquer outros ferros 
velhos. 

Passa-se primeiro sobre a madeira a tingir esta 
ultima solução, sobre a qual se torna a dar uma de-
mão da composição feita com pau de campéche. 
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Processo de fabricar tinta em estado solido. 

Cinco grammas de sulfato de ferro, mais doze 
grammas de sulfato d'anil liquido e vinte grammas 
de pyrinilito cie ferro que se juntam á seguinte solu-
ção, depois de filtrada 400 grammas de noz de galha 
d'Alep e 30 grammas de ruiva de Hollanda que se põe 
a infusar em agua quente. 

Depois de tudo filtrado e misturado com a segunda 
solução, deixa-se evaporar, podendo-se depois formar 
umas pastilhas com esta tinta. 

Resta apenas dissolvel- as em outro tanto do seu 
volume d'agua, para as tornar liquidas e de emprego 
util. 

Para tornar a collar o marmore. 

Fase uma pasta espessa d'urna solução de borax, 
duas partes d'alabastro e urna parte de gomma ara-
bica. Este cimento requer muitos dias para seccar 
bem, mas é muitissinio solido. 



CAPITULO XIV 

SATIMNISMO 

Envenenamento pelos saes rnetallicos. Colica de pintor. 

O nosso tratado ficaria incompleto, se não desse 
algumas notas relativas á hygiene do pintor, assigna-
lando as graves consequencias que podem resultar da 
manipulação das côres. 

Ha. dois.annos„.o professor Armand Gauthier n'um 
relatorio acerca de profissões perigosas, assignalava 
particularmente a profissão dos pintores como muito 
perigosa, porque se notava uma recrudescencia de 
mortandade, devida ao envenenamento pelo chumba 
ou antes pelo seu derivado : o alvaiade. 

Portanto, hoje em dia os pintores não têm a execu-
tar manipulações perigosas, como faziam outr'ora : o 
alvaiade vai já triturado, as côres venenosas a base 
d'arsenico são em geral abandonadas e substituidas 
com vantagem por outras subtancias que neto são de 
forma alguma toxicas!! 

Deve-se portanto attribuir ao descuido unicamente, 
esta recrudescencia e esta reapparição da doença fu-
nesta dos pintores. 
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O envenenamento pelos saes metallicos manifesta-
se por, varias fórmas : colicas, myalgia, encephalopa-
t llia , paralysia..Esta .ultima affecção, mais vulgar nos 
pintores, é monos perigosa e mais curavel. As colicas 
de' chumbo sào mais terriveis nos seus effeitos, são 
determinadas por intoxicação relativamente rapidn, 
emquanto que a.paralysia é a consequencia d'um.en-
venenamento longo e duradouro que invade pouco. a 
pouco todo o oruào e se localisa especialmente .nas 
extremidades do corpo, nos braços, mãos, pernas e 
pés que. ficam quasi sempre atrophiados, o que cons-
titue,. para, o trabalhador, uma enfermidade real e 
grave, porque determina sempre incapacidade de tra-
balho muitas vezes prolongada. 

As colicas muito violentas, graves e dolorosas do 
saturnismo, pôde-nas certamente evitar o pintor, se 
tiver cuidado com a hygiene, não esquecer que está 
em contacto com materias•toxics e obrar em conse-
quencia. 

As precauções mais, vulgares e mais seguras. são : 
grande limpeza corporal e particularmente nas mãos ; 
ter fato especial para o trabalho o despil-o antes das 
refeições. Arejar amiudadas vezes os locaes onde se 
executam trabalhos de pintura. Limpar os cabos de 
brochas e pinteis que devem estar exemptos de tinta, 
raspando-se bem para-a madeira estar sempre em 
bom estado., Evitar,quanto 'possivel, a poeira das of-
ficinas e: sobretudo sendo produzida pela pedra pomes 
nos. emboços a base d'alvaiade, porque esta ingestão 
é terrivel.. Não comer onde se trabalha, isto é, em con-
tacto. das-ferramentas e junto ás emanações .das-subs-
tancias. Banhar-se frequentemente,. banhos sulfuro-
ros .de preferencia. 

Os symptomas geraes do saturnismo são ;. bordas 
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das gengivas azuladas e prisão de ventre. A séde do 
mal quando se produzem as colicas é na região abdo-
minal, acompanhada de dureza e prisão de ventre. 
Corno preservativo, foi o leite muito indicado, porque 
os principios albuminosos e assucarados que contem 
precipitam o chumbo. 

Como curativo : purgantes salmos tomados com 
moderação (agua de Sedlitz, sulfato de soda) ; a ge-
neralidade dos medicos empregam o iodureto de po-. 
tassio com efficacia nos casos de saturnismo chronico. 
Este medicamento tem por fim tornai soluvel o 
chumbo que entra em circulação, sendo eliminado 
pelas urinas. 

Dissemos que a paralysia era a manifestação mais 
vulgar do envenenamento saturnino, no pintor ; com 
effeito, a paralysia é o symptoma tardio de invasão 
lenta e progressiva da economia pelo veneno e ataca 
de preferencia o pintor que não evitára as emanações 
toxicas do alvaiade e certas manipulações ou misturas 
de côres, porque o chumbo é menos mortifero quando 
incorporado em substancias inertes cio que em estado 
de pureza. Por isto o fabricante d'alvaiade está mais 
exposto que o pintor, bem como o fundidor de carac-
teres e geralmente todos quanto manipulam o chumbo 
de modo directo. 

A paralysia é raramente geral ; localisa-se, segundo 
disSémos, sobretudo nas extremidades, de preferencia 
nas mãos, algumas vezes nos membros inferiores, 
produzindo bastantes vezes a atrophia d'uma d'estas 
extremidades. E' sempre acompanhada d'anemia e 
quanto mais tempo leva a manifestar-se, mais profun-
das são as alterações do sangue. O organismo todo 
fica arruinado, faltando ao doente as forças. Alem do 
tratamento propriamente dito, convem levantar as 
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forças por meio de alimentação sã e um regimen to-
nico. 

A paralysia saturnina é muitas vezes precedida de 
caimbro.s, vomitos ou accessos dolorosos e sempre nas 
partes do corpo, directamente em contacto com o 
chumbo ou seus derivados. Por isto o pintor canhoto 
é mais atacado do braço esquerdo que do direito. 

Eis o exemplo d'um pintor de í6 annos que exerce 
a profissão desde a idade de 11 annos e que é atacado 
d'um tremor nos braços; este tremor, symptoma pre-
cursor desapparece ao fim de ou 4 semanas, provo-
cando a paralysia dos ante-braços. 

Outro pintor de profissão, canhoto, atacado d'ambos 
os braços, mas cuja affecção é muito mais pronunciada 
•do lado direito, o que os medicos constatam pela 
observação da contractilidade e sensibilidade electri-
cas submettidas ao doente. 

Um outro exemplo para demonstrar a lentidão como 
a paralysia se manifesta. Um operario empregado 
no fabrico do alvaiade perto de 10 annos, não tendo 
tido nunca colicas nem mesmo prisão de ventre, é de 
repente atacado, produzindo estas perturbações, rapi-
dos phenomenos cerebracs que o põem em estado co-
matoso ; deixa de comer, sendo obrigado ingurgitar-se-
lhe os liquidos. Está coberto de chumbo . 

Submettido ás electrisações, o seu estado melhora 
assaz rapidamente, porem volta de novo ao hospital 
cheio de dures e cançaço no braço e perna esquerdos. 

..Estas düres são espontaneas e augmentam com os 
movimentos; a contractilidade e sensibilidade electri-
cas conservam-se porem enfraquecidas do lado es-
querdo. Acha-se n'um estado paralytico, cuja medica-
ção poucas melhoras trará, localisando-se a paralysia 
nós membros superior e inferior do mesmo lado. 
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Nos- casos d'affecção de .paralysia saturnina dos 
membros inferiores, nota-se que esta affecção não. 
caminha sem a . paralysh. .dos membros-superiores; 
rarissimas vezes se. localis.a nos primeiros, sem ter. 
préviamente atacado os•segundos : é por isto que se 
vêm sempre os paralyticos atacados das mãos, pulso 
e até mesmo dos ,ante-braços. 

Antigamente só se acreditava na intoxicação pelas 
vias respiratorias e digestivas. 

Actualmente têm-se absoluta convicção, baseada cm 
factos seguros, que o envenenamento produz-se igual-
mente, poderiamos dizer sobretudo, nos pintores, pela 
via cutanea, isto é, pela pelle que absorve o chumbo . 

 quando em contacto -com elle ; por esta razão os rebo-
cadores são mais rapidamente atacados, devido ao 
habito funesto de manipular o emboços com ambas . 

 as mãos, mesmo quando contêm alvaiade. 
E' esta manipulação directa do alvaiade que devia 

evitar-se .no campo da pintura, por ser causa primor- 
dial de. todos os accidentes que sobrevêm aos profes-
sionaes. 

Alguns rebocos fazem-se com betume d'alvaiade e 
o pintor tritura na palma da mão durante um ou mais 
dias; esta bola de veneno que se infiltra atravez os 
póros da pelle, atravessa o tecido e espalha-se na cir-
culação, combinando-se com a albumina do sangue ; 
forma-se então um albuminato de chumbo soluvel no 
sangue, conduzido facilmente por meio d'este vehiculo 
ao organismo todo. A sua acção prejudicial só se 
produz muL lentamente, porem. dum modo absoluto, 
certo, ora determinando lesões locaes nos orgãos e 
tecidos, ora soltando-se da combinação com a albu-
mina para., se espalhar pelo sangue. 

Terminamos aqui este pequeno estudo sobre a 
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doença dos pintores. Não ha motivo para demasiado 
'susto d'esta affecção, porque se póde evitar quasi com 
certeza, tomando as precauções necessarias que aca-
bámos de indicar d'um modo summario, no começo 
d'este capitulo. 

Que o pintor estude bem os symtomas do envene-
namento, que são : falta d'appetite, enfraquecimento 
das forças, prisão de ventre ou sensações dolorosas, 
localisando-se em certas partes do corpo ; vertigens 
ou atordoamentos, rigidez dos musculos extensores, 
tremores, etc., etc. Ao primeiro d'estes symptomas, 
convem, sem mais tardar, seguir o tratamento especial 
que o medico indicará, segundo os Casos e natureza 
provavel de intoxicação. 
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